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ANO XIX - NO 111 CAPITAL FEDERAL IABADO, 20 DE ~UNHO DE 1061 

·----------------~------~------~~~-----< ) 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

o Presictente do Senado Federal, nos têrmo.s do art. 70, § 3,9, da eons­
titu:çao e d.o u..rt, l.Y, n."J .IV, do Re,Iimento Comum convoca a.'i duas Ca.s:ls 
C.o '\.Amgr~ Nacmoe.J para, em sessao conjunta a t·ea!izar-se no dia 2 de 
JUll)o c.o ano em curso, às 2l hora.s e 30 mmutos, no Plená.rto da Cã .. 
mara .:tos Deput:l-d.Os. conhecerem do veto Presidencial ao Projeto de Lei · 
(n.9' 2.915-B de 1960. na Câmara e n,9 74, de 1963. no Sena.do> que tnclui no 
Pla.ilo ROO.oVu:u·lo NaciOnlt.: a ligação entre Rio VerC.e, no Estado de Goiás 
tBH-19>, a Campo Grande, no Estad.Q de à1ato Grosso tBR-16). . . 

Faço :5G.ber que o Conere...~-o Nacjonal aprovou, nos têrmos do a~t. 66~ 
item r, du Const:tuiçã<J 1!"'~-detal, e. eu Auro Moura Andrl\de, fr~ldentij> 
do Senado Federal p·c·1r..ulgo ú .segmnte 

DECREro LEGISLATIVO No 14, DE 1964 

Rattticll o Protc.coz, de Prorrogação do Acôrdo I1t.tcrn.acional 
ao Açticar de 1958 asstnadc n.a con.jerencto. das NaçtJes Untaag 
sõbn~ o Açúcar. 

·O Pre-s!dente do Sena:ao ·Federal, nos têrmos do a.rt. 70, § 39, da. Cons· 
t1tulção e do art. 111, nY IV, do Regimento Comum, ccmvoca as dun...s. Casas 
do congresso Nll{)ionar para, em sessão conjunta a realizar-se no dra 2 de 
lulho C:o ano em curso às :n tlora.s e 30 m:nutos, no Plenário da ca.mara d~ 
Lei (n9 76-B. de 1963, na Câmara. e n9 77, de 1963, no seoo.cto) que tnc!Ul 
no Plano Rodoviário Nac1onal a ligação R!o Grande-Aceguá, sem prejutzo 
para a matéria já pr-ogramada para a mesma sr~ão, 

Art. I? .11: ratl.flca.dc o Prot.ooolo de Prorrogação do Aoôrdo Inter- , 
ne.cional do AçúCai'. d~ 1958, nM>nado na Confe~ncia. daa NaçOea UnidaS. 
sôbre o Açúcar realiza-da t-tn Londres, em julho de 1968. 

Art. 2~ n:stP oecrt'i:·O !eglelativo entrará. em Vli'ot' na data de Sul\· 
pubEcação. revogadas as disposições em contrário. 

Senado F<deral, lQ de )unhO de 1S64. 
Senado F'ederal, em Ui de junho de 1964. 

AURO ~lOURA ANDRADE 
Presidente 

COMISSÃO MISTA unino~ .. u~.:s, p:1:·a ~anto u~gnando la Campo Grande, no Estndo de Mato 
1 Escrut~nuo.or o Sr. Deput.ado Bcne- urosso (BR-16 J. 

lNC'S'MBillA DE iU~L=!.EC:IAR 0 V~- . dita \'az. .Iniciando os trabalhos, o Sr. l'fe ... 
TO roTAL D9 SR • .PRESIDEN-1 Conclulcla a. vot ~ç<'io aoura-s~ ! s:d~nt-e concede a palavra ao sr. se-
T~ l.JA REPU.SLlCA AO PRq- seguinte resulcado· "'" "·' 0 Idade àe Relator, tece coUS:.derações 
JE:fO DE LEl DA CA!-.1ARA Nu-~ _ · 'lador Daniel Krieger que. na qua.li-
MERO 74 DE 1963 (N9 ~,915-B, Para Presidente: .:onsu~tanciadas em Relatól'lo cir· 
DE lU60 - NA CASA_ DE ORI.. ~v~......, 'cun.stao.clando n origem e tramita. 
Gl?M), QUE lNCLUl NO PLANO 1 Sçnudor Argemlro de Figue!- I._. "to dn matéria nas ·' t~s Casa" do 
H.ODOV1AR10 NAClONAL A LI· redo ....................... · 5 6ongr~o Nacional ne':n -com~ as.., ra .. 
OAÇAu ENT,R!!. RIO VERDE;; NO Depulado ~ry Alc~ntara 1 zõees nas quais se fundament-Ou o 
ESI'ADO DE G~~As (BR:,lv)· E Para. Vlce-Presidenf:e: 1sr. Presidente da República para, no 
CA..\fPO GRAND.t!., NO fl::;JTADO Deputado EdiEon Garcra ...... 5 'uro de suas atribuiçQes contituclo-
D.El MATO GROSSO (BR-16l · Senador Jo.sé Fe1iciano •••••• 1 Jr.aiP, au~r seu Veto to~·. ao proces 

l~J ncuntão de mstalação, reaH.tada O Sr. Presldente, após agradecer I sado em tela. 
' em l'Í de ju'Yiho de 1964. a seus pares a sua eleição, designa , ~ _ 

o Sr. Senador Daniel Krieger. Re- Em dlcu.s.sao, nao havendo q l~m 
As .17,30 hOia;i, do dia dezessete de Iator da mJténa p~·eclpua à comi.s· 1\ffiais desej.e fazer uso da p~lavm, o 

juDhQ cte mil nov-ecentos e sessenta são Ml.Sta. Sr ... Presidente determina seja ~si· 
e qu<)..tro, na SJ.la d.lS ComiSEoã'es do Nada mais hav~;>ndo a tratar, eu- 1nado o Rebtór:o. 
SenJ.!:'to f'euer~.:t. p._csente.s o~ Srs. cerra-se a reunlão, lavrando eu José E nada mais havendo a tratarem 
SenaUore.s Jose Fellcuno, Argomiro soares de Oliveira Filho, secretário, I encerra-se a Reunião lavrando eu. 
de Flguelredo e Dr..n1eJ Kneger, e os a prese-nte Ata, que uma vez apro- •Jo.sé Soares, de Oliveira Filho, a p:-e­
Srs, Deputados Ary Atcântara, Be- vada será assin3:da pelo Sr. Presi- 1 sente Ata. qUe urna vez aprovJda. 
n~, ·~ \ .-z r r-:'d ,.0:1. L-i::rç u .r:!l.in<" dente. será atsiLlada pelo Sr. presidente. 
se a · comtssâo MiSta, incutrtbJd.a de . 
a.precj.al' u Veto. fatal do S~. Pre- '2" R,:.:UYTT~.O RF.'ALI:;;>;,A,D.~ EM 18. 
SJdente tia. Hepubhc3 ao próJet-o de • O .... JUNHO DE 19vi 
Lei c(a Câmilra n9 74, de :a.G63. tnú- As 17.20 horas. sob n pre!.il.ênda 
mero l.915·B-60 na Casa de .o:.gem) do sr. S•enador Argemiro de Figuei ... 
que !Uclui no Piano RodovlarJo Na-! '·a:.> ·". '<:::Pn(<' n.1 ss.Ja d3.·- com:s. 
cicmu: 3 ligcç~? entre R.io Verde no sões do Senado Federal, pre.scotes o.s 
Estadp de Goras <SR-191, a campo ~:''1"''," ~ .. ..,.,.:, ... e, J"'"~ t•' ·r nnn e 
GrzGde. no &t".do ae Mato Grosso Daniel Itrle;er. e ~ Senhores Depu· 
(BR-16}. 1rl(\~ ;,~ 1 f'lr>:'!n'ara, Benof.ito Vaz e 

RELATóRIO N9 5, DE l9n4 
Da conussão Mista incwnb'da 

de aprecia~ o Veto do Se: .hor 
. Presidente da RepUbUca ao Pro­
jeto àe Lel da Câmara n9 1015-
B-60, (n\1 74, di? 1963 no Sena. 
do). que inclui no Plano Rod07'iá­
rio Nact011a1 a lioacà.o · e-rilre n'o 
Verde. 'no P.stado dê Goiás CDR-
19), a Campo Grande, no ELndo 
de Mato Gro.~so (BR-161 

Relator; Sr. Daniel Krle_ger. 

Em obediência s.o preceito Regi- Edison n1.rcis reunlu-se a Comis.sáo i 

ment~l assume a Pre?idência ~ Se~ M1st~ inc ~mb'd::~ de apre>c·ar o veto I 
nhor Senador Argenuro de Flguez Total do Sr Presideote da Repúbll­

tedo que dec~21Tnndo :nstalada a Co- -:a an Pr( t"~O 'l" LeJ 'la Câmara nl' '14, 
mis.~ão Mista. dete!'mma sej:t proce- 1e 19,g3 rn') 1 81'1~13 GO, na Casa de

1 
dld:J a eleicfio nr:ra P~esldente e ~~-, -,.,..iO'r..,.,l "'l"' m~,ui no P'!a!'lo rodo· 
r<>.PrP.siclt>nte rAr::pf'f'hv:Jcmnt.e- . at.Ia· l .:..;,.·.., .... ~.,~l~·~"'r " !1'>''H','í" pn~iP. Bio o senhor Presidente (la República­
"\, +>,r:;t'.rUiínio secreto, por cednH':S _\"erd<> n"l E;;tada d~ Goiás \BR-19l. no UF:Q das atrH:mlt;õe<:: que lbe confe· 

AURO MOURA ANDRADB 

Presidente do Senado Federal 

rem os artigos 70, § 19 e 87 u, d.a 
constituição Federal, resolveu negar 
sooção ao Projet<> ·de Lei da Cà•. 
.nara n° 1.915-60, (n? 74-63, no Sena .. 
do Federal), que inclui no Plano ao.· 
dovlárlo Nacional em ca-ráter de pri .. 
ri1elra urgência. á ligação entre Rio 
Verde, no Estado de Goiás (BR-19), 
a. Campo Grande, no Estado de Mo.to 
Grosso (an-16>. 

O Projeto (Origem e andamento) 

· O projeto vetado foi aprescntz.do, 
em 1960, na Câmara dos Deputa(lOSI 
pelo nobre Deputado Corrêa da cos­
ta. Teve s~u andame-nto norm<l1 e, 
em 1960 e 1962, foram ~Eictadas in4 

formações ao DNE'R (Departamen­
to Nacicoal de E5trada-s de P...cdagem) 
sôbre a conçenlência de sua aprova .. 
ção. 

Em 6 de setemi.Jro de 1963. fol en .. 
viado a-o S::nado que o aprovou, sem 
·l\r:"':<i:-3 , np'·s o:o~icit:::r, t'.travr.. da 
"'""'''""""> Õ" Fln-~nra.c._ .l~VOS f'<:.cl~• 
re.,imentos técnicos ao referido DNER. 

Ü projeto foi enviado à s*.nção em 
13 de maio de 1954. 

O t.eto e suas raçõ~es 

O Senhor Presídente da Repú.blica, 
pela ~i!en.sa15em n9 85, de 19 de )unho 
de 1964, cmunica ao qongre.:::so Na­
cional que vetou o proy~to. 

Fu:·j- .,..-,.,•.n,Qo .... 1•" 1 '1 F"~1 py?crito 
da Cct1st.-U!.ção e tendo em VlS.ta o 
interêsse nacional. o Senhor Presi­
dente da República decla~a ~ QU~ a u .. 
ga-cão de que trata o pro)e~o ja es~â 
prévista. no noyo Plano Rodovlár!o 
Nacional,*'t:omo trecho lnte~rante da 



.~R-10, que passa pela cida.de do 
~tat"'i. como ponto inteimediário, es-
1ar.0i), ~rn, c.Lendido o seu objeti~ 
~ J. u (i;J.: o Ll:erêsSa nadanal de.sa­
tt· _· :: ~.-,. por inopqrtuno em face 
tlJs o.:r.culdades financeiras que o 
l'~·s atrr:.ves.sa, é a ·ioclu.são da obra 
izo I-'l.'na de prilllPh·a urgência_. 

Conclusão 

L ·sir:r exp:1St:J.·s as origens e na.­
D:L·tJ a do p•·ojeto e as razões do Exe­
c:u :i v o e considerando que o pronun­
o:z:.rr.:::n:o do P;rsiden .. e da República 
1/.::·:iic:lu.se à::nt:'O do decênio C-GllS~ 
tHuc onal, cremos estar o Congresso 
Nac:onal perfeitamente habilitado a 
~-preciar o veto de que cogita o pre­
SEcte Relatório. 

Sala das Sssões. em 18 de junho de 
lf::64. - Argemiro de Figueiredo, Pre­
l.lidente. - Daniel Krleger. Rel-ator. 
- José Feliciano - Ary Alcântara -
~dison varela - Benedito vaz. 

C01iliSSÃO MISTA 
jNCUMBIDA DE APThECMR O 
VETO TOTAL DO SR. PRESI­
DENTE DA REPúBLICA AO PRO­
jETO DE LEI DA CAMARA NO 77-63 
(N\l 67-B~63 NtA CASA DE ORIGEM), 
'QUE INCLUI NO PLANO RODO­
~\TIARIO NACIONAL A LIGAÇAO 
' F.JO GRANDE-ACEGUA 

;1:: Reun:âo, de instalação, realizada 
.. em 17 de junho de 19S4 

i. As 1&,3Q horas, ao dia dezesSete de 
junho de mil novecentos e ~essesta e 
Quatro, na S?Ja das Comi~.sões do Se· 
tado F.:-deral, presentes os ·Srs. Se­
~n.d',res Menezes Pimentel, Bezerra 
Ne~o e Dliniel K>rieger, e os Srs. 
l)eputaCôs Tar:so Dutra, Vasco FilhO, 
~ .Peracchi Barccllcs, reúne-se a co­
J:Pies5o Mi~ta, incumbida de apreciar 
q Veto Tot·ll do sr. Presidente da 
lt~públ'cã ao Projeto <re Le~ doa Câ­
lflnra h'? 77-.63 \ll? 37-B-63. na Ca.sa 
de o:·i~·em). q'.le inclui no p;ano Ro· 
dovlúr!.o Nacional a ligação ·Rio 
Grande-Aceguá. 

1 Em obediência ao preceito Regi­
mental, assume a Presidência o Sr. 

~ $ens.dor Menezes Pimnetel que, de-
Clarando instalada a Comissão Mista, 
determina seja proci!didn a eleição 
para Presidente e Vice-Presidente. 
respectivamente, através escrutinio 
secreto, por c~dulas uninominai.s, 
para tanto designando 'E:scrutinador o 
Sr. Deputado Vasco Filho. 

Concluída a votação, apura-se o se· 
guinte resultadD: 

Para Presidente: 
Senador Menezes Pimentel 5 votos 
Deputado Tar.so Dutra • . . . . • 1 voto 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Peracchi Barcellos 5 votos 
S€nador Bezerra Neto . . . . • • 1 voto 

o Sr. Presidente, após agradecer a 
~uns pa.res a sua eleição, designa o 
sr. Sma:ior Bezerra Neto Relator da 
:znatêr!a precípua à ccm;s:!ão Mista. 

Nada mais havendo a tt·atar, en­
terra-se a Reunião, lavrando eu, José 
poares de Oliveira Filho, secretário, 
a presente Ata, que uma v!z aprova­
·~a. será assinada. pelo Sr. Presl· 
'dente. 

, 2' REJUniAO. REALIZADA EM 18 
DE JUNHO DE 1S64 

As 18,30 hol'as, sob a presidência. do 
Sr. Senador Menezes Pimente~. Pre­
sidente, ·na Sala das Comissões do 
.Senado Federal, presentes os Srs. Se­
, na dores Bezerra Neto e Daniel Krie­
ger e os Srs. Deputados Tarso Outra, 
Vasco Filho e Peracchi Barcellos, 
·r-eúne-se a ComiSiâo Mista, incumbi· 
da de apreciar o Veto Total do Sr. 
Presidente da República. ao Projeto de 
Lei da Câmara no? 77-63 (U9 67·B~63 
na Ca.sa de origem), que inclui no 
!Plano Rodoviário Nacional a ligação 
.Rio 02 ande Aceguá. 

Iniciando os troba 'hos, o Sr. Pre­
llidente concede a palavra ao Sr. Se~ 
nadOil' Bezerra Neto que, na qualid'ldc 
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CI~'.:TOR .c;;~AL 

ALE=.-:1TO D::r E~HO P~R=!RA 

CI-CCP'O DO o::-;::;VIÇO p:;. PlJCLICAÇ6aa CHt:;.õ"l:. DA Dü:Çli.o Dl::t RC:DAÇ:;.:J 

MUR:Lo F~C<Rí::I~A AL VaJ FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO COi\!GlR::::GSO NACIONAL. 
SO:ÇÃO 11 

lmproooo noo ofloinoo do Dopartomonto de lmpren6!1 Na.oionol 

BRA SÍLI.t\ 

-~ -----------------------------------------------
ASSitlATURAS 

1\a/llh nyuz.> ,!! PAI\TIO.ULARES FUNUIONARIOS 

Gnpit.al o Interior Capital e Interior 

Selne&t.re • •.• • •.• • • • • • CrQ- 50,00 Semestre • • • • • • • • • • • CrS 39,00 

Ano , • •••••••• • ••••• CrS 96,00 Ana . . . . . . . . . ~ ..... . CrS 76,00 

Exterior Exterior 

Ana . . . .. . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Ana ................ Cr$ 103,00 

- Excetuadas as para a exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas podor..,so-ão ·tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar n remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por mei-o de cheque ou vale postal, Bmitidos a favor ào 
T..:lsoureiró do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais ~erão fornecidos 
aos assinantes Sômente mediante ~olicitação. 

- O custo do número atra.sado será acrescido de Cr$ O,iO e, por 
exorcício decorrido, cobrar..se·ão mais Cr8 0,50. 

de Relator f·· t~ce considerações con-1 de ordem técnica, o aprovou com 
sú.bstanciadas em Relatório circuns-

1 

um Substitutivo, de.terminando a in· 
tanciando a origem e tramitação da clusão no Plano Rodoviário Nacional 
matéria nas luas casas do C'.9ngresso dp. ligação Rio Grande Aceguá com a 
Nacional, nem como as razões nas seguinte d:scriminação: BR-107-Rio 
quais se fundamentou o Sr. Pre.si~ 
dente da República para, no uso de 
suas atribuições Constitucionais, apôr 
seu Veto Total ao processo em tela. .SENADO 

Junho de i 96'> 

C:rande-Santa Isabel do Sul-Alto:·\ 
Oalvão-Erval.Aceguá, · 

A redação dada pelo Substitut.tlr 
da. Comissão de Transporte da Cir.­
mara, que foi ainda aprovada ~~~-­
COmissão de Finanças, veio a prr:v: .... 
l~er e mereceu a.prova~ão dQ plen~ 
no de. Câmara. 

O Projeto no Senado Fedsral 

No Senado, _a proposição foi de:::pa­
chada à.3 Comissões de Tran.spcÍrt~.:; 
Comunicações e Obras Públicas e dÓ 
Finanças que, apoiadas nos Iunda .. 
mentos do parecer da Comissão dr. 
Transportes- da Câmata dos Depu., 
tados, exarado pelo nobre Deputadcf 
Vasco !Mlho, opinaram favoràvelmrn.. 
te à suu aprovação, com voto venci ... 
do do ilustre Senador Mem de· Sé., 
dado na Comissão de Frna.nças. 

O Veto 

Usando da atribuição que lhe con.... 
ferem os arts. 70, § 19 e 8'1 II (\." 
Constituição Federal, o Senhor '~ffe: 
siden_te da República resolveu nc~ar 
s~nç~o ao presente projeto, por con­
sldera-Io contrárío aos interêsses na. ... 
cionais, tendo em vista que a inclu~ 
são da referida ligação no PRN não 
r;e justifica do ponto de vista técnico-,, 
de vez que já existem ligações e"'~a.­
duais às roddvias mencionadas qU:l 
servem a região e ainda porque p. ro. 
dovia. projetada virá acarretar <Wspe. 
sas com a consf().ção de uma nov.c. 
Obra de Arte sôbre o canal de São 
Gonç~.!o, o que está em desacô ·do 
com as ct:retivas do gDV'êrno . 

Conclusão 

O veto presidenci..tl foi apôstq em 
tempo útil, com fundamento em pre ... 
ceito constitucional, estando o Con.. 
g-resso Nacjonal. em face do pre,<;Pllte 
Relatório, ha.lJilitado a sôbre êle se 
manifestar. 

Sala das coruissões, em 18 de ju­
nho de 1964, - Menezes Pim~utel, 
Presidente. - Bezerra Neto, Re~a· . .or. 

Daniel Krieger. - Tarso D.u fra. 
- Vasco Filho. - Perachi Ba""-Cel03~ 

IFEÓERAk E discussão, não havendo quem 
mais deseje fazer uso da palavra, o 
Sr. Pres!dente determina seja assina· 
do o Re~atório: 

E nada mais havendo a tratar, en­
cerra·se a Reunião, lavrando eu, José 

2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA, 
DA 5" LEGISLATURA 

.Jare.s de Oilveira FilhO, secretário, 
a presente ata, que, uma vez aprO\•a­
da, será assinada pelo sr. Pre.si­
dente. 

RELATóRIO N9 s; DE 1964 
Da Comissão Mista incumbida 

de apreciar o veto ao Projeto de 
Lei n9 77, de 1963 ·(n° 67·B.S3, 
na Câmara), que inclui no p!rmo 
Plano · Nacional a lig.açao Rio 
Grande-Aceguá. 

Relator: Sr. Bezerra Neto. 
O Ifrojeto, sua origem e tramnifar.;ilo 

na Câmara 

o projeto de lei, ao qual o senhor 
Presidente da República após l'eto 
total, é de autoria do ilusU·e Depu_ 
tado Mário Tamborindeguy e, em sua 
redação Ol'igimü, propunha a inclu­
são, sob a. nomenclatura "diver~os -
BR-107" na relação descritiva do Pla­
no Rodoviál'io Nacional (leis 2.975 de 
1956 e 3.615-59), a ligação rodoviária 
Tábua (BR~81) Herval~Airosa-Galvão­
Palma CBR-02~Santa Isabel-Sarandi 
rBR-92). 

Aprovado quanto ao aspécto da 
constitucionalidade e legalidade pela 
Comis.sã.o de Constituição e Justiça, 
foi, em seguida, apreciado pela Co. 
missão de Transportes, Comunicaçõe3 
e Obras Públicas que, aduZindo razõf'.::. 

ATA DA 78• SESSÃO, EM 19 
DE JUNHO DE 1964 

PRESID~NCIA DOS SRS. MOURA 
A~DRADE, GILBERTO :MARINHO, 
CATTETE PINHEIRO E GUIDO 
l\IONDIN I 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Se;;hores 
Senadores: I 

Golwasser Santos 
o.s.car Passos. 
Vivaldo Lima. 
Desiré Guarany. 
Zacharias de Assumpção. 
Cattete Pinheiro. 
Menezes Pimentel. 
Dina·rt.e Mariz. 
Waifredo Gurgel. 
Ruy carneiro. ~ 
Argemiro (le Figuehedo: 
Emírio de Moraes. 
Leite Neto. 
Aloysio de carvalho. 
Eduardo Catalão. 
Eurico Rezende. 
Raul Qiubertí. 
Benedicto Valladares. 
Nogueira da Gama. 
Padre Ca-lazaos . 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade, 
Jo.s~ Fe~iciano. 

Pedro Ludovico. 
Nel..."<ln Macu1-an • 
Adolpho Franco. 
Me}lo Braga. 
Antonio Carlos. 
Guido Mondin. 
Daniel Kriegef. 
Mem de S'·á. 

O SR. PRESIDENTE 

Moura Aodrade. 
Alista de presença acusa o comp!t­

recimento de 30 Senhores Senadorea. 
Havendo número legal, declaro aber­
ta a se.o;são. 

Vai ser llda a ata. 
O Sr. 2? Secretârio procede ~ 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada. sem deõates. 

o Sr. 1<> secretário lê ó se .. 
guinte: 

EXPEDIENTE 

Mensagem do Sr. Pres1sdente da 
República, de 16 do mês em cUrso: 

N9 106·64 (n9 de origem 167-64) -
de agradecimeto da comuo.icação re­
rerente à aprovação da escolha. de 
Diplomata Paulo Leão de Moura para 
a função de Embaixador Extraordi· 
nário e Plenipotenciário do Brasil RI) 
GovêrilQ de Nova Zelândia; 

NO 107-64 - <n• 168-64) - de agro. 
decinlento da aprovação da escolha. 
d"O Diplomata Arnaldo BoulitrPatt 

' 
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Fr~do.-so para- a função de Embai;xa ... 
dor }!:xtraordit1ário e PlenipotenciáriG 
do ~rasil junto ao Govêrno de PQr· 
tugal; 

~~':' :'D.S··64 - <Número de origem 169, 
ae 1964) - de agradec!mento da re .. 
mes.sa. de um dos autógrafos do De· 
ereto Legislativ-:> n? 11, de 1964. 

M~nsagem n9 109, de 1964 
(N' 181, NA ORlGEr.f) 

Een..lJ.orcs Membros da senado' Fe~ 
deral:· 

r:: c ttcúrdo -cem o preceito constitu. 
e!o:-.1, tenho a. honra de subnuter à 
&?rovnçEo de Vo~sa.s Excelência a 
non:r ::lção que desejo fazer do Embni· 
x2.do-:- · Afrânio de "M.ello Fl.'a·nco Fl,. 
lho para exercer. ern caráter comu .. 
lath·o. com as funç6es de Embaixa .. 
baixador Extraordinário e Plenipo· 
tenciátio do Bra.s.U junto a Suas AI.;, 
tezas Reais o Grão Duque e a Grã­
Dnqueza de Luxemburgo. 

Os méritc.s do Embaixador Afrãn!o 
de . Mello Franco Filho que me in· 
duzaam a escolhê-lo para desempe ... 
nho df\.<:sa. elevada fuo.1ção constam da 
anexa informação elo Ministério das 
Relaçõees Exteriorese. 

Rr'l<:{lin, rm JB !~3 .iunho de 19:54 
1-lumberto de· Alencar Castello Bran~ 
co. 

CURRJCULUl1-1 VITAE 

AFRâNIO DE MELLO FRANCO 
FILHO 

Naoddo em Be.o Horizonte, em 28 
!.e junho de lWl. Ba~harel em Ciên_ 
c1as Jurídicas e Sociais pela Facul­
dade df' Direito da Universidade do 
Rio de Jan-eiro (19-24) . 

In,'.{re.tsou na Carrei;ra Diplomática 
~m !9-24, Ç-Om'J Terceiro Oficial, Pro~ 
novtào a segundo ... secretário em 
!S<26, a Prlmeiro.secretárlo em 1938 
:t 1\Enislro de Segunda. Classe erll 
1:147, a Ministro de Primeira Classe 
~m 19-51. 

Como Secretário serviu nos seguin~ 
;es pJstcs: )..Iontevidéu 0926), Berna 
.19271, Londres f1928J, Berna 
·.192B·lff111), Paris {1935-19-39), ·g·;n: 
·age (1(!39-1941), Buenos Aires ... 
1943-Hi46>. . •• 
Min:stro Conseibejr~ ern was~ 

ting-ton (1948~1952) onde foi vária.s 
·êze-s Ertcarre~ado de Nesócios, nota· 
lamente de outubro de 1S51 a-junho 
I e 1952 _ Embaixad ... l· em costa Rica 
1['5?-1955'. Ottawa (1955-1958). ser­
la CS53t-19-63l e Bruxelas 0933J até 
. p:·2- r-_nte da~a. 

7'-J .t. See!··etana de E:& ta do exerceu a 
:hel::t tia Divisá::- de Passaportes 
19·H·1N;n e da Divisão de Atos In­
~rnacionais (}94·6-1948). Foi Mem ... 
ro da Seção de Segurança Nacional 
o Ministério das Relações EXteriores 
1943l, Membro da coml.ssão desig­
ada pa.~a _servir junto. à Delegação 
J Comitsao de Emenrencia pr-ra a. 
•efesa. P~'ít:ca do Continente (1943}, 
.epre.•enti;nl.te do Ministério das Re .. 
~c"'> Extetiores junto ~o Conse:ho 
e ImigrEtç-.o e Colonização (1943). 
~cmb:·o da Comissão Nacional de 
~-"'"eal·~açâo de Ent">rpecentes Cl911J. 
Fntee :ts Camissões que de~e_-np:-~ 
1~'1 no exterior d:.ostncam-s<!·· Seere­
,r-o rh. P~l~g-at;ão do Brasil d Séti· 
a c~nfa;t·ncia InternacionaJ Am, 
cnna (1\.;!ontevid_~u. 1933), Dele~ado 
l"PlflJt~ ~o Brasil à Segunda Sessão 
l. AS.Sf'm~lékt Geral das Nações Unl~ 
lS eJ'l-va. York, 1947}, Delegado Su· 
e~te do Bra."-il à conferêiícía OJar3. 
::nna'.:ura do Tratado de Paz com a 
tpã-o {Sâp Francisco, 1951) . 
Do ,;xame dos assentamentos indi 4 

dua~s do Embaixador Afrãn'o de 
e'lo Franca Filho verifica-se que: 
O Embafxad'}l" Afrânio de Mello 
·anco Filho é casado com a SenhO· 

Gemlmí Pereira de Mello Franco, 
~ nacionalidade bra.-sUeira. 

Sua EXcelência é indicado para ProJ'eto de Decreto Legíslàtivo res de 16 anos, salvo quando em ter• 
exercer, em caráter cumulath'O com · 

36 1964 
ra, de liilha ou ca.uJço. 

as funções de Embaixador Extraordi- N9 , de 6. Se ~ oerl'õ que se poderá sus• 
nário e J>lenipotenciário do Brasil ,na (NO 12•8~ DE 1as3, NA ORIGEM) t-entar a tese de ser a. nossa. legisla~ 
Bélgica, as d-e Embaixador Extra.ordi... ção mais favorável que a convençãQ 
ná.rio e p:enipoten-ciário do Brasil "Aprova a "Con1Jenção f'elativa e por conseguinte face ao artigo 19', 
junto a sua'> Alteza-s Reais o Grão ao exame médico dos pescadores" p[uágrafo 89, da Constituição da Or• 
Duque e- a Grl-D!lqueza de Luxem- n/l 113), conclufãa. em 1959, em ganlzaç!.o Internacional do Tratxl.J.bO, 
bui·6o. Genebra, durante a XLIII Sessão não ~eria afetada a nos~a legi.Slaçãa 

da conjerl!ncia lni~ernac:oonal do 1 ptla. ra.tlticação Z.d. Convenção núme• 
Secretaria de Estado, em 9 de ju- Trabalho,., ro 112. 1.\ hipótese pod·eria enseja~ 

nho de 1964. Roberto Brtrthet- uma interpretação em contrário, con-; 
Rosa, Chefe da Divisão do p~soal. O Con~resso Naci-onal OC-ç:eta: sideranda.-se que. a0 invés de p:-a .. 

4 comissã"J- de Rlea.ções Ex- Art. 19 E' aprovada a Convenção teção, o .limite mais elevado õ.e d1• 
· tcdores. nq 113, relativa "ao exame médico reito brasileiro jrnportará numa res ... 

dos pe~~adores", conc)uicta em 12~9, trição ao trabalho do menor na pes .. 
Ofícios; 1\'s. 1.223, 1.229, 1.220 e en1 Genebra. por ocasião da XLID ca, imps:-;::!i!ldo~o de obter colocaçáo 

1.231, de 18 dP mês em curso, do S1·. Sessão da COnferência Internacional remunerada. 
Primei"ro S-ccl'etári-o da Câmara doJ do Trabalho. 

7. Com relação à Conv~nção nú-­
mero 114, justificando s.eu pronuncia .. 
menta contrãrio à ratificação, .a Co• 
missão Permanente de Direito Social 
salientou a.ue o contrato de trabalho 
de pescadores é um tipo d~ pacU:7 
empregatício, a cujo respeito a Je ... 
gislação dos diversos i)a:Eses mais tem 
variado, de acõrdo t.:om a singulari"' 
dade dos usos e cotume da gente .::ct 
mar de cada nacionalidade. 

Deputado~. encaminhando à revisão 
dp senado, ns segu~tes preposições: 

Projeto de Decreto Legislativo 
W 35, de 1964 

(N' 109-A, DE 1963, NA ORIGEM) 

.Mantém dec-isão denega~ria, do 
Tribunal de Contas a contrato 
entre o Território Federal do Rio 
Branco e Dorval de Magalhães, 
para desempenho de junçtio de 
Agrônomo. 

Em 15.5.64 é lido e V•J.i a imprimir:­
D.O.N. de 16.5.64, pâg. 3.139, l' co­
luna. 

Em 4.6.64 O Sr. Pres:denb a.nun­
cia a discussão única.. Não haVendo 
oradores inscrit<>s é encecradar a dis­
cussão - Em votação o projeto -
Aprovado. - Vai à redação fin:u. 

D.O.N. de 5.6.64 - pág. 3.391, 
2tl coluna. 

Em 12.6.64 é lida e vai a imprimir 
a. Retlação Final. (109-A-63) -
D.C.N. de 13.6.64 - pág. 4:.227, 3~ 
co:Juna. 

Em 16.6.64 é aprovada, sem obser~ 
vações a R;;dação Final. D.C.N. de 
17.6.64 - pág. 4.460, 3?- coluna. 

As OomisEões de Con.<;t.iLuição 
e Justiça e de Finanças. 

'Projeto de Lei da Câmara 
• N9 71, de 1964 

(N' 313-B, DE 1963, NA. ORIGEM) 

"Dá nova redação à alínea c do 
artigo 15, da Lei n9 1.184, de 30 
de agôstr> de 1950, estabelecendo 
prazo trimestral para fixação dos 
preços de compra da borr'lcha'·. 

0 CongrefsO Naciq.."lal decrete.: 

Art. 1? A alínea c do artigo 15, da 
Lei n~ 1._184, de 30 de agõsto de 19-50, 
que d1spoe sôbre o Banco de Crédito 
da Borracha, passa a ter a se.,.u.nte 
redação: o 

C) fixar, de três em írê.s meses, os 
preç-cs de compra da borracha nac.o­
nal, a serem pagos pela Banca de 
Crédito da Amazônia 4.. A. ao Ulti­
mo venctedor e a serem cobrados p-a1o 
rd~ ... do Banco às mclústrias meGufa­
tureira.s, quer nas acrdas tft:t,.~aàas 
em Belém, quer rias vendl~ r~~::.~:J ..... ~ 
das nos c2ntros industria s, assim 
ccmo fixar as quotas e os 't;lreço.s dz 
venda de sucedân:os da borrach:t, 
ela<otômeros ou pla.::tômf'ros trmo p:ás~ 
tico~. adQUiridas f' vendidos pelo B.ln­
Co à indústria. Na compra e vrl1d·J 
da .borracha naturJll, ~ comissão E."Xe­
cut va de Defe.'ía dg Borracha d~ter­
minará, trimestralmente, os precos, 
mínimos ou fixos, a '6Crem pagos ao.s 
produrore.,. pelas borracras de produ 
çã-o nacional; · 

Art. 2<' Esta lei enh·'arã .em vigor 
na data de sua p:.~blic.1çâo, reva<•·:~.-das 
as dis9Qsições em contrár'o. .:-

As Com!,~sõe.s de E::o•wmia de 
Indústria e Comércio e rle 1<'il~1ln­
ça-&, 

Art. 211 Slio rejeitadas a.:: Conven­
-ções sob n9s 113 e 114, COLCluidas na 
mesma Conferência Internacional rc­
fer:da no artigo anterior e relatJvas. 
respectivamente, uà idade .mínima dt! 
admiSsão ao trabalho de pescador" e 
'·ao contrato de trabalho dos pesc:l .. 
dores". 

Art. 39 ~te Decreto Legislatí.vo en~ 
trará em vigor na data de sua publi· 
cação, revogadas as dl~po3ições em 
contrár.o. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS 

B. Já no tocante à Convenção núN 
mero 113, a Comissão Permanen.e dlt 
Direito Social é í"avorável à sua ra .. 

Em 15 de abril de 1961 tiffcação, desde que .seja. posterior• 
mente regulamentada por decreto. 

~A. Sua EXcelência ~ Senhcr Dout'?r com êste procedimento s·eria solucio· 
Janto -Quadros, Presidente da Repu-~ nada a Hg-eira discrepância e:~tn o 
blica. sistema brasileirO vigente e 8.! CUs-' 

Senhor Presidente, ;o~içô2s da Con·;ençlio em ap:Êço. 
Como é do conhecimento de VOi-5a 1 9. Reza a· art;.,.n 2" da Con'lenâo 

Excelência, foram adotadas, em 1S59,/ n~' 113 que nenhuma pessoa po .. 
na cidade de Genebra, por oca.siáa derá ,empregar-se a bordo de navios 
da X.LIII sessão Uc Conferência. rn-j de pesca, sem es~ar munida de ates ... 
tern:wional do rrabalho, •·Conven~ , tado de aptidão fis!ca para M fun .. 

cão relative. à idade mínima de ad· çõcs que v:li exercer, expedido pela 
missão ao trabalho de pescador autoridade sanitári-a competente. Ora, 
<n9 112), a "Convenção relativa J.o a medida exposta é v1gorante no 
exame médico dos pescadores" ütU· Brasil, para tôdas as atividades, em 
mero 113), e a "Convençâ.Q relati\·a virtude do !l.Ttigo 189 da ~onsolidação 
ao contrato de traba1:1o dos pesca- da.s Leis do Trabalho, que toma 
dores•· <nP !14). compulsório o exame médiCO por oca· 

2. Quer por ocasião da XLII Scs.s:io sitio Ca admissão dos empreg-ados, 
da Conferê-ncia Internacional jo al,:Om de- nu renovação periódira. 
Trabalho <1958), quando o assuntJ anualmente, quando se tra.ta1 de ser .. 
foi trotado em primeira discu.s!'.ào viços Ukalubres ou peri·wsos. A::ham­
quer durante a XLlll Sessão 09591, se, ainda, os pescadores, 1=~ exi;ên-. 
em que foram ~provadas as referict;u cia da Capitania dos Portos, suj€1 4 

Convenções, quer ainda em resposta tos ::10 exame prévio e periódico de 
às_ con,<:;ulta.s prévias que lhe foram saüde. Também os prazos estab~le­
feit.as, pronunciou-se o Govêrno bra- ciclos na convenção n9 113, ;Juanto 
sileiro em favor de 1'recomendação a valida-de dos atestados médicos 
e não de "convenção". quando a for- muito pouco dlferem da nossa Jegis~ 
ma. dos instrumentos internacionat.s Jação interna. 
a serem adotados em relação a cada 
um dos assuntos mencionados. Justi.. 10. Igualmente consultado. o se­
fica o .P<Jnto de vista do Govêrno nhor Ministro de Estado da Agricul~ 
brasileir(.. o fato de apresentarem os tura foi d-e parecer que t Conven­
problemas de trabalho na pesca for~ çã0 nQ 112 não -vcderia ser ratifíca­
mas dist-mtas e pecu1iares a ca<iil da peJo Go\rêrno braslleiro. o Um iR 
país, com reflexos consequentes espe~ te de 16 anos para u admissão ao 
cificos em cada legislação. trabal~o de p~sc:a. fixado pela Lei 

'3. Igua1mente venc1do, apesar de brasilelra, jfl. constitui 1 ·a conces­
repetido durante os trabalhos •la são bastante favorável ao t;rabalho 
XLlli sessão da tJonferência Inter· do menor na pesca se tevar':nJ.: r·m 
nacional do I'rabalho, em apoio a conta as ..!aracteri.sticas morfo·fisio­
emenda apresentada pelo Represen- lóg-icas dos jovens pescadores, qua!'e 
tante governamental da Oníãa dat: sempre inferiores aos índices biomé­
Repúblic'3.s Socialistas Soviéticas. fOI tricos mínlmos. Além do mais,• as 
o voto do Brasil. favorável à fixação condições atua!s dos trabalhos de 
da idade mínima de 16 anos para r. pesca no Brasil são árduos e exh:em 
admissão ao trabalha na pesra.. esfôn;o demasiado pã.ra um jovem 

. de 15 anos 4, ConsUltado a .espe1to o ent.to · 
Sr. Min1Stro do Trabalho Indústri~ 11 Com respeito àS Convenções nú-
e Comércio, aprovando u Parecer nú- ~ ~~:ro 113 e 114 ~dh'ergindo Sr. M1-

mero 81-59 da Comissão Permanen. · mstro do Trabalho no que toca a 
de Direito Soei.::.!, manifestou-se con~ esta última Convenção I, nada encon­
tr.ó.rio à r~tifi~_.. .. ,:io das ConVE-ncões 1 trou o Senhor Ministro da A,.ricul­
n"' 112 e 114. • favorável a r:-titlca·j ~-ura que pudes.se prejudicai os"' inte­
ção da Convenç!..o n9 113 _ não obs- :êi'ses naciona-is. 
tante a forma f-!. que se revesti \i o 12, Julgo, pois. senhor Presidente, 
referido mstrumento internacional ) que, t€ndo vista as razões e.cima ex-

5. Segtmdo HJUête Parecer é r:a- po.;;tas, deve a Govêrno brasileiro ra- .,.. 
grant.e a divergência entre o sistema tlfrcar a ~<Qo.nvenção relativa ao exa .. 
brasileiro e 0 da Convenção nQ 112, tn~ _médico dos pescadores (n9 113) e 
no tocante a iaade mínima de ad~ · reJeitar- a ''Convenção ~ativa à ida~ -
míssão ao trabalho na peS<;a. En- de lLinima de admissao ao trabalho 
quanto o artigo 29 da conVenção fi- de pescador (n9 112) e a "Connn­
xa a idade mfnhna como sendo de 15

1 
cão relativa ao contrato de trabalho 

anos. o artigo 69 do Código d'f Pe.":ca dos pescadores (D9 114) . 
<Decreto~Lei n9 ~94, de 19 de outubro 13. considerando, entretanto, que, 
de 1933) Só permite a pesca .1os maio- por fô!'ca do art. 19 n<' 5. da Const.t. 

\ 
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.;;:-;f_o C1. OrJ~~~=·~~o rntemac!on~.l~ tm~~. nc qun.lld.'lde de fogvls'-..c.s CJ ~~bst~te o t...rti:;-o 7! cci.r:;!\,, dendr.cia: ta c idJ.de do Interessado e a naturt.,.·~ 
;,_..., .L r~~·· ,~~o. s~ c~.-..~~prcraet:::m C:• Es- p~Iole.ros. un:jjat<:. dz. r.:;·r~c...~~. co':':S:.e que r. do tr::bJlho e. ser efetuado. 
~ ~_;_ ·- .. -J~·.cs a saúz.etar as Con- Art;.c;o -:• n.J"".2 C:J-: n;:·:o !..f::lll.:.. ~:n:.::::..o em Vi-, 3 .. 
~.::. ... ~ ~ ~··"·u:.s ts C'J~'j:i~ad~S •. . ~ . "- n :,::r. \ · 0 CertifiCadO deveré ttte$~~·,·, 
~~ . Y.. ~ • : ~ _. r:::-: lb-r..s d:.r 1 -;-m':!. t.z · J...s o.-;.";?~.:nçoes dos hl"•igos 2':' o :. · 1 . .. . ~ ~ . • ; pnnclt:-a .... mente, que o portador lll' r-
le1, ·t ; :: :..~ ..:f c-:J~::c;. c:::.:t.t. ... 5 tr:il:'i- ~ ~"Q ~e ap~!~U: ao t,~abalho de m~nu- • •.. ~! ... ~- rto:r .... ~-? ~~·--?~!.~ ~.:l.;U1.!l_ :m; t~.re __ c~_!"' ... r.hur:u. da~n-;a QUe pr: ~=­
Ç,1 c-~ ... t.::.:·:-D ·~ ..:s t:-::.:.:.:.m P.l-; ..... s ... .-".1 r: ... ~w..,-~:o.e, desd~ qu~ t:!l, · :_r,:.- n .•. : ~"'"-• ....... !J r.ua l .zr, .:~t' r~;- ... t.~. r:2!o t::v.tÇo nc r..tat 01~ 
~:. ~ .~ . . . .-: :· . .) ':'.. r~~:;:.:::: .. .::. 3 ,, p:...uo tt.:~" 1b"~; ·,_.f' r ::-ro:-:c1o. e. s!.I~rvil:Jo· · a ~·····~o, 1 f: ~ .. s~~_t:: c.:,.,:· ~rá de es' :::::: \ o te~;-. .: u:~~.:.z r-:ra ac:uae sert .ro, 
.::· . ..: ~ .. ::: ::· .:.. ::1 L~s l::.:·, ag e t:.±,' n . .-::.o ::~.a :otor:..d~dc puhlic-a.. nt ... rta à .. !}·~tt;1o ... r~:lO ç .. ~~s J.l.f_,;mbt~s. ou trr:,:.t n:.:::os p:1ro. a saúde ci.e o.J.-
,;.., r •'·· -:L> rn·---.- .. :Jn.:l C'O I l th 5' 2. A Pl ': .. Clli,.i;:. ~OilV-!11 .. ~0 p ... ;naneo~ 't;·as p::stoas a bo"!'dO. 
-- "-' .-..... • ·-··- .. • .. f' "'o cerá t!Ll r'-J'" t--::..-,··j,.., n..,.., ;;•·.r:. 'ormal r ..... - :-~--J t..:-.. -', C::.z.:i; .o.:o s~r sub- ... • .· '). . ~., ... ~. :...·. · ~· ~_.. · .. :."" 1 

• u 1,.,. 9 
;: ..... :~·c:.:: ~J C:r:.._-: 2-~0 ... 7.:.~:.:w.l, ~~!o A'> ,rat~r:cv:-c~~s ronnelS d~ presente'".:~,;~ ... ~~i·~-_:J..os L:~~""''_?s ~u~ n t!.,o 4 . 
r·· .... r·--::~"-· rn~cs \?c·s-. r:;-~crm'.'~~•-!1 u;~ ... o .:J:;1-~n·cad.:s ao Dl- tt:c:-e.n r~ ... Lc:dc c c:.: ... U-O .at.fl- 1. O cert:.f_lc:tdo rr.édlco de pc.:p:o:::J.·· 

· · '"'"' l·· -~ ...._- '- · ·· l.. ..,. ,.... j à R ~· ~ T t--. I (lU~";:n a qUe f·L::!r a !'"''" "i O -~ :ch:~.-:-c: 1 , €.n :::~~ cóJ!t!s ~u:('nt:~- r .. ~::~_-::-.· , a '!pa;-.~;:~~ .n.-... m:::c·o~ 1 " · .... :~, ... · 1com llit;nos 0.3 vinte e ur.1 anos p.r-
lrl:.s de n~a t:-.:..~:!"2o ·em x;ortu;t.ês, , ', d.) T:tJ.alho e t:~ êle. rt::~..stra-

1 
Art'go 12 . . ;r.~n:cue _vã..llda p~r ur..1 pzrlodo :.•1.; 

:P;~'!l o G.:;-..:.::!o er.c.::.mi::;lu.mento, ·ncs ! ..... :u;. P. -t~.rro ~ 69 }.s v:rs5es frenc?s3. c ir. ,-:,;sa do l nao exccCia u~ .a!lo, a. contar ti-~ 
~~~~: Ga nrt. 66,~inctso, I, da Con:;- ~ ~· ·-· t~litD da ore.sz::~te cor.:-tnç-5.-q t.::.r:J.o I d.ata de sua exp,_dlçao. 
1til1LÇf;.O Fcd.:oral . .se com isso conc:;:r- · 1 A pre<ced~ Ccm:enção apm.es ViD· t?""J.O.:ment.e fé. 2. O certiticado médico de n:, .. 
ldar vcssa Excelencia. :ulo.ra. -cs Membrcs da ·organtztc;ào 1 so;.s cJm Vinte e lllll lmOS ou n·:.t · 
f Ayrov~!to a oportunidade p3ra re- f;~~~g~io:fe. do51JJ'c~ .. ~i~~~~a P~~~ tê~t::xt~aqu~~~:~~~o é d~~~c~~: P~rman~ccra va.lldo por. uin pct-~o~l~ 
l
'_no_var a Vc.::s3 Exce1ência, S~CT a· ~-ot'· G• oJ - '" ~ ! adotada P"la Conferênc'a Geral ~a i a ser fr&aQ.o pela auto-ndade CCCl:_l...:-
p -·td t •est d · ...... o.~•- .. r" · · ... ten+e , ;.:.;,.; en e .~s _.Rro~ {}S o ·41eu melS 2. ESta convenet:o entrB.!"é em rl- Organjzac.ão Internacional do Tra'IJ:a .. 1_ " · 

,"p .. ch,ndo re .. p ... to. :;o-r c~ze me-c;es a!)Õs terem sido re- lho, .em sua qu::.dras:esim,a - t..-r.:..;ua I ~- Se o pariodo de validade de um 
t .. ss!.."lado: Affonso Arinos de ~lello g:St:adas p-elo D1r.et-or-Ge-ral as rati· Sessao, que se reuruu em Genebra e · certlhcaG.o expirar durante uma , la-

IFr.Jnco. ftc2':'-3t>s de dois u:embros. QU;'! foi encerrada a 25 de Junho de gem. o c~rtlticado permanec2rá v~·!itio 
3. Em :segu;dt, a con.venção ..ent-!1~ 19;_9. n.té o término da. via~m. 

CONtlENÇAO 112 

: CONVENÇAO RElLAT!V P. A IDADE 
. WNU.IA DE AD:>l!SSAO AO TR.~­

BALHO DE PESCADOR 
A Conferência Geral da Organiza­

; ç,:::o Intzrnac o:tal do Trabalho~ 

' 
I 

Conruenda em Ocnz'J:::.a 't)eto Conse-
lho d~ Adm.n's~r-a ... Jo da R.cp..1rt:c:!'lo 

, lntcrnarionnf do Treb~lho e re'ln'd.'l 
r.ossa c:dJde. a 3 de junho de 19j9. 

, em wa qua1r2~[;s'ma - terce-ira Ses­
; c:o; 
: 1 Após ter dí'cidldo adotc.r dlvero;M 

:i;l:c-:; .. _,J·[,•-, r::1a1:11::ts ~ u':::d:- n·'lul.l 
de r-dm~ssLo no t;i;!b:llho de ~;:- ~:-arlor, 

r q.t:st~o que ~ ach" camprend Ct3 t!'J 
qt,1nto ponto da ordem ao dia d'l scs~ 

1 r;~"o· 

-cOns:derando que estas pro~-" 1-t~J~ 
de--;-cm tomar a forma de um::~. Con­
V<!n~:ío Internac!ona.l, 

Aüota, neste décimo - nono d1a 
do mês de junho de mil nov::'centos r 
c:nq,üenta e nove a seguinÍ{> oonven­

, çã.o. que será denom!nada Conve::-ç."io 
, sôbre a Idade Mínima tp-tscadores), 
~9>9: 

rá em v:~or. para cada Membro~ do:':e!" Elll fé do que, assin:l.ram a 15 de ., 
me:e:: após n data em que a sua rc.~ 4lllho ~d:J 1S59. . . Artigo 5. 
tU:c.1r:!i.a tiver s:õo r.e-ristrad.a. O Frcs:de-n_te da Conferênc~a: Ertk 1 No caso d~ ser recusada, n 1:m:-. 

. D1etJer. o omr.or~G~r.a.l da R~partj- ~usoa •á CX< rr.tnada: i ; ·n ... ~~~ o . c 
Artigo 7° r~o rn:.-rnac~cn:.l do T:a.~=:.lho: DaVid Jrtlllcá'do mechco, iomar-s.;~~ ... pr~-

1. Qualquer Membro, que houver A. l.!orse. vAênctas no sen~iCo óe U1e oo~t JJ.a-
ratlfi~·ad:J a pres~nt~ C<m':enção, po-l CONVENÇAO 113 . . I tar um no_vo e;mme, por méd!t:o c-.t 
dcr.á d.:'ritDClá-hl ao ~.rmmo de um 1 ~· ,,...,.,. 1''' v . junta m~d1ca.. com tunç5.-o d; :'!rb:--
PN!f.~l.ry _rte !lez a~cs aç:5<;; c. d~t~ d~ ICO;,L!:""'~:QAO R ...... Lil.T~A AQ.E..,:A~I t~·os. s.:m Cl~pendência a qua:c·1~r 
s~a v_tgcnc1a _1n1c1al, med:.la"'~'.~ eomu· Me; ... _._.DlCO DOS p..,scADORES fl.nm:.ctor ti~ b~rco ae pesca ou a. nua:-
11:!C<l~~o ao D_;retor~Ge··al da R·r·.:·t;- A Conit:rên::ia Geta! da Or~n:... .. ,~ l-Quer orgamz:v;e.o ct.~ pescadores ou d.u 
e,aa Internac·onal do 1'r;:':t~1ho, e \)Ot ç •. o 1.11:::1'n:1c10nal do T'o:b:-lh-o, armadores do barco de pesca. 
él_e_ re'{j:,'"f"r.:>dtL A dpnúnr:n. surt~rjj Cr.!l·:.~caG.:l em G.en:bra pzlo CQ:l~ 
~.:::·/o Sf11'1Cnte um ano e:X)s t~r Sld:l"js~~o _de :~dminJ9t;e~o d.:l. R.ep:rrti- l' .. rtl'1o 6

3 

~g..:;tracla. . r::'l Ir ~m=c~ona1 do ~.rr.ai;.alho e rtu- As ra.tifica:ções formais da prlr':':t~J 
2 0.•·nJq•Jer Mernb!'O. ~uc- hOU':"Gr :n~~a- n::::a c!d:de, ~ 3 <iJ junho de Cc:nvan~ão sed.o c.ornumcadas ao D:­

ratif!c:odo a pn~:nt-~ Co;:rtetv;ã'1, e n,[ u:-..J. rm sua qu::ura;:t:rtm~ .. terceua tetm-Geral dn. Re;lartiç1o Ir::t ~!11-
pr~:eo de um ~mo !1.11.:h 0 t3:mino do i ses:...~.:1; . C:!On~l do Trab-::.lho e por ête, ;. 3h..-. I tratt.1.s. 
pe. :arto .de d~~ anos menci?nldo !1o i'.J:6's ter dcUdido adutar diversas Art!,Jo 711 
pPTt::n.~o pr~~ed~ntc não t~v~r fett.o 1mLpoe·cõ.s rel:ltlva.s e.o e:·nru tné· 
tt~'l da fuuldu1e de dc:núnc:a, prc- 1 dica dris p"•cadores QU"<-tão ~ue 
v-:::;-:> no n:~Jentt> Artr..,.o. est::!.rá vi"l~ a"Chn comp;Ccndida 'no ~"'itinto pcn~~ 
~uL.do POr ~ ,nOvo perforl<' de ~:Z c!.a ontem do dia da se~.<!'_·,o; 
...,nos !:, e_:n se ,u-da. Jl3f1~râ. dennv~ ·' considerando que e.>tns proposiçõ2s 
a. pre ... on e Conven,<::!O no térmtnn ~e devem tomar a fotma de uma Con~ 
~da n~.rl?-do de d~?: anos, nas cond.a vençâo Internaclo~ 
to~s prevJ.Stas no P"l.ZS-"llte Art•go, ' 

Artigo gó Adota. neste décimo~nono dia 1o 
hlês de junho de mil nov-.cC'ntos e 

1 ~A p-.ese:..'1l2 Ccnvenção r:;::n· ~ 
tll1CUlart. os Membros dn or:;:".l~.í::)­
ça.a lntc:rnacJonàl do Trabalho, cuir 
ratifu:ação haja si-do registrada p~!o 
O:retor·Geral, 

Artigo 1v 1. O Diretor-Gera] da Repart:ç5G cinqüenta e nove, a seguinte conven-
1. Para os fins tia presente con- Internz.ciona.l do Trabalho notificará ção que será denominada convenção 

-rençã.o. 0 têrmo ''barco .de pesca" a. t.ada.c; os MPmbros d'\ Organ!zadia sôbre o Exame Médico d~s Pescad-o• 

2. Esta Convenção entrará em n~ 
gor doze meses após terem sido re­
gistre-das pelo Diretor-Geral a~ r:: tl­
Ucaçõe.s de dois Membros. 

compreende tôda espécie de barco rnternaeional do Trabalho Jo registr<l res, 1959. 
nano ou embarcação de propriedade de tõd"'<;; n-: ratificacõe~ e denúntiM Artigo 19 

3'. Em seguida. a Convençao en­
trara em vigor, para cada Menb:·o. 
d-oze meses apó:s a d-ata em que a su:-. 
ratificação tiver sido registrada. 

pública ou privada, utilizada para pe[>· que lhe forem oomuntea.das pelos 
ca marítima em água salgada. Membros da Organização. 1. Para os fins da presente Con· Artigo 8

9 

2. A presente Convenção não ~e 2. Ao not~ficar os Membros da or- vençllo, 0 têrmo "barco de pesca" 1. Qualquer Membro que hcuve1 
aphca à pesca em portos ou em es- ga:r.:zacão do reg!stro da segunda ra~ compreende tôda espécie de barco, ratificado a presente Convenção, po­
tuál-~os, nem às pessoas que se dedi· tiflcaçfo que lhe tiver sido comunic~- navio ou embarcação. de propriedade derá denunciá-la ao término de um 
um :l pesca por esporte ou diversão da, o Diretor-Gerai chamará sua pública ou privada, utilizada para pertocto de dez anos após a data d::.. 

a.t-ençã..., Para a data em que a. pre~ pesca· mal'ítima em .água salgada. sua vigênci-a inicial. mediante· corou-
Artigo 20. sentf.'! conven~ão e~tr~~â e-r.a vieor. 2. A autorida-de competente pode. nicação ao Di-retor-Geral da Repar-

1 os meno'!'es de quinze anos n~o após consulta às orr;antz:J.çôes inte... tição Internacional do Trabll.lho, u 
po.j~E.o prestar serviços n oordo de Artigo 99 r<..ssad:t.s de p~c'!dores e de ann 1.- p!)r êle registrada, A denún~a sur-
ba.cc..~ de pe<:ca. o otr-etor-Geral da Repart~-Ção In- dores L~ b.::rcos de p:::r~a. se e.."l:isti- tlré efeit-o sàmente um ano r..r.Js La 

2 03 re!~Jt;dos me::~ores "Dodcráo tern~c·omal do 'I':"aba!ho c.ornun1carf! rc;1., 1~:n~ar ta PP'ü::<:.Ç"'í-::~ d:-:s düp::>- Sido re:;.lstrada. 
" ' t · a · · ·al· m te ro s~~r"'+.<;~to a~--.,1 d<> .... , - o · s~ções. d-::t. p;·e:..:>n!,e Ccn~.'enr.ão ~ na-ttO•···A.·c.o, 1=. :u· •c:p r. oc:"Fm.... en •

1 

"_~ ~· ..... · - ..: 4
. .·-" 

1'"'çoes n:- 2. ('_\.1:.isnc::!r ~-=~n::bro o.uc J:::· .. r d('~ r~!v~ ... ':-tics a bo\'do de trarcn$ ór C .:o-:, r ·rn: e~::: .. :~ õo re'stro. ,..,..s ~r r- r: os, cue, n')rm_:Lo:n~~< nE.o efetuam .,_ 
f · 1 d • " ·· 1n2 • 0 rt · v!· "1~..,~5 rr-ri .;.,.,:ls 6:! Ô''::'l~.!o Sl:lp.:>- r.:.t:.dc· ao a p-.·.:s.?n~e Conver· 

~=-~·~;-;~~;e~~·fv:J;~;~t~~or:.rts, c~· ~~~ r,r!n ~·;~;a~/ ci~~~3 \,..:~~}:-~?; .... ; r~(.r a tr~; Gl·s. ~~ ~~~~g·J~~~;=~:-~~n~~~ôsm~•}. ~ .. -~ 
r n~o r~::11.1 tlr<u~~·c~~.i.s à <;'.'1' --:··:é) r'.., t .. ~?t, n r?~~fi':::'Õ"'-"1 f' 3. A w,-:'"'"':l+2 f'o..!J. -~"-C n":.o s.; 

s. ·• c.u :-:::~ .eJ d~-$:'"J;;))vriD-ntn no.- • ~'c~ '· C r ~-r·.- P''f' ho~ .... C'r TE'""' t:- ?1: -~~ f!. -·~:: ... ··t"·r1 ;? l'J., cu f"M ;:::~ _r:.o- rs~:-.· ... .-.:..fo ,·:~"':::':e:Jt~- n;,· 
Ú; • I~--·~ , .... ::::.:.:tio c:;JJ n Art:.,.cs -p:-r-; t'1.' ..... }', n-"""J :~ : -~;~ r-1~ (e c'·[ l.:.~t~ e<:o d.:l l3.cu.~~i~ CJT e, 

~· .. -..,.,...,~_·:-·ler, <:;"1:1 t:-s"c'lú,. c :'crt~.:. t:.W! ;: ... ::-!!. J!:J, f"":,--:J: 1 ~ C'2 (.·.·:!...~.::-: . ~·~~.·:, z:;"T~·::.:.:l~.::! ~A:. :.,:_1

1. 
d' 

• ~.0,,. • 

1

. .,,r~u z. .. ,D ..... L<' :J').C r . 
• ~ . ~- ;rl"f-o !, . ·- .. ·.~ .... ~ -- ........... ~~-·, ,., :"o ;·-~·.::.::::1 :-•·

1
·-··,. ... : c~71 e ~~- ~ ... • :v ~--- _,.- ,._z '· ... C c~~~ "ll-'·• i=;--'_ 

..._ - • ·- ' • i 1"'1"~-~ ... ~"' ••• , '.1' (..,.., •. ,.,., .... ,, 
cJ~·:. f'"r~"'~:.> r;_··e }" 1 '_;: .. !' r."'~N>·5r~n o[ p--~.:3 n:-:1..' .. :'1:1 r.~:; :J, c-,1::-:-:~r-~:. ~- • ·~ ... "" •-·~ · -~. -:: ... ·'"·".' 

.., ~ 1~,.,.: .. , .. , ....... n"C:') .... ~I rn 1 "'-1. ~,;. ....... _,~·· •. ., ··~ F à""L.f·~'~·-~ ""r. d'l n-"').., ..... i.:"' 'o c~ I ~~ ... o C-> t'"' o• ~ r·u. q•·-· ~I'~· I!;) {.~ c~ r .. 'i ~;:;"1:": o C: C'~ 
~c;: r"~ :~-~;:i! "·o (1., c:r_: f:c:::'), n::.,. ~_(~'"? · . :1· ~~ l; .. ~ 1 .. :1~.i ... (? ··.t.:·; t::Th~·~ ~~~;.,. 1! ; . .:=~ · ~r~·:;c- ~; n~ ·o~·~-=- .tt: i · .~; 1 n~; . ..r::r~Jc....:ç.:e."" pn.~;e~s no z: 
pz-.·."'l ~:-m o e"l.l':-~.-;o c5.., rr--rre.; fl~~-.,~·n,.".2 f c:~n: ... ~·-':l:::L:: <1.:: .. ~1 um re~ c:c1r .. c~-:o cu.: ;:f":_ ~e s:.:J c::t;:~~.:>:c.~ 1

-·· ··
0· ... :) · 

tlffi"'.. r~i:m··a.z..J.e -f"'\C<Iar, o•J C''.l~~ a•1· '·.t~o·:o ··i'J:-e a r·~l'~,.,~:·o dJ. pr~e..""':'E ;1s!::.""\ pra ·a to:otalllo a tzr rea'1- L_;_g-o 9 

qu~tcrze enos. ou menf'~: tl::-"'d~ (!H" c,::m~:-11:-~o~ e c:::'":n~e:-t n ca;1;en:f.n.,.lroo:c'o no mar, C:;iWlc::do ê.~~ esdn~do 1. o D~r;:1.:r-C2rut dà REF.~:- i J 

tor:cl?à~ eprO"P;rla'ie ("·c-·~r.;:··~ jl''lP C 3.. C·P _m:.':'re·rer n!'! _ord<::~m Ó..} d 2 c_!.l !10r rn%1CO etltor;:mé'.o'"t=~~":" a<Jt.Qrid:je !nt~"..na.cic.~l C/.0 :CrabnlhO .cl .. ' :::-:.:0 
l~..,. .~ 1 2('"0 nar:anal~ trnh?- ''::orJf1C"'!·'l:- ~nfcrenn11 a. ~·1e.st:::o de sua rt.v~E.JO t;Om~::mte. a todos o!> i:,;.e:~brcs da Orgt."l~-- .. · ·1 

que tal empr~o e ào mter::.<::-.. !k .. o~.onl ou p:uc.al. Ar~i~o 3° rnterne.ciona! do Tubalho d.o· r";: L J 
~é-nor. após ter levado d~"!idr>we!lte Art'"'o 11 1 ... · , , de tdC:.a:s as ratificações e dr::rinrt ~s 
em conta sua saMe e es."-do tf..,·C'o "" ~ . · A n.uto.Idade comp .... teate d~ter- que lhe forem cornunicz.das n:!lt...-. 
bem como as vantagens flltt.tros e 1 Caso a Confere-"lcla odo!e uma n;mará. após consulta às orp;amza- tvJembros rla Organização. -
tme5Ja.tas que lhe p~ trazer· o e:n· nova Convenção que im"1orte na Le- çoes interessadas de pescp.dores e ':ie 
pre~o em cau.sa. / vLsão total ou parcial dâ p1esente, e 11:rmadores de barco de p:sca. se exis- 2, _Ao_ notificar _os Membros 6.~ 
, " .. ti 

30 
a menos que a nova Convenção c:.::. tlrem. a natureza do exame médico a Orgamzaçao do registro da SE:;und:: 

1 .n.L go ponha de outra forma: ser efetuado e as indicações que de- ratificação que lhe tiver sidr, comu-
r Os menores de 18 anos não poderão a> a ratificação, por um membro, vem constar do certificado. ntcadb, o Oiretor~Geral cham_ a;:-á su.:. 
empregar-se nem prestar serviços n da nova Convenção qUe fl.zer a re- 2. Para. a determinação da natu- atenção para a data em qué o p:r;-
bardo de barcos de peses movidos a visão, acarretarâ., de pleno dl:J'~to, não ma. do exame, serão levadas em con- sente Convenção entrará. em .vlg<r. ...... 
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Artigo 10~ 1 d::..de pública ou ';)rivada, utliizad;:; f Artigo 69 b> mo:r.c do pescador; 
. . ~ ,... ! pa.t·a_pe.-ica ma.n':.Pna :'m á:Iun ::.alga !u 1. 0 contrato etc traooiho poderá c) perda ou abSoluta. tnavegabllldal 

~ l;>Jtetor-Gera! da Repartu;ao_ r •• ~! 2 A. autoridade ~omper.ente !)Odere ser concluido, ou ·pOI· t";!mpo jete.rml- de do narco de pesca; 
tc-:T.taç~onal. do Trabalho c~,:mcata; 1sant.ar aa apncação Ja presen~e C'on· nado, ou por viagem ou. se a legis- d) qualquer outra causa e.at!pulad$? 
&-4 Secretáno Geral das Naço .... s U~ll-: vençáo certos ta.rcos 1e pe.sr·..a cuJo u- Jttção nacional o permitir, po: tempo pe1a. JegiSlação nacional. 
d:ls. para etelto de regtst.ro, nos t-r- pCl e t-..;,;e,agem ;.en~'ld.iU <.>:Uo ux·r-:u.: \ dt:!terrninal"ió ' 
rr.os ô.J Art1go 102. da Carta ctns Na~ .... pos CJJ1.::.ulta as or!!amza,;ões 1nte-l· .. • _ . Artigo !O 
çü~s .U.nidas. os un.dos c-:rnç.~·~c::, 'l' ~·e~::.das c.e pe~~:t..dcres e .ie ?l.rnt<:~.üu- 2 O cun-:-ra-to de l,fU-:.J.:...~lC b.C::.:..-:t; _ 1 .. t 
respel.to de Lô~as as r~.I•ll''!l~es e re.s de ba:·cos de pe::.ca se !Xkit-irem. f claramente os re..;pectJ.Vos ctirertos e! A legLSlaçao nac.oo!ll~n .. o.s ~~:fã 
e. tos de denú.nCla que nu:n·~r • !ZIS· I 3 Se a au~oridad" oompe'ente con· obrigações de cada uma das partes, coletivo.s O_? os contra~..,.,~ 

1 
u 

trado cte acórdo com os Artlgos pre· . · " '"'. ~ . determinarao as circunslo(W.lc as e: 
cedentes stderar que e.s mat.enas t.rJta<1as n9 3. o contrato deve conter as s~un1- aue 0 patrão pode despedir l.Dledia 

• . ~ presertte Convenção são regulada~ Õf te,s e.specifiCQÇÕes, 5a1VO quando uma ffiente 0 pescador.· 
Artigo 11 ~medo sat1.sfe.tório oor contratos cole~ ou a1guma.s delas forem .nútel.s por 

Sempre que julgar nece~.sário, o ! tivo.s em.re as orgamzações de arma~ ja estar a questão regulada de outra, Artigo 11 
Conse..lho de A.dmimstração aa R-epar-J dores d_e oarcos de oe.sca ou os arma· m:metra. pela legislação nacional: A legLSlaçã.o naclon&J. os contrai. 
tição internacional do rratlalho a.pre- aores ae barcos d.e oesca e as or~a~ coletivos ou 01 '"Ontratos individ. 
.smtarã. $ Conferência Geral um re- \ mz.e.ções de pescadores essa autori· a> O nome e sobrenome J.o pese;~~ d in ão- 1 "'a.1m te con 
latório sóbre a aplicação da pre~en~e dade poderá isentar da apLicação da dor, a date. de seu nascimento ou a eterm ar , gu SO:: . ~ .' 
Convenção e exam:nara a convem- presente Convenção relatlva aos ::un.- sua idade, bem como o lugar de seu çõe.s em que o peb ~ • 
ênCia de mscrever na ordem do dia tratos individuais .ie trabalho os ar· nascimento; , seu imediato desem a.rq ~· 
da Conferência a questão de sua re- I madore.s e pescadores a que se apli# bl 0 lugar e a data de .x>nclu.são do Artigo li 
Tisã. ·total ou parcial. :quem. tat.s contratos coletivos. contrato; 1 

ArUgo 12 •

1 

Artigo 29 c> a designação do bQ.rco ou do.s 
barcos de pesca a. oordo lo qual ou 

1. Caso a ~onferê~cia adote uma Pa.rs. os fins ::ia presente cxmvençi?~o dos quais o pescador vai servir; 

A apllc~ão da. presente oonnng~ 
será 8&egurada Q&la teglalaçllo noot ·-· 
nal ou pelos contratos oolettvos, IOQ 
resena da4 d!sposiçl!es acima, nova Convençao que tmporte na re- o têrmo "pescador" compreende toda d) a viagem ou ~ viagens a serem 

VIsão total ou pa.rclal da pres~ente e. pess-oa empregada ou enga.Ja<ia em te"itas, se puderem ser determinadas. Artigo 13 
a. menos que a nova ~em vença o dis- qualquer serviço a bordo de barco de no -momento do contrato; I .AJJ ratific.:.J"_ões formAis da. presen~ 
ponha de outra forma· pesca e relacionada a.o rê&pectivo rcJ -y 

aJ a ratifiCação, por um Membro. de equipagem. Excetuam-se os p~o- e) O trabalho que 0 pescadül' de- j COnvenção1 sda.er~~co~~~ ~i da nova Convenção que tizer a revl· tos. os alunos de navios-escola o.s verá. etetuar; retor-Gere. W""Pa Ça.v a.c 
• ll 

1 
e1 

1 
d t 1 na! do Trabalho e por ôle registradaa 

obstante o Artigo 8° acima. dmunma especial de aprendizagem, ou· tripu- que o pescador deverá apresentar-sr- Artigo H f • 
são. acarretará! de plen_o direito,_ n~o I aprE"ndizes não liga~os por contr~to · se poss v , o ugar e a a a em 

imediata da presente desde q.ue a !antes de navios de guerra e a.s de- a bordo para o serviço; 
nova Convenção tenha entrado em mais pessoas a serviço perman':!nte dr. 
vigor. ) &stado. g> os alimentos a serem torr.ecidek> 

ao pescador, salvo se a legislação na-

1. A presente Convenç-ão a.pet'~ 
vincula.rã os Membros da Organiza. 
ção Internacional do Trabltlho euj 
ratificação ba.ja. sido registrada pelO 
Dlreto.r-Geral. · 

bJ a partir da data da ent.ral.la 1 Artigo 39 cional prevê sistema diferente; 
em vigor da nova convenção que fizer ' I 
a revi~:>áo. a presente deixará· de estar 1, O contrato de trabalho é assina- h> o montante do ~a..ário d.O pesca· 
aberta à ratifícação pelos Membros. do pelo armador de barco de ;Je.:-;ca dor ou, se fôr remunerado em função 2. Esta. convenção entrará em ti.,, 

gor doze meses a.pós terem sido re-· 1 
gistra~ pelo Diretor .. Qeral as ra.tt• 
ficaçõe.s de dois Membros. 

2 ·A presente Convenção perma- ou seu representan~e autorizado e d.o rendimento do trabalho. a per..:en-
necerá em vigor, todavia na sua forma pelo pescador. Facílltar-se-á ao ;Jas- tagem de sua pa-rticipação e o meiíodc 
e conteúdo. para ,., Membros que a cador e. eventualmente, ao seu con.,.e- adotado para o seu 1.!-SJlculo; ou ~nds. 
tiverem ratificado e que não ratifl· lheiro, o exame do ,:o.0ntrato de traba- se o sistema fôr mi.sto, o montante 
quem a que fizer a rev1sâo. lho antes do momento da assinatura do salário, a percentagem de sua par· 

ticípaçãa e O método adotado para t 
Artigo 13 1 2 As c.-ndrçôe.s em que 0 !)~dor seu cálculo bem como o salário-m1-

• • A as,..,mar o contrato serão estabeleci-ti~- . .,_,.,b 1 'd . 

3. Em seguida, a Convenção entrartt _ · 
em vigor. para cada. Membro, doz~; 
meses llipós a dat.a em que a sua ro,..,J 
tificação tiver sido registradP 

As versoes trancesa e 1n~les.a ~o . peta. legislação ~\aci.Qn.?.!, e.~ mod;:; s rumo es~ e ec1 o, 
~xto da presente Convença o f arao) aase.,.urar o contrõle da autoridade' i> o têrmo do contl'ato, observa.d~ Artigo 15 
lgualmente te. - ~-bf t t \ i t · O t.txto que prtcede e o texto au- pu 1Cfl compe en e. I Od segu n es casos. 1, Qualquer Membro que houvei'I 1 

rat1frcado a presente Oonvenção pooo~, 
derà denunciá-la ao término de um. 
períoao de dez anos após a data da.. 
sua vigência inicial mediante comu-,: 

tentlCQ da Convenção devrdamen~e I 3 AS dispo.siçôes 'lcima.·, relativa_-s à i) .se o contrato uv-·:r sido concluído 
&dotada p~la Conferê~cia Geral da as.smatwa do contrato. considerar- por tempo determinado, a data fixa-da 
Orgacr~tzaçao Internac10n~1 do I'ra- se-ão observada.s '* a autoridade para sua expiração; 
balho. em sua quadragés1ma-terce1ra competente assegurar que 1lS cláum­
Sessão. que se reumu em G_enebra e las do contrato lhe t-enham sirlo apJe· 
que fái encerrada a ·25 de JUnho de S~ntadas por escrito e tenham sldc 
1959. confirtlladas pela. a.rmddor ou seu re· 

Em té do q,ue, assinaram a 15 de presentanre autoriza-do e pelo pe~-
junho de 1959. cador, 

o Presidente da Conferência: Er1k 
D1·eyer-. O Diretor-Geral da Reparti· 
~ão Internacional do Trabalho: Da­
vid A 1 Morse, 

CONVENÇÃO 114 

CONV&'IÇAO R.~AT!VA AO 
CONTRATO DE tRABALHO 

J)OS PESO ~DORES 

4. A legisl.aç.lo nacl~na.l to-aw.rá !Jt'Op 
vidências para que o pescador com· 
preenda tôdas a.s cláusula-s do oon­
trato. 

5. O contrato não deve con:.er 
nenhuma disposição contráritl à legis­
lação nacional. 

6 A legislação !le.Cionai deverá j,1re-
A Oonterência G-e.ra1 da Jrganiza· ver tôdas as demais formalida-des e 

~ão lnternacwnal do Trabalho, garantias relativas à conchtsão do 
· ., contrato, consideradas ne.!es..:;ârai.s à 
- con"tocadu. e~ Gent'ora pyla Repar· proteção dos tnterê.3-<.>~ do arma-dor e 
;1ção InternaciOnal a.o rrabalho -e ~ 
re·.m.ida nessa c1dade a 3 de junho d~ do pescador· 

w· se o contrato Ch'er sido concluído nicação ao Diretor-Geral da Repa:ni .. ~ 
por viagem, o pôrto ·:!e destmo ajus· ção Internacional do l'rabaJho e por,1 tado para o fim do contrato e a in- éle registrada. A denúncia su.r~mi 
dicação do prazo em que o pesc.3.dor efeito sOmente um ano após ter sido' 
será liberado após a chegada àquele • registrada, 
pôrto· 

• 2 _ Qualquer Memoro que houver . 
iii) se o contrato tiver sido concluído ratificado a presente convenç·âo e na • 

por tempo indetennmado as condi- prazo de um ano após o término do 
ções em que cada part-e poderá. denun· período de dez anos menc.ionad.o no 
ciá-lo, bem como o prazo de ante=e- parágrafo precedente não tiver te:to 
dência em que deverá ser !eita a rJe- uso da faculdade de denúncia, pre .. 
núncia, prazo êste que não pOde ser vista no presente Artigo, est.1.:'á. 
menor pexa o armador que para c vinculado por um nôvo período de âea 
pescadorj anos e, em seguida, poderá denun.:.a.r. 

i> tõdas as dem-tis especificações a prE-sente Convenção no té1min<. c;a 
que. a "legislação namonal exigir. cada periodo de dez anos, nas condi. .. 

ções prevlsUts no pres('nte Artigo 
Artigo 7• 

Quando n !egi.Sla.;ão nac1onal obr1- Artigo 16 

l95·9 em sua quaclragésirne.-terce1rn, ArtigO 4:9 · gar a manutenção de um r-ol de equ!- 1. o Diretor-Geral da H.t?pal tição 
se.ssâo1 I pagem a bordo, o eonttato de traba· :tntr;·nacional do Trabalho no~.f.~ a. á. 

1. 1'omar-~~:lo ru:1 medidas neccs·1lho será transcrito l10 rol de equipa- a. todos o..s Membros da org-~:u7 ·~--o 
.!' .. pó~ te-r decidido ttdotar dlxers?..: sárlas, d.e acordo com a le;JiS;Lção ne-\ gem ou a êle anex<".dO. Internacional do n·aoa!bo do ce';! .. :.: .. o 

;>r-Jpo.stçõe& l'elativfls ao .x>ntrato d€ cional para g-acent.r que o ~.-ont;atc. Art1.,. 811 de tódas as racifiCJ.;,.õe_, e dcn; _, .. J-3 
;rabalb.o dos pescadores. questão qut de treba:ho n.:.o ~omenha ... cnhJmal .. o~ que .hu forem ~ot.nJn,e.-t1::.s o, -':J.: 
1e a·~hn c..,rnrrcen,.úd.l no c,ulnJ;.o pon- c:á,tu.·1;a que p:::m.ta às p~t:te•_ enten- A 1lm de que o ')~,L'.1~:1Jr )f'S"!l -·':r· A-I-mtrc-s da or;p.n!t:.a\·âo 
~o da ordem ao jJJ. ja Se~<>ão.; c!..men!.Ds prJvto" ·::: ·m objt-:..-r-\.., d• t,!ficar~se da naturt:zt! e e::.tensao c.e 1 • 

Ccrw:u.erand.o ..JUe :sDs p~op~~,-o:. dc.-.:c-:J:--- a.:: rê~~2s n~·lmt....: L.o.; C.úm- seu..; C::i:eitos e obr·:o"•'ó.-:s •1 1.Ut~•1· 1 2 Ao. :1o:~tlcar O<; ·.~:.n ·-· ' J:·• 
ie~'fr:-1 t.on::u a to:ma de run~ ;.:C\n· fE J ~- a c:-s .i'-~-' •C:.' óe.:. . . di!.Oé· cr:'r.t :~-ent-e le·. "l"'T~:n.:. rJ r s 11~·1 g,: ,1! ;: : ;- ~ do ~c;;: ~!!'a ~~..; · · · • 
renc· .. v ~r.t-e.-r •. clvn .. .t. ~ ,_ • lui ..... ·~-~ci.id::.a ~ Hrf'n. rC"!.!l~t'1:..3 '1~:-~ qu, t r-l·C'":Ç".!J c.Jc -h~ rn·21 

:':~.G:=-·t':t ne~te dcc .. nv-runo :i. • .l •Jc ~ . .t:..te , .. ru~c L..?D ~xc 0 ......... n .. ~:pet.:~N-~ POSSa Ulfo:-rnar -~; to::.IJI Cil' o J_.:;: ... •::: .. • • .- • c;· r-
ne.:. C.:.l _:.:n.no :ia ·'<ltl ~J·~er.cn~o.s e .:':n·, >! a;L~trr.,•·7".. Ide mo(o 'crtc!:o;.o c.;bl'€ J.:> 0:.dlvP s'·.-n:,·_c pJra a ..... ·a !~J c--
lÜ2::!~:;. P IJJ'.'t•. o. ~e;a.;·.tr c:mvcn~âo. 1 ::.r-1;~ 0 j\l !de ::.t'..l c:n?!"(?O. ~en·e Cc.r.··::n-;1o ::n:'"",·'t ,-, -·1:, 
1ue ~a.1a denomln;J....t.l convc-n-:-ãv ·J- , •• ~ 
Jre o Con•rato de rrJ.balho .:los f'es- c·m ,·e .. ...ttózlo :tcs ·rabf ~o~ de Cwt.lcll \rtl:_ro {;9 A..:-:l,!JO 17 
• d " , 1959 pseca<ivr deverá :.er mantid~ pela au- • . d 
:a o.e~. +oriC.ad~ competente -JU -Jegundo mo· O contrato c..e :.raf;lalho conc1L<l c O !)lretor-oen.l ria ;to r•:r:J.o In .. 

, Attlso lq I dalldfl.des por ela preecritas, No fim por .Vlagem>. te;npro je~terzm.nJ.do Ot.J ternac.om.l rto- í'r.l.Jnlno »:-tJ '" :~ 
_ . . i . r _ tem~o 1ndeLerm~nl10 :;erá ... ermi~Bdo; ao secretár1o-Oerru 1as ,:võ~. n· 

~ P~xa os fms da oresente conven-\oe ~dadVlagetmboulheK~~e~~~o:n d~-1 de pleno direita por '.Wla das !:>egUIHte.· 1 das, para efeito de rf:..., s•ro '1"'-" '"r~ 
:ão o têrmo "barco de pesca" ~om~ latório os ra a os "" "' \causa.s· . ""r• ~ 

' . ôd éc" de barco navio rante essa viagem ou expedi-.;ão será · 1 mos do Artigo 102 1a -,v ,1 i<'-
>T'*n~ t ~ã -esp ~.1 lad ~ mu~ põsto à disposição de cada pesca-dor a) consentimento mútuo ~.a.sj ções Unidas os dallus ~urny,{ to· t, 
i:d~m(i:r~~pé~ ~a 00~0, â: p~opl'ie- ou anotado em seu .Uvro de trabalho partes; res1<·lto de tôdas as rat1f1c., Ol'S - -11/lS 

,. 
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ra~ dellnncia que ho·n·er d~gistrado dei 
•~::tw:.'Ú com o.s Artigos precedent~. 

O SR. PRESIDENTE 

(l_Joura Andrade) Está finda a let ... 
tura do E.xpediente. 

Artlgo 18 
o Sr. 19 secret-áriQ vai pro-:::eder à 

leitura. de requerimento de inform~-
cões, -

E' lido o segu:nte 

$e:r.pre que Julgar necessário. f~ 
Cotii:)e,ho rie Ac<mmLS~nlção da R.ep!ll'~ 
~iç-lio lnternaciOnal jo tTa.balho apre~ 
~etl.'-afá à Conferencia Geral um re1a.­
tóclo sobre a aplicação da presente ReqHerimento n9 175, de 1964 
Copveoç.ão e examimr.rá a convenit:n­
~i:l; de inscrever na ordem do dia da Senhor Presidente 
Collfer~ncia a questão cie sua revisá.<J Conforme o Regimento Interno da 
tot(l.l ou !'!ircial Senado Federal requeiro a Vo.."\Sa Ex-

Artigo 19 celência sejam solicitadas do Senhor 
• .Presidente do Instituto do Açúcar e ll Caso a Conferéncia aaote u..na do Alcool as seguintes informações: 

no a Convenç.1o qi.le unpurte na re- lQ) Se exi3te algum estudo ou pro­
viS o total ou parcial cta presente e jeto para instalação de usina de açú .. 
3 (nenos que a nova. Conven~ão dts- car na Município de Colatina, no .Es-
po!l-ha de outra ~or:}!ll; tado do Esp:irito Sfu1to. 

a(l · a ra~iticação. por tun Membro, 
ja :nova convenção qiJe fizer a revibão, 
acanetará, de pleno direito nã.c 
ob$ante o Artigo 15 acima. deÍlúncla 
imediata da presente, desde que a 
no"a Convenção tenha entrado em 
vig-4>r; 

b) a partir da data da entrada em 
vigor da nova Convenção que fiz~r a 
rev.lsão, a presente deixará de estar 
ailetta à ratificação pelos Membros. 

29) Havendo tal esutdo ou projeto, 
quais as condições mfnimas neces­
sárie.s e indispensáveis para a 
execução da referid\'obra? 

Sala das Sessões, 19 de junho de 
19M. - RauL Giuberti. 

O SR. PRESIDENTE 

(G!lberto Mar;nJw) O requerimen .. 
to lido será publicado e, em seguida, 
despachado pela Presidêneia. 

A representação do Partido Tra. ... 
a •. A presente conven.;ão permane- ·Wihista Brasileiro, nesta casa, inãi .. 

cerà em vt"or, todavia na sua rormn cou à Mesa, através de sua liderança, 
c Qonteúdo para os Membros -tuc a o nome do Senador Oscar Passos pna. 
tiv~rem ratificado ·e que não retU'i- participar da ReUiiião Interparla .. 
quem a que fizer a t•evisã.o. mentar a. realizar-se em Genebra. · 

. Há oradores inscritos. 
f Artigo 20 Tem a palavra o nobre Senado!' 

& versões francesas e tnglê.sn do Cattete Pinheiro. 
texto da presente Convenção fc.rãr. 0 SR. CATTETE PL.VIIEIRO: 
1gu~lmente fé. 

Q texto que precede é 0 texto a.u- (LC o seguinte discurso)_,. - Sr. 
têntico da Convenção devidamente Presidente, nos últimos tempg.s muito 
ad(\\ado pela Conferência. G&al da se tem f·alado, em considerações as 
Organização Internacional do Traba- m.ais ~e&"ativa.s, .sôbre a _vid.a pclítica 
lho em sua quadragé.sim.a-teree•ra e edmml~tJ·.a.tlv.a. do Para. 
::>e&'lão, qru: se reuniu em Genebra e 

1 
Aco~tec:mentos ou fatos ~o ~ampo 

qu~ foi encerrada a 25 de junho ae do ~n!lle cp:::1tra a moral publica ou 
195 l &dmmistrativa, narrados em perl!'..a .. 

· ') .1te publicidade, acabaram criando, 
lilm fé do que assinaram a 15 d" "'m todo 0 P a 1 s, o. impressão mais 

julho de 1959. · .. 
1
rtristemente negativa do.s homens e 

d . 1 t~usas do meu Estado. tste o mot1vo 
·h Presidente da ~nferéncia - 1pe!o qual sinto-me no dever de d.iri­

En~ Drebt!r. - O Dlretor-Gexal da tgir-me desta tribtrna à Nação uro­
,Repartiç~o Intemar1onal da Trn..Cn· clam.a1~do que o opa~ paraense; i•en .. 
lho, Davzd A. Morse. cenão tôdas as vic:s.situdes, em meio 

Projeto de Decreto Legislativo 
N9 37, de 1964 

(~' 55-B, m: 19G3, NA ORIGE:Vl) 

''fl:aty;ca, nos têrmos do artigo 
t36, mc.so I, da Constituicão Fe­

deraL. a "Convenção rela.tiva j,s 
condições de emprêgo dos traba~ 
~hado"'es te jazenda5 ··, concluída 
em Genebra, em 1958, por ocasião 
da XLII Se:o.são da Conjerêvci' 
do Trabalho. ressalvados os arti­
gos 15 e _20, itens 2 e 3 cuja ratt­
.flcação e denegada com junda­
rnento rur autorização da própria 
ConvP.nção''. 

(j Congres~o Nacional decreta: 

Axt. 19 E' ratíficada, nos têrmos do· 
:trt 66, inciso I, da Constituicão Fe­
~.lerM, a •·convencâo relativa às coh­
diçQ.es de emprêgÜ dos trabalhadores 
le ~,azendas•'. concluida em Genebra. 
'm :1958, por oca:.ião da :XLII S~.são 
ia Çonferênda do Trabalho, re.o:sai·'a 
dos os al'tígos 15 e 20, itens 2 e :1, 
~uja ratificacão ê denegada com fun­
jam.en!o t:·:l autoriz.J.ção da própri!'\ 
Convenção. 

Art. !:!0 f"'~te D2crelo Legislativo e·. 
~ra::_á em vigor n3 data de sua publi· 
:a~ao. revogadas as d:~p:Jsir:Qes en 
,:ontrt~·'o. 

às maiores esperanças, vê iniciar-se 
um novo ciclo de sw1 v ida, com a 
eleiçãt~, pela A.s.sembléia Legislativa, 
Tenente-Coronel Jarbas aonçab-es 
Passarinho pa1a Governador do Es­
tado, pelo concenso da.<; fôrças poli .. 
ticas, sob o mais consagra-dor apla~­
so popular. 

A ele1ção do nôvv Go1.•erns.ctol', na.s 
circu.."'l.Stâncias em que .sé proce&ou, 
f.oi a re~po~ .a do povo paraense >s 
propósitos afamados pela Revolução 
de 31 de Março, de assegurar uma 
novfil era n 1 histó: ia bTasileira, de 
austeridades e real dedicação ao bem 
C'1mum 

Para os paraenses. o Tenente-C<Jro­
nel Jarbas Gonçalves asSM'inho não 
fncarna tto .sOmente o gm'êLlO da 
Revoh:ção que se propõe banir a de· 
r...agog:a c a corrupção. E', acim~ ue 
tudo, o brasileiro dQ Pará., que va1 
dcm-onslrar a totlo t> Br.a!;i! que a 
digllitiade mo: a·l e cívi.::a -a]i não ha· 
via mo.-:ido: represesta a alma e o 
ne1·vo de pecm::mente açSo ·desenn.'l­
vida. por Ldos aq~êles que :nanttve~ 
ram r. sua fé inabal·~vel na Demo· 
cn1c.a 

Fn:o · BCG nl"U); p:dríc:os- de tod::..~ ";5 

, E I ::;". pe~~~ suas re:r ~.:-enti'l.ç-Õl:'s 

I 

T'.~..:;ta c~F:, Pal"3. afi!"ma:· que o pGVO, 
~:al:a,ecsc <e levantou para vencE-r de~ 
f!UJt.Y<'.!Y!:nte, -cem o Gov~rnac!o:-

1 Jarb::?'l PH~z·:-inhn. a batalha ela de­
i teTm!uarf:o dJ3 set...s verd·ldei::·c~ de· 
I si-;;n!o~ n·1 v:fla poW'.:a c administra_ 

A~ ComiSiõ2.<; êe Cons~:lu: f<::J e t~-..·a !o F.c;~~c 0 . 
Ju:o :ça, de Tielaçõõ!S Ex\e:·c!·es t 

1 
F' 0 r.ne 2-'lT" c-::"'1··c'êncis: ofirm;, 

de L::g~slação Sccial. n'ls Pr!nos ·9:;nhnr Pre,.;~?nto. P. em te.st2mnnho 
Co a:~. :HO-.\, C-o Re;;(r.1~:-:.D. I do qc~ vcu enc:;milül-3.1' à Mesa rcq11c~ 

· lrimenbo de inserção nos Anais da 
Casa do t:lll:curso Ce P~se do Gover­
nador Jarbas Gonçalves Pa.">sf.'!'inho, 
perunte a Assen1bléia Legislat-iva jo 
E~t.ado do uará. l±:s~e dr.scur~o é bem 
31 c2.rt.a de 1Kincípio que os paraen­
ses adotaram neste momento c:·uc:al, 
com os clhos voltados p, ,.a o fUtl.IJ'O 
da. n-:toicnalida-de e .1a mais fh'me 
ponvicção de que o Governador JLr­
ba.s ·Gonçalves Passarinh:J não falha· 
rá nos .. cus elev-ados propó:;Hos ..ie 
servir à sua terra, ao seu povc{ f.el 
à Democracia e ao Bra~il. 

Era o que eu tinr.a a d"z'"r, Sr. Pre_ 
sidente. (JIJ,LUo bem! Mu!lo bnn), 

O SR. ?RESIDEXTI; 

Tem a palavra o sr. Senr.•do .. : J.)­
rophat Mannho. (pausa). 

S. ExQ. nf..o está pre.c:ente. 

Tem -a pal-Jvra. o h( b. e 
Vivaldo Limr.. 

O SR. VIVALDO LBIA: 

s:nal':'r 

(Lê o seguinte di~ cursO) - Sr. 
Presidente. Ao l'"Ver, na. noite de o.1-
tem, os jornr..is da semana em cur.::o, 
encont.re1, n.:t edição de "O G!ob~'' 
de 15, a p·alestra do -'m ,e:1tt: Car ... 
deal Dom Jaime C:e Ba!ros Câms.•ra 
em "A voz do Pa:-tor'', uansrr..i.ttda, 
na sexta-feil"a últimu, [)2la "Rád. 10 
vera. Cruz''. a qual o vlgoro::o v:s· 
pertino carioca< int:tulou: No c:~.m'nho 
da. Justiç·a, .a Revolu~fto deve puni!' 
c-om rigor. 

Eis como, Sr. 
vldo o acatado 
cebispo do Rio 

PresiDente, se féz ou­
e e.u~tero ca~edal·Ar­
de Janeim: 

''Creio ser bast.J.nte ins-us­
peito para a•bordar o a'-santo da. 
palestra de ho-je. Julgo ach.a:·· 
me em ~onãições de t."atá·lo 
com objetividade, v:st.::~ haver, 
com f1 eqüênci9 e d.:t reza, mlili· 
!estado rr~inha opJ.U'áo ~óbrt. a 
nece~s:dade de moraliz:tr a ad­
ministração pública do Brasil. 
Por is2o mesmo, t:: · · .:m a de 
_punir os re"-pon.sávei- pela OJÓ· 

tlca e de.saforadora situação em 
que nos encontrávamo::.. A nin­
guém me ref,1·o individualmen­
t-e. Apenas a fato~ sob~jamente 
conh~cldo.s. Entretanto, como .se 
trat.1 de questão de ju3tir>a 
g;:-J.ndfs <-âo as dif'culdade pa'r& 
!l.:::erta_r. Vale, t3.mbém, para ...... s 
mveshgaçõ·s no setor da justi­
çl! o que a Sebedoriz., o:vina 
afn·nl-3, üo Iiv~·o do E:::les:'a~t2s 
JLlõ): "Deus deix:ou aos filhos 
~s h-omen<:. esta Peno;a o~uua­

ç:lo'': '·Hanc p:s·irr~·un occuPa­
t;oncm". 

C''Re~lmcnte, missão dificf!;ma. 
.._Qmente neEte sentido é que se 
pode chamar "péssima". Em si, 
é ml:ter nobre, porque c.:::1~sti~i1 ; 
~. exercício de uma. virtude in· 
<u~pensãvel. tantc -· sociedade 
ccmo aos individuas er:1 narti ... 
cular. ' · 

K_a npl~cação da justiça 1e:side. 

(•. 

cada, pr:vUi.3 d.:s ccn.eqUJ.n­
cia:>. do ::.eu v~redlctL. E, a.C ... ui. 
nlo e..tou alu~indo, apE.n~s, &. .~ 
juíz:;s toz·:td.:L. aos que eht<.:..:...· 
1\:;.m o :Ji:eito, ao.s peritt.s I' j 

c:::nh::c m:;:r:to uas l>, rr.::t.. a b~ 
dcs qu::!:to-- t::nh~m dt. p:es.::r 

s:.·1 c:J~1C'.l:-.. o llJ. p.·u. ç .. 1 de 111•· ' 
~::nt:nça, n~ ar.d: m :-:to e c::1· 
clu~ão àe um p.o:::..; .. :::. 

t;u::m pcd:-ri n~;;J.~·. }:~r EX.' ·.1· 

plo, a r:s;;on ·Jb l:dtd~ QUe t. -
H1m:'! c:uem p .. ·<Jfer~ um dE~:­
m::n~o cu o á um te t ~munho? :. 
ap:-es<:ntação .:!.e unu àerún1f2. 
t::tlvez lev:ana, lrtu::1nr.da ou d::· 
t:.-.rpaC.J. em c:u::-·~Qu. 1 ci"cun«t5l~~ 
~a ou.:! d:,1c" ·r,~- efritC'S r.·.> 
pcd:o.'á ncnrL ·r! E" p>J::-~ivel çrn~ 
c:r;n;:; imur~r-~õ::- · r.:> Í3.1al ~ • 
Tecam mo:: <>"TI rc::tn'r~. rr.a'"" qu ..... "1 

· p1dclá. im.:-·;in·J.r·:h~;~ r>'> cem;:- .. 
qüênc'-:?s? D~i a ~:SVf. a1v:::rt:·:-:­
c!a que hoje. lhe f;t~rmc". c~r:> 
ouvir.te,' em vh·tu:1e àl"s fun::õ~s 
en:,-co:-r.io:: <::e ~u: o::c1s nco; r""• 
c~--~·"· cu. f"l b.,~ . .,-:·..,:J r'"' r 1m ·. 

:i-~~') p!·e::;-:1(€':llC" f!1r [•l_'.1Ei~~t' 
:;,ua'rn·r (I·~ r> 1 "fi~~ u--- r -; 
t-cm76?'> f't:' ~- 'u·m.:>nte, e. que 
]h:o: ~ão b:F ... ':'lltP c.::nhe:tct""!, 
Mu:to nelo cr!ltrário entent!:-• 
mo5 e:: lar as~im. p:e«t-::n:io r:. .. 
gum s::·viÇo à ccmT·ida_::le bru­
Eileirr.. e ao prór:·io reg1me tn1 
qu9 vivemcs. pela r-~ca de D::!'-1 '>'' 

" o ac~zto com C!'-te a R3v~lu· 
cão ct:.stingu:r dcs v::-,·da<le.lra~ 
ment2 culparies o-s QUP. o fo~em fó 
!11 anarência dar··IP· r. mafn~ 
fôrf':t ·e qrperlor â:utorid .de. ·" 
dife"enô:~ç§o ent:-p crimi.1'osof; e 
inocentes produzirá ma.s con­
fiancJ. no Govê··no. As conclu· 
s.õe.c; · e sent.enca" a que chc>" · 
rem c" jul<?:adorec:, at ..tVé" de 
inquérito<: bem fundammtn 
se bem que do"!mo,..ar para­
at:n~id2S. não pcderão enche;: d~ 
,<:o'o:"f2~·3.lto"' os corarõe~ que não 
<:entem cuipl, ~1em. v;rão n8rtur­
bll:r a paz nos lare"' bra'""ileiro!'1, 
P.?Jo contrá~·io . .fts~:n'l C!l~'1 cs 
pnnicõe:; ,ia.::tas f~..o'r~ f'"~'Tl a r·'l .. 
to!"ld:ldP ~' fcrtalc,.,em r1rl•-, 
ürualm::nte o .imtiçl mll >1~rd· 
ni~tc·ada prej1:,·''c~ o b"::n ~ú"bl!~ 
co e o de."equilibra. 

Dê'""."'e r·Jto conceHo de- jus~ica. 
n:t·ce o brado não em f~yo,· d'l. 
trar<:Q"ênria e f .. r"lllf'7.3 mrg das 
objet~v'dP.des noo; i•J1.,...,.,1.,,to~. d'l 
re~peito ao.c: legítimo.<;. r.l'reito."'. 
A":;im, a di<-tribuic5.o rla ver(!a­
àoira. iustka drix1. ~er ser aottfl''~ 
"pé.""·i.nn -o~uparE:::~'' s que alude 
o t:-xto .<:aQ;rado. para torn:;r·.c:e 
missão tanto m:d~-, nob:·c, quan4 

to m.;-'c ~f' as;emrlha à posiqãc 
~u~ D~U"' tom ao iul~ar os b-o· 
men". ''Jn~:us Jnõ~'·. 

A p:;!Í:.Stra de :-ua Eminência ( 
Cardeal Dom Jaime de Barr-os Câ 
mara, foi p~·oferida, na verdade, en 
m01nento cp::~rtuno. Alcancava os seu 
ricrradeiros ins,antes um 'p:·eceito rl 
Igreja. Católica do Brasil, não to 
para. sob:renodar, eU•meramente, JlJI 
consciências dos brasileiros. 

O que foi lito com objrtividnde 1 
sabedoria, pelo g-rande Pastor d2 
Ig!·ejRJ Católica do Bl•asil, náo foi pa· 
ra sobremodar. êfer-amenre nas cons. 
ciências ãos bro.~!Je:ros. ' 

a P.iZ socmr. Mas sua execw:ãu 
acha.-~e eriçada àe empecilhos. 
A D~us, em EUa Oni~-cênc·a e p,). 
<ie1·, não é difícil realizar 0 que 
mandou o profeta E.sequ:el di­
ZEn:: "Em qualquer óa.. em que 0 j~t:<.to pecar, a sua justiça não 0 
ln'lura, ;_ e. em qualquer diJ. .:.m 
QJ?.e o Imp!o se converter a im~ 
pledade não lhe fará' mal" 
(~F· 33. 12) . Mas, para· nós, po: 
b.es mortais, quant-o ·é árdtt" " 
tart:. d f •• ... 
-y, ~ ü.. ~ ormar no~.so.3 juízos! 
L!.J, ~rmc:pnlmente, quando tan~ 

tos sao O!'> elementcs que entram 

Ao revés, encel'a con~eitos e reço­
mendações ,.;õbre os quais ievem me .. 
~itar aquêJes que dispõem -de quJJ~ 
quer. autoTidfl.de n2stp Na~ão. porque 
P9rt1dos de quem tem tão alta proje· 
çao, ~obretudo e.s.Piritu-::1.1, no :;:eio do 
n-osso povo. 

em jôgo''. -

"C?umutativat ot· distl'ibuLiva. a 
jushçJ. requer e supõe, em todo 
~- qtm!que~ m~mbro do judiciá ~ 
11?·. a m~l.lOl' tsenção de ãnimQ, 

e.:.Plnto de~apaixonado. coerên­
cia e leald·J.dê. cOT.!.SciênciB. dcli~ 

Calaram, Sr. Pn~s:dente, profunda­
mente, em 2U!n.1, em todos os cantos 
do. norsa Pátria·, e com a maior com­
preensão, é cla:-u, nesta fas;e, r:m que 
~e Procura, através da fôrca e das 
armas. sepa.r2..T o iô.:o do trigo da ue· 
wrie~tad\"\ geração contemporânea., 
t.odBVH:t. ocorrl'"ndo ao esnírit.n de mui .. 
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tos, CQPJ.o já o havia pen&J.do um ti"' I uma conclusão por parte das duas te~o, cUidaram de pro? lemas espe- Realmente, o P:·of~c~·. no m::.u ,f ·a .. 
iósofo descrente, que já os secUlos de- Mesa.s. tanto da Câmara. dos Senho. cif1cos do programa idealma. pelo Pre· 'có enta.1der. aqui fOC3Lzn o pr-2o e .. 
finh.am 61 justiça., miu:., mel·ancôlic-a- res Deputados como do Senado da sictente Kennedy, em execução em :ô lma cr_ucial da que.st:.o , l\ cact . :.:.~1' 
mente, indagam qual dêles fará sw. República, da a AmériCa do Sul. :os pa1se.s subde.s~!lvo:v.{;:~-> c~-c:r·.~m 
cir os justiceiros? 1 Verifica~se, a respeito, que .só um Hoje, Sr. Pr~sidente, desejo dar 1 ma~ ~· ern.regra, caem cs preço.,; ds..s 

De fato com Amyot qmmdo impe· projeto de resolução poderia. decidir conhecimento à Casa da carta qu:':l matenas-pran~s qu2 cl.::_.;; (>'X;>Jr~a·.·. 
i'ar em súa plenitude' e •-.>plendor a a. questão. No momento, porém, te- recebi do Professor de Economia da. I Com isso, ~iminui o poder _C: e cJm .. 
•;lustiça então, ·as armas se torns.Tão mos que ob.servar o que di.spõem a quela grande Universidade norte-ame pra dos paiS.e,s su'Jde~~nvolvl~03' com 
inúteh', Constituição e o Regimento rnternu rlcana, A.lbert Gailord H;art, sôbr~ os l:l;:€.l.ação '3..0~ produtos ::1jn~·· \a~s.,, q;~e. 

Et'a o que tinha a dizer. <Mv.fto da Ca.sa. _ comentános que tormulel, na oportu. eles adqmr-rem nos pm,es mdu . .-f .. ~,a .... 
IJem! Muito bem.) Somos 66 representantes. Nao se nidade do Seminário, zado.s. 

O SR .. PRESIDENTE prevê, no nosso Estatuto. como res~l- Desejo incluir esta carta no R~ la· Continua 0 Prcfes..."Dr H:lrt: 
ver os casos de vacãncia para efe1tu fório f('Je· apresentamos e, por ~s'o 
de quorum. Neste momento. portan. quero que ela conste d't't$ Anais do ~~ Guido Jl!ondinQ - Tem. a palavra o 

llObre Senador Antônio C~.:;ln.c; (Pau. 
O'J) • 

Não está presente. 
O SR. EURICO REZENDE: 

to, as nossas soluções terão que ob- nado. 
servar a Constituição ou Regimento 
Interno da Casd. Diz o prores.sor Albert Hart: 

Com a metade mais um dos mema ('510 ayerweather Hall 
bros desta ca.sa ou seja mais d:i Columbia University 
metade - que é 33 - temos que o New Yoxk 10027, NY 
quorum ê de 34 senadores. Esta A 14 Dezembro, 1003 

DrsPt:NSAR:-

Do ponto cte vi.sta latino am-:- .. 
ncano, consutui uma detgraça u 
desenrolvimento rápido de "eto­
res, na Afdca, que pi·oduzem v~ 
l'ne.smos produtos em que a .. '\me ... 
rica Latina se e:;pecializou tra.• 

C11Cionalmen,e. .t:..• WlP~~S-\1-'l, 
Sr. Presidente, peço a pala.vra, 

pela ordem. 

O $R. PRESIDENTE 

.solução dada, elo menos no momento, Ao .senhor 
à questão de ordem levantada por Antonio Carlos Konder Reis 111ora1mente e pràt.:NmenLe, r~ .. 
v. Exa: Senado ederal primh· o desenvolvimento üfri .. · 

Tem a palavra o nobre senaa.or I -Entretnato, a Me•a coll1C a ques- Br6Silia, D.F., Brasil. cano, Mas a. con.seqüênc~a ~.1e ... 
Eurico Rezende. - Estimado Senador: 'l'ltável é uma partici;Jação r.e• 

I 
tão para volta1· ao seu exame, desde crescente dos países latmonme• .o SR. EURICO REZENDE: que. estamos diante de um fato. Na Devo esc1.15ar-m~. inicialmente, ~ 

nh 1 t~ oclcanos no mercado inadequa<io 
(pa"a "'"" questa-0 de ordeJ". sem realldade, somos n.o momento apenas por escrever num esp.a o ao . Al. _. " '""' ,. 65 representantes pobre e inexato. Entretanto, de ma.~éria.s pnmas. em ws.!:o, 

revtsão do orador) - Sr. Presidente, · ter uma tradução ou correção se- t.sse desaJ.volvim~nto afncano 
.o Reg·imento Interno da Casa dispoe Outros casos existem como aquêle ria aceitar ·uma demora cons!tle·· torna-se um motivo a ma1s para. 
in ver bis, art. 176: de Senadores. sem suplente. Quando rável. Tenho 0 sentido de uma não se envrrednl' por politícas de 

As deliberações do Senado .se- se licenciam criam a mesma situação. certa. urgência de prepal:ar êste tendência monopnití.ca, tendo 

~ão tomad~s por1 maioria de 
8
vo_ ~~~j~i~~0• 1;~!~~~~g. ;ue~ ;.0~~~~ De~~ev~~;:~~a~~u~e:d~~~{:~ ~~io viJ!,a r:l::::o 0~a p~~~~~çE~~· 1 

os, presen es, pe 0 menos, 34 e.., s.o exame da matena diante dês.ses carta é datada de 14 de dezembro A perigosa tendência da. Europa. 
nadores, salvG nos casos em que fatos concretos de dar preferênt:ia à Africa .se 
c éonstituição ou êste Regimento · de 1963, mas oS9 me chegou às mãos 
eXi!:rem quorum especial e nos AnT10~mnr'o "capra

10
la
3

v_ ra o nobre Senador, há três dias. intensificara. de mUito se os oai-
~ p. ees da América Latina. e da As:a. 

de .matêria compreendida noo nú- o SR. A~TONIO c.>\RLOS: 1 No scmit.1ál'ío do Profe.s.5or Tan- tenderem a reprimir n expansão 
meros I e II dos Arts. 211 e 212" r..enbaum. quinta-feira última, da produ~ão de maneira mono-

. · I 1 -1 (Sem revisão ào orador> - senhor obtr've, de sua exp··r·ça·o, "-a r·m· !f t' Pa obt u ar ve-se, pela snnp es e1 ura. que a - ""' •.•. m ·PO .s tca. ra er ma p • 
regra geral estabelece como condi· Presidente,d Sr.sb. Sendadore.s, qluando pres...<ão in.sta,ntânea, mas muito ticipação alrica.na. ent qua!q!.ler 

- I'd d I'b - . em nome os o serva Gres par amen_ fort•, de um fenômeno mm· to • d • • fe d reço" <e ' çoe5 vã 1 as e de 1 eraçao a. ex1s- tares que t:Jm))aset~!am. à lBil Assem- ""' d pacro e oe sa e p , rt~o 
tência de 34 Sl'S. Senadores no ple. blêia da Organização das Nações Uni- raro: a e um homem político neces.sãrio p~1.mitir uma partici-
nârio e que as deliberações serãO' to- das, de setembro a dezembro do ano capaz de integoo.r uma clara paçãQ creBI"-t"ntc. dos africanos n11. 
znadas ,Por .maioria de votos. d 1. . compreensão técnica de assuatOB quant.ldade produzida. Em ne ... 

N t f . 1 t' t b 1 passa 0· we oportumdade de ~razer econômr'cos com a pol!lr'ca prátJ. -hum caso será possível eVita. e 
'a par e ma , o ar lgo es a e ece ~o conhecimento da casa o Rela.tó~ ca. c• pouco comum ••t• com· "' 

exceçõ~.s. uma das quais é o quorum · . . d ~ ...., "' pres.são competitiva da Africa. 
qualifi.crtdo para os ca;;os que enu- rJo fde no.ss;s attvtda es, referi-me a binaçáo; mais rara ainda a c-paa nesses mercados, 
m ·n tare as ou ras que cumprimos em cidade de fazer uma expo.' ... ,.ão de 

e1
" • Nova Iorque, como membros do Se- :;. As possibilidades que se ofe;e .. 

Ao radigir o Rrg:mrnto, o legisla- nado da RepU.btica. cinco minutos capaz de esciare- ·~·: Cf'.JU nesta situe.çáo fol'am cUida• 
tl.or teye em vista a composição ào Entre essas tarefas destaquei 0 cvm- cer um ouvinte de lingua inglesa dooamente examinadas n.t~ll"'.t. 
E.enado da República fixada em 66 parecimento dos Srs. Senadores q_u~ por cima das fronteíras lingüis-' .reunião de tfcncoo realizada ~ 
Senadores.· Daí porque exige a. pre- ohServavam os trabalhos da ONU ao ticas, · .... :Be.l~gio (I.ago di Como, Hâlial, 
~em-;a ~ini_ma de 1

3
1
4 senadores, isto Seminário realizado no Instittuo de Neste particular, me permito pedir ....... em setembru. Esta reuniã-o, con-

~. a m<llOl'la, abso u a. "'studos Latino- 'mer,·can"o da Uni·- t ~ d s nh s d vocad:t por um centro inglês de A metade e mais um L"segur~ a .c.o v. ·'-= a a ençao os e ore.s ena O.t'e.s . 
maiorr·a absoluta, l.uorum eficaz para versidade de Colúmbia, dirigido pelo da. República e dos órgãos re.sponsá- estudos· internacionais, teve co-

• Pt'of~'o T ~b • · ã ·o •o • d G o b il · a ·'"O t-en1a cent:ra.1 a necessidase as dell.~..!'raço·es da casa. "'""' r anne .. aum .:~emm n =- veLS o averno ras e1ro para ~· 
u- t 'd'd I b S ct .,. f' • f' p f H t de !o~mular um documento de Acontece, Sr. presldente, que 0 se- e pres1 1 o pe o no re ena or \1 a 1rmarao Que ez o ro essor ar , á 

ald t te a ·1· ·to d 1es t· d f or1en·h:u• o da ONU que St! realiza_ nado -atualmente tem a sua composi- v o, e que eve como m a ."lo mna a. respc1 a e que en ao e en- """':f 
a P P ,, b' a dl s · · · d como pl epuração técnico da Con .. .,ão ck"~alcada. ç ara o rügr....,so, seus pro .em s, amo_., no em 1 na r 1 o e que era 

• ' e'" 11 d t d • - ""' · t b le · nto d um ferênc.ia da o~:ru que se rea.hza .. um ilu~tre cidadão t.eve seu man- s .. ,s resu a os e aspec as a exc: tçao nece.ssa.rro o es a e c1me e 
de·ss a · t ~. e • m·t· o d lo ra. em Oe_Ttel"\Ia, em março pró-A•'·' e"Bsado e .. seu.s direitos po- . e progr ma. sLS e~ ...... qu nao per 1 IS.Se .... esva - f "' ..... "'· ""' · - t· d té · · xitno. InC:i.-.ue .. à Chatam H .. .m-lltico~ ""~pensos, na·o deixando, ou c b 1 - , nzaçao con mua as m3 nas-primas ... 

~ '~'-"' ou e.me, naqt·e a oc:tsiao, fa.an~ 1 d 1 · bd 1 se. de Lonc!les, a urgência de 
:merhc'", deixando o suplente. J!:ste, cto sóbre a Aliança para o Progresso. excfor a as pe os paiSes .su es&"lVO· mandar a. V. Ex~ o Informe oêS-
poré•n fJendo em vista a circunstân- dizer do seu interêsse para o BrJsil vi os. te grupo de técnicos, divulgado 
tla dp QUe se elegeu Senaâof, para ~ também ressa1tt1r a importância qn~ atou totalmente de U;côrdo com preci:::arnente eJ>ta semana. 
outra cl\deira, encaminhou à Mesa tem para o no.sso Pais - exportadOJ o seu ponto fundamente.l, da in-. · 1 I" · Em resumo, o ponto funda .. 
su:o rcmtncm aque ::t sup encu1. de matérias-primas - uma nova or1 suficiência winevitável de qualquer mental do n~!erido informe e a 

Tem 0 senado, em conseqüência, no entação no que toca à exportação-'lê::i. programa de ajuda financeira coa ur~t:r•-:: 1. c.~ aumentar-se a pad;;;-
momentq, apenas 65 E.rs. senadol'e.s. :<:es produtos, pois, racionava e•J pe. mo comNn.sação contra a deterio- ripação dc.z países sul:ldesenvoi-
Como aQ redigir o dispositivo regl- rante aquêle Seminário, os euxílio-1 ração dos mercados de r.~ ttérias- vidas na meloodo mundia1 de 
mental o legislador teve em mtra a financeiros, por maiores que sejam, prirr..'lts. Dediquei várias semanas matérias rmmas drminttinrlu . ..,e 
maioria absoluta sõbre 66 repres~n- pOderão ser necessãrios, nunca, PO·· de :ttoho e agõsto dêste ano ao a proteção que os paises in·ü.s .. 
tant~.::. ef)tabeleceu o quOrum de 34. rém, suficientes para atendei às ne. estudo estatistko da demanda trializados dí~pensam ao seu se-

Se!ldo, po:ém, a presente campo- ces.sidades da economi'a dos JS!Se~ dos Estados unidos em matérias- tor ctom&.t!co de matérias pri .. 
~çâo de 65 representantes, a mbiona subdesenvolvidos. Estes necessitam primas importadas. A conclusão mas. Nã.Q é facH esta tran.siçâ/'. 
absol11ta será de 33 srs. Senadores. sim, para o seu fortalecimento. de é uma oonfir!Uação de impressão \Nos EE. UU .. por exemplo, 1un 

Su.scito a questão para que V. Ext~- um nôvo critério 1J.G que toca às co. :p:roblema soc:a! da maior imo-n·-
dê o necessário desate e esclareça se wções no mercado internacional, das ger&.J de meus amigos latino- tância é 0 desernprê,.o r:&, min'l.~· 

d d d t ·,· · d •0 1 americanos, de que uma tendéri- "' será a matéria eci i\ia e plano pe- ma e ·ws_primas e que sa os pa • de car·vão; em conseqüênc.a há 
I ' 'd d d I s bd n oi ·cto " nd pro ela para cima nas referidas im-a Mesa ou se ha necess1 a e e a .. se su · ese v v1 s os ~ra es . mUitas justificativss p,1· a res_ 
teraç:lo tegimental. Neste caso pa- dutOres e exportadores. porta.ções com acré~cimo de 3% tringir a im1lu1·tação de pet:óleo 
rêce-me, seria de natureza transitO- O Senador Viv9-Ido Lima falou, en ao ano implica num a tendên- ~·enezndano) . Mas, errt geral. ê 
rl&, isto é, enquant.o a Justiça Ele!~ tiio, sôbre o papel que estávamos de- cia para. baixo nos preços das mas fácil absorver os p1 cauton:s 
tora! não proceder à eleição para a sempenhando, como observadore~, e mencionados matérias~pr!mas em ó.e matérias primas de d(ntru de 
v:iga abetta em virtude da proscrição se deteve, muito particulal'mente na relação aos preços das rr..ercado- um país inàn:tr:alizado ·Jr quo 
!IOfrida. ppr aquêle ilustre cidadão. natureza especlalfs.sima da nossa mis· rias manufaturas, Então, 0 po- encontrar oct!pação alterna.c.•'· .\ 

1!:' o questão de ordem, Sr. Prest- .são, e deu, àqueles estudiosos da rea. der de importa-ção de produtos -capaz de alnorvpr os o~·ocJu!.o.e~ 
dente, que entrego à robedoria nun- \idade do nosso COntinente, que 3e industriais que 0 mundo subde.. que vivem fDr:> dêle. 
~a desmentida e sempre aplaudida de reuniam na Universidade de Colúm senvolvido adquire- t10 vender 
V. Exa. <Muito bem!) bia, um panoraml-'1. do :tue é o Brasil, me.térias~prima.. ao setor indus-

110 que tange à sua população, à sua triaiizado do mundo tende a r:res-
economia, à sua socieds.de. enfíJll · cer quase no mesmo ritmo que a 

(Guldo MOndi1t) - Respondendo l Os outros par1ttmenatTes que conl população do mundo subdesen• 
IJUe&tâo d'e. ordem do nobre Senador pareceram ao serninário, quase todo~ volvido. Uma aceleração da proa 
Eurico Réze:nde, lembro que o 8.6- revreesntantes do Nordeste, onde a du'?ão de matérias-primas tende 
tunto lev$nta.do por S. Exa.. já. fol Aliança para o Progresso está real a diminuir êste poder de compra. . 
ób,Jet<> de, estudO, sem .se chegar a mente realizando trabalho mais in. <i e nr.octutos indu.striais. 

O SR. PRESIDE~TE 

F.5sa. pro~~çào 'o: o:r-n1 "'a ~, 
setor das opera\'õeo; p ·itrár:as de 
concentração, 1'€fino, e~s . de­
matérias prim:1s (Por PX .11 11·\ 
os Estado<; Unido6 ImJ,:óe •· ,.,.;j .. 
fas aduaneiras mais cevr-·h 1 ·,<; 
produtos de Ui d0 OU" f! :'i o lJa 
ta.). Na verdade, há ca~o, e·n 
que ê&.es processos exigem li!Ill 

., 
' 
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Mui:o atenc:o~am:nte, Alb-rtJ · Er.a, Sr. Pres'G.~nl~, e~·h·J. a com..t- =..::-s~ p:cximada~e:-.t~ em c_p-!-:hl· 
GailDrd IIART~ Profe::sor úe r.icaçUo que desejava f...:-l:':er ao ~elw.C.o 11.; 2. 
Economia". . I F2d~r L. o~~ :•,[•) t>er.L i:t.:r• C.CS:l,3 

h t ·s· P·e·i··e-.. Pa~nw.s.J g-- ·'' ~ Ac::!npJ.::I a a cara, .... ~ ~·- ~~- 1 . -··~, · 
te, c0plJ. dO es:pedJent.e que e.::se P-0"" 0 Srt. p;.-.,E.::.:;:::::..;':.':L.': n tJ:t. P .• .'~ES!DÍ::i..;'r.'E 
fe~sor mandou a um grupo de es"u­
dim:os inglêSEZ, para -me fazer re· 
me.ssa do trabalho que ela.bcro.l 1:a 
reuniâo de Bellag10 e o seu projeto, 
<1prcsen . .uào n.t \..-OH!erência ua ...... !~­
tan House, ju-stamente sõbre o pfF>. 
blema da flutuação do.->· reços das tnu.-· 
térias-primas que c~nstituem <' t-.,c;e 
da economia-:?de expm·tação dos Paí­
ses .subáe.senvolvidos. 

<Gu"d"'J 11Jon'1:1') - o Sr 1> :::-.. 

cretãr:o vai prccrCer à lei< u:.1 ú· 
P.-c-jc .. J dd n. J.~:. -' (•~.: l.T •. .d.:.~ ...... â 
Mesa. 

E' liC.a o s~;a:nlt!. 

P.-o;eto de Reso!uç:lJ 
fJ9 25, de 1 !)61f 

~:.S~re a m~.:.a r.:qu~:-!m.:>tJ C'Jj 1 
le~LU~a vai S-2r f::lta p2:~ S;'. t' ~..!­
cre.á· ;)_ 

:C.' l:c.o 0 se:,1:1.i:1te: 

flequar<Jiiento r.~ 176, 
r..equeiro, lU :fJ.nn re6immt ::. a 

!n. . • J L> an..;,, · de. tJ. L,'l.-~ '. .10 

Ncm:.<a pa.-'L n c ... rg~J de Ta- discu~·.::o p:·cnunc.ado pei.J ·ren~n~e· 
(}Uígrajos - ne1;isores can:I~ê~':Js Coronel Ja:·Oas Cc• çalvees P.a'-~J.n­
habilitados em concurso. 1 nho. perante a As.semb'!éia Legi<>l.lti-

O Senado Federal res:Jlve: 
1 V1. d:1 Dt-lc!o do P:.t·rá- ao ser emr:-c.>­

Ea·:o no c:~.rgo de Governador. 
A;rtif!O único _ São nome.:.C:o:;. de E·al:t das Ses."'ões, em 19 de junh'J 

acôrcto com o a:rt, 85 letra •·c·• item de 1934 - Senador- Cattete PI1lhe:ro. 
2, do Reg:mento Inte;-nJ, para. os clf· · o SR. rrms::>EXTE 
gos isolados, de -p.:ovimcnt'J efetiv'J- i 
de Taquiarafo-Rev .. eor PL-2 dJ Qua- , Sendo €\'i.::ente qu~ o d":_:.mn:~n:o, 
dro da s~cretaria do So:L~d~ F.:!deral. cuja tra~c:-içã:> s::- ped~. r..ao u.t.r.l­
\tauríc:o Pc:-c:.: ~ \ .' _,~,1 ~ 3 e Ad:>lph, ;•J.Ss.t o limite ~s~a'belEc:dJ_ no. t;>,e;:~-
Perez -... mento, o- re-qu~r:ment1 s~r.::. su:x ... 1~t1-

. Ju.:;titic':!ç{•o :do à d::::l:b:::ra:;§o ê.o p:~nári'J n 1 o;­
C.em d:> Dia d!l próxirra H.'5~li. "~. 

Tend::~ s.ido h:-molc;IJ.:::o o c.:;nc·:r_:::. 
realizado de acô:-t:o com o que d''>· 
põem as Rc.<::Jluções n"'s 31, àe 19G2 e 
28, de 19G3 n comissão o:reton suh- 1 

met~ à aprovação do Senad'J o p!·e­
sente p:r-oj~to, n~me..::nC::o os co:s prt-­
·-nt!'r".<; C'II~C'1'1"<> P'J r:-f:...-:...:1 (' '1'"1''" 

Salfldn::; P·~"'Õ~s. em liJ . c"; j"·· ho 
de 1964. - l'.!oura An:!rQde - No- ! 
J;;~~;t~-·"r.;(1·;i;;o -- ·~o'~<;;~~m··;_;·:e;;.· 
te G1ér"o t.li'Jrdin. 

C;J::'.i.f'.11!ECZ!\, ;,_:.i-:~ Cl,j 
"):;X~{O:::.ES St:;~AD0i1.~1J 

?.::::;>u: a Pa!l .. _.._ 
Scbastt[o Archer 
Jcc.qu.m P.a.:. enta. 
t;;x Hu.it R::Jsa.C:o 
JC..:o Agrtplno 
P.:;.:.SOJ. de Qu~~roz 
.To~Pph:'.t narinh:~ 
J~LLu·::Jn d<! A?.uL:.r 
Anão Steinbn:ch 
V JSC0f:.C21Jcs TUr.cs 
Ci''u.:rto ~!JT:;:IhJ 
r .. ~:n: )- ~.lUl:er 

r;.,h'J­
r: .;_-:-: 

D,_:::: •• .:.~ . .::m tun:J 'b,;:j;..'. t•J 
Jl, ., ::J t.: JJ .~reto Lcg; .. /·~ .• 
'! (;! :•:": ' J~J·A-fJ ;', 
i ,'J.r.z. r.,; n·_.·.·:~ -.;:\} ~:-!..; • 
c-r u ·,: · ~ ~) rn·:-L--1 o ('; '·r­
õr-: .. L"~O LJ ,· j;rJJ i"'! L-,-, •. -_ 
{~ /~·..:.:r.- C! l~H r;.·~ 
C;•:J.'· _:,;CJ-_ '~; ;:r".>-.::1 r: ·. 1> 
s-~-l-..: n A·,,·_:•. {Ir>. j.· 17ta r 
c· •• c!•-.:!J ··:x Ort-·..:~n de ;; 

l.:"r.•;:_jJ t.1 .: .. :::::.• :t de ."l 
c·-~~. c::.nc .. tl.da P:r se :ã<J. 

, c r, r' rz·,.,a: n '·llO d"J ,;j 
; •• :• J1' D11~:2! F:d-'Jcr. t;.:.':'tJ 'J,, "­

c:-I:J t.:r:.r!ít,::') (,H-.-~~~.::;}', '<J · 1. 
-Je 1:-.;.} rl.·q c.)J,1:ssõ•_{ r•& ~ 
r:õ:s E:r~~r;;;re.;; dB !ndul · 'c. 
C;; .. !.Jrc:io; .Je Fir-anc'H, 

Rat-ifica 9 texto do Prot~c::lo ci.G 
Prorrogação do Acôrdo IrrdtJ1!a­
cional do Açúcar àe 1958, a.~-s:n:~­
do na ConjeriJtUJia das . :.01 ~(JP;; 
Unf.das Sôbre o Açúcar, em julho 
de 19ti3. 

O Congresso Nacional decreta: 
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Art. 2'~ 1!:ste Decrelia Legi.slatrvo 
mtrar~ em vigor na data de sua. pu­
tlicação, revog-ada.s a.s dispOsições em 
:Ontrári. 0 

Discussão» em primeiro turno 
d.o Projeto de Lei ão Senado n9 
93, tde 1963, de autoria do Sr. Se· 
nadar Aarão_ Steinbruch, que prol .. 
be . a reconduçáo dos vogaic- na 
Justiça do Trabalho, tendo" Pa­
receres <ns. 283 e 284, de 19~) 
daS< Comissões: de constituicff.o c 
Ju-stiça,_ pela C01l-S~ituct.onaãàade; 
de .. Legtslação soclal, pela rejei­
çãO'. 

O S1t. PRESIDENTE 
Sôbre êste projeto foi encaminhado 
Mes~. pelo seu. autor, requerimen-

o que Voi ser lido pelo senhor !9 s-e_ 
retâriQ. • ""· 
E' 1íÇlo o .seguinte 

~equerimento n9 177, de 1964 
Nos têrmos do artigo 253, letra a 
o Reg}mento Interno, requeiro it re~ 
lrada., ·em caráter definitivo, do Pro .. 
~o de Lei do Senado no 931 de 1963 
e . minlla autoria. ' 
Bela das Sessões 19 de junho de 

M)4, ~ Aarão Steinbruch. 
<Guido Mondin) - Em votação o 
~ueri!;nento. , 

Os Senhpres Senadores que o a.pro .. 
am, QUel.l'am permanecer .Sentados. 
~ausa) 

Está aprovado. 

Está esgotada. a matéria- conste.nte 
t Ordêm dct-Dia. 
Vou suspender a sessão, pOr alguns 
.omentos, para. aguardar venha-m à 
:esa redações finais que devem ser 
>reciadas. 

- A Sessão é suspensa às 15 
horas e 45 e reaberta às 15h 55. 

O SR. PRESIDE~"TE 

(Cattete Pinhetro)~ - Está realler­
a sessf9. 
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Comunico e.o Plenârib que acoba de 
ser encaminhada à Mesa, pela Co­
misSão de Redação, a. redação final 
do Projeto de Decreto Legislativo nú .. 
mero 22 de 1964, da ·casa de origem. 

O Senhor li? Secretário val proce­
del· à leitura de requerimento. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requ~rimento n9 178, de 1 SS4 
Nos tê:mos do3 artigos 211, letro 

"p", e 315, do Re&~ento- Interno, l'e­
queiro dispensa de publioo.ção para 
imediata discuSSão e vot.ação da re­
dação final do Projeto de Decreto 
Leeislativo n9 22, de 1S64. 

Sala das Sessões, 19 de 
19S<i'. - Guido l'.f ondin. 

O SR. PRESIDENTE 

junho de 

(:;zttete Pinhelro) - Em conse­
qüência da deliberação do Plenário 
passa-se à imediata discussão e vo­
tação da redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 221 de 1964. 

Em discussão. {Pauso) 

Não ha.vendo quem peça a palavra, 
encerro a discussão: 

Em votação a redação final. 

Os Senhores Senadores gue a apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pauso.) 

Está aprovada. 
Vai à promulgação. 

E' a seguinte s. redação final 
aprovada: 

tivo n'l 22, de 1964 (n9 153-A-60, na da próxima segunda-feira, a seguiu• 
Casa de Origem) que ratifica o Pro- te: 
tocolo de Pro:rogação do Acôrdo In­
ternacional do Açúcar de 1958, assi­
nado na. Conterêscia. das Nacões Uni-
das sôbre o Açúcar. · 

Sal.t das Sessões, em 19 de junho 
de 1964. - AntoniO Carlos, Presiden­
te, em exercício; lValfreélo Gurgel, 

ORDEM DO DIA. 

se.:~ão de 22 de junho de 1964 

(Segunda-feira· 

Relator - Josaphat ll.farfnho - Se- - 1 
bastião Arcker. ~ / . t . . Dltcu.ss-áo, em urna umc-o, eLa re• 
ANEXO AO PARECER- Ni? 356, DE dação- :tinal (ctereclda ?eta Co:n.&..<.~.O 

1964 de Redação, em -!l-eu Patrecer n? 303, . 
Redação Final do Projeto de de 1!}8-1) do Projeto .;,c .IJecreto Le• 

Decreto Legislativo n9 22, de 1C64 gislativo n.9 15, de 1963, origmárlo · 
(n9 153-A-60, na Casa de Ori- da. CãmarJ. dos Deputada& (nl? ll3·A, 
gem) • de 1962, na casa de origem), que 

aprova o "Acôrdo sâbre TrMJ.Sportes 
Aéreos entre c Brasil e ~ Colômbi&~", 
a.ssina.do em Bog-otá, em Z5 de maio 
le 19:>S 

F~o saber que o cong:-esso Na­
cional aprovou, nos térmos do art. 
66, n9 J, da Constitu!ção Federal e 
eu, • , Presi­
dente _do Senado Federal, promulgo 
o segumte 

DECRETO LEGISLATIVO N' 
196~ 

Ratifica o Protocolo de Pror­
rogação elo Acórdo Internacional 
do Açúcar de 19-58, assinado na 
Conferência Ms Nações Unidas 
8óbre o Açúcar .. 

.Art. 1.9 1!:: ratilicado o Pro-tocolo de 
Prorrogação do Acôrdo Interna.cional 
do Açúcar. de 1958, assinado n Con­
ferência. das Nações Unidas sôbre o 
~çúoo.r, realizada em Londres. em 
Julho de 1963. 

2 

Discu--são, em ten:.po umco, da re• 
dação final (oferecida pela comJs­
s·ão de Reda-ção em seu Parecer nú ... 
mero. 299, de 1004) da. emenda Go se~ 
na-do ao Projeto C:e Lei da Câmafa. 
n' 3'1. de 1963 <n• 3.692-B-6! na oa.sa 
de origem} que autoriza o P-oler Exe· 
cuti:vo a doar i'!. Fundação Darcy Var­
gas terreno acrescidc- de marinha, 
situado na ci-d-ade do Rio de Janeiro.,­
Estado da Guanabara 

3 

Parecer n9 356, de 1964 
Redação final do projeto 

Decreto Legislativo n9 22, 
1964 In• 153-A-60, na Casa 
Origem). 

Art. 2.0 l!:ste clecreto JegJ.slativo en­
trará em vigor oo do.ta de sua publt· 
cação, revogadas as dis}J03iç6es em 

àG contrário. 

Dil?CU-$ão, em turno !mico, do Re .. 
quer1-mento n9 176, de 1964, pelo qual 
o Sr. Sep.ador Catete PinheirO solici­
ta transcrição nas Anais do Senado 
do dlsmtrso pronunciado pe1o renen· 
te-Ccr.onel Jaorba.s Gonçalves Passa• 
rlnho. perante . Asseml'l .... LegiSla­
tiva do Ectbado do Parâ, ao .ser em, ... 
poss~do no cargo "\e Governador. 

Relator: Sr. We.Ifredo. Gurgel 

de 
de 

A Comissão apresenta. a redação 
final d() Projet<J de Decreto Legisla-

O SR. PRESIDEI'o"Til 

(Cattete Pinheiro) - Não há ora­
dores inscritos. (Pausa} 

Nada mals havendo a tratar. vou 
encerrar a se.ssAo desl~a.ndo para. a. 

... 

Está encerradtt a se.ss§o. 

<Levanta-ae a seBsão às 16 ho. 
ras) 
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CO!HlSSõBS !'ER:V1A .. "li!.:N1'ES 

MESA 
Presidente - Moura Alldrade rPSO) 

Vtce-1-'n.::uat:nte - Nogueira àa O ama 1 PTB) 

l'ol secrcLa.rto- c·,uc.rte Ma.nz 1UUN1 
0::"' Secret~.rlo - Gilberto Marinho 1P~D) 

3" Secretano - AJ:Hoerto Sena tPT.I::SJ 
4" secretano - CatLE>te PI.nhe1ro (F1'Nl 
l\1 Sup:ente - Joz.qu.m Parente (UDN) 
2"' Sup.tenr.e - Gu:do MonCUm (PSDJ 
3'-.1 Suplen·e - Vasconcellos TOrres 1PTBl 
4~' Suplente - H<.>rlbaJdo Vieirf' \S. legenda - BPU 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
&>AR TIDO SOCIAL UEMOt:RA I ll..t. .. •r'.;;lJ• - ::!~ representante.s 

1 J -.~.•)f Uu:umara - A c. e ~ 1.- A.n .owo .tSa..bmo - tsawa 
2 L~...foac da l::ilfVetra - l-'adl 1:1. Je!Ierson ne Aguiar - E. Santo. 
3 Eugenw ~arros - MaranhãCJ 1 14, Udbeno Mannbo - Ouanao,ua 
4 SebaMtáo Archcl - Marftnnao lf> Mvura Andrade - Sào PaUlo 
ó V1turmu t<Tetre ....;.- Maranna0 llti 1\tlito Fontana - Santa Cat.arwa 
ti .l:iigeneac Pacheco - p,auJ I 11 t_ uwJ Mondm - rr. o. Sul. 
7 L\lcnez~ Punentet - Cea·á IIB B:nedit<:l Valladares - M. Oer~ 
8 W1t:;un Gonçalves - Ceara 19 II'Jllnto Müller - Mato Grt.lr;b.Cl 
9 Wattreac Gt,rg~l - R G N'Jr11E 20 Jusé Fellc1an0 - Goiêa 

lv Ruv Ca•neiro - P~ralba 21. J .1.sceuno Kubitschek _ 001Aa 
11. L...e.te Neto - Setg.pe 122 Pedro Ludovtco - Golâl3 

1-'AH.ll.:JU fRABALHlSTA HH.\::-'1 ElRO (PTS> - 17 represenr.aate-

1 Ana.oerto !:lena - Acre. H. Pes.<oa de Quetroz - Pernambuco 
2 ü:>ca, Pa.SS·•I:i - Acre 11 J0se Ermlrlo·- Pernambuco 
:.1 •JiVaJOc L.!ma - Amazonas jt2 Si!Vf'stre Pértcles - Ala!JO&e 
4 ".:drn-.m'lL. Lt'Vi - Amazonas lJ v d~concetos rorres - R. de Ja.. 
p Art.n,J! Vorg liO - Amazo:Hf I n ··!·o 
6 1\n•.vn:c Juca - Cea A 1

1
<
5 

Nt>lSOD Maculao - Parana 
'i t.Yl.x du:t H.o~sado - a O N _,, U Mello Braga - Paranã 
8 ~~·~f'nuro Oe- f'l!;Ueirc(Lf) - Pa,u•!"JB 16 Nu~uelra da' Gama - M Ger~ 
O Blrro.s Canaibo - Perna:r.bUC:J lJ7 Bt>zerra Net;o - Mâto Oro.sso 

' , 
UNlAO UEMUCRA TlCA Wt.GfO., AJ iUtJ:-l, - 15 represeotant~ 

/.h'hl .. nas: ae As:::~umpçiJ - l'..s.·::. 9 P~a.t~ Calazans - S. Paulo I 
JJhq'l!nt PA.Jente - P1auJ 110. Actolpho ~anco - Paraná. 
J,H' t'àrtd.ao - p am 11. I: ineu Boruhausen - S. Cata rins 

1 
2 
3 
4 L) fl:irlC •Vl:HlZ - R o de ~u~·:.e 12 An,ôDlO Carlos - e. Catarlna 

JJa11 A.gnpmo - Paralba 113 D·J.nleJ Kneger - R O. Jo SUl 
Rw pa1me1ra - A aquas 14 M1It.on C3-m.POS - Minas Gerala 
R•Jrlrç R~"?.f'nde - f!. santo 15. Lopes da Costa - Mato Grosso 
l\f m.so Artno:s - Ouanabars 

5 
6 
7 
8 

f AR rTDO LIBERT AUüR PU - 2 repres-entantes 

1 AlOfSlc de Carva:ho - Bahta 2 Mem de Sâ - R O. ao .Sul 

PA.RfU:o nl.A~AL.HIS'TA No:\C.:IONAL !PTN• - 2 representantes 

1 Cattete Ptnhetro - Parà 2 Lino de Matos - S. Pau.lo 

PAR f'lDO SOC'lAL PROGi~E'SSlSTA !PSP) - 2 representante::~ 

1. R.a'.-1 O!ullerti - E. Sant.o 2 M.gue1 Couto - R. de Jane1r0 
PAR l'WO SOClAL BRASILEIRO (PSBI - 1 representante 

1. AuréliO Vta.na - Guanabara 

MOVLMEl'ITO TRABALHIS'l A Rli!I'OVADUR IMT!!-) 1 represon!a<lte 
' 1. Aarão S:.ennn.cr - R1o :ie JanPJro 

e AR flOO REI'UBWCA~L II'RJ - 1 reprosentanf<l 
1 Júllo ....eJ.Le - sergtpe 

PARTIDO DEMOCRATA C!-t:SJA:J <PVCJ - 1 repremtanto 

1. Arnon ae \'lcto - AJagroa 

S'!.·'.d t..EOENDA 
1. Josaphat Ma.rinhc- - Bahia ~- Henbaldo Vleiro - &ra!IJG 

RESUMl.J 

ParUdo Social Democrátlco lPSDJ 
Partto.o l'rabailllsta N aCLUWIJ tPTlh 

União Democràtica Nac1oaal tUDN) 
Partlelo Wberr.uaur (PLJ 

Partido rraballUSta Nacmn.s.1 fPTN> 
Parttdo SOCial Progres.sUita tPSP) 

Partido socta.Ust.a Brasllcúo tPSB> 
Partido Republicano tPRl 

Partido Democrata Cri.stã.o CPDC> 
Movimento I'raba.ilusta aenovs.o.-or CM'I'R) 

Clm legendn 

23 
17 
15 
~ 
a 
a 
1 
1 
1 
1 
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BLOCOS PARTIDÃRIOS 

IJtceo parwmemar Independente 

PSP 8 Senadores 
PTN a Senaavrea 
PS.H 1 Senao.or-

PR 1 Be.nadoo 
MTH. 1 ·senaàOI' 
POO l Senador 

Sem Legenda 0 Senad<Jres 

C..tder do Gotêrno: 
F1hnto MUller 

10 Sen.aaores 

LIDERANÇAS 

ViCe-Líderes: 
Daniel Kne-;er 
Mem de sa. 
Wtt.~cn uonç.ah•es -

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Ltder~ Llno de lltlatos {P1'N l JosGpnat Marinho \.Sem le~endo.) 

Vzcc- Lu.!er: 
Aurello Vla.nna (PSB) 

11 - PARTIDOS 
PARTIDO SOClAL 0&\lOCI<AllLU 

,p s c) 
t'AHllDO lJBERTADOR IPL 

Llaer: Mem áe Sá 

Llàer: FU!nto MUUer 

Vtce l..taer_cs: 

WUsoo Oonç.uves 
Sigetrecto Pacnecc 
Wal!redu Gurgel 

Vlçe ... Ltaer: Aloysio de Ca.rv! 

PARTi.DO SUClAL PROG&ESSI:: 
~p S P) 

L!cter: M•uu<l Couto 
Vtce~Ltaer: · Ra.ut G1Ubert1 

PArlTIDO TRABALHISTA 
BRASILE:IRO tPTHJ 

I'AR1'1UO í'RABALHlSTA 
~~ACIONAL (PTNJ 

Ltd.er : Ul.D.O de Matos 
Vtce-Ltder: Cattete Plnhetro 

Llcter: Arthur Vll'frillO 

Vtce--Ltaeru: 
Bezerra Neto 
Osca.r PB6So& 
AntOnlo Jucá 

UNlAO DEMOCRATICA 
tO O Nl 

Luter: Dantel K.rtegm 

v tce-uaer es: 
Eurtco R.ezend6 
Adolpho ~'ranoo 
Padre ,Calazans 
Lopes da Costa 

!; 

I 
li I - Parti::.Os d.e t· 'n ro 

Represrtntanta 

MOVIME..vro rRABALHISTc. 
RENOVADOR !MTII.l 

Representante: Aa.rão SteinbrucJ 
NACIONAl PARTIDO DEMOCRATA GRIST 

!PDCI 

Representante: Arnon de Meua 

PARTIDO REl-UBLlCANO ,pR 
Representante: Júlio Leite, 

I' AR I'WO SOClALIS'II C. 
BRA>lll.EIRO IPSBJ 

R':,presentanlíe: Aurélto Vbnn. 

AORICUL TURA 

E'resldente - senado: Jooé Ennll'!o U'TBJ 

1'108 Presldenta -senador Eugênio Barros <PSDI 

COM?OSIÇAO 
Tltula.ren Suplente:J 

José ErmJrlo 
Dlx-BUlt lilosado 

Tltu!Me:J 

Lope3 da .:esta 
Antônio Carlos 

Tttularoa 

PSD 
1. Attmo Fontana 
B. Benedicto V&lladate::J 

suplentes 

L Melo Braga 
2. Argemlro de Flguelre® 

Suplente.:~ 

DllN 

L Daniel Krteser 
n. João A&Ttp!no 

suplentes 
l:l.P.l, 

Raul Glubo:rll U'SP), , 
JOI:ié Ney Oaot.a.s. 
QlltnWJ.felraa, CYJ 111 hora!J, 
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CONSTITUIÇÃO E JUS'TIÇA., 

Preswente - Afonso Arinos (UDNJ 
Vice Pr'J.Sjaeute ~ Wilson Gonça.rves !PSD). 

Titulares 

Jefferson de Aguuu:• 
Antônio Balblli(.; 
Wuson Oonç.ruvett 
Ruy carnetro 

Edmundo Le'W 
B~zerra Neto 
Artnur Vtrg-1!10 

COMPOSIÇAO 

pSO 

PTB 

IJDN 

Suplentes 

1. Menezes P1mente1 
2. Lelte Neto 
3. Jose Feliciano 
' FUtn to Muller 

l. Argenllro de Flgueired" . 
2. Melo Braga 
3. Oscar Passos 

Aloysio de Carvallio CPIJ 

Alonso Ar1.co.s 

1. Daniel Krreger 

2. Joà.o Al!I1pl.llo 

Milton campos (•) 3. Eurtco R.ezendo 

B P .• 1. 

Jo~phat. .M.artnho t.sern legen!laJ Aarào St-e!nbruch tMTR). 

Secretttrta: Marta Helena Buer.o B:andào. 

ReurUóes - quarta&-feiras. l\8 16 b.oras 

DISTRIIO. FEDERAL 

prl'sidence - At.ré!io Vtanna tPSB) 

Vice-Presidente - Pedro Ludov1c-o IPSD) 
COMPOSJÇAO· 

Titulares 

Pedro Ludo.lco 

FU!ntC M\Uler 

Oscar P.t1SS08 

Edmundo c..evt 

PSD 

1. J)sé f'e11.,Jano 

2 W altrecto Ourge! 

l. Melo Braga 

2. Antõnto JucA 

.8 l L 

A•1::"1-Uo Vianna <PSB) Llno de .\l.>..~t.os (YI'N). 

SecretarúJ JUl1eta Rlbetro dos Santos 

Rtuwbes - quintas. feiras, ~ •~ :~.oras 

ECONOMIA 
Pre3taent.e _.. Lelte Neto !PSDr 

·vtce~Prestaente - .iosé En.JJ.Lr1o t.P'l'Br 

COMPOSIC,:AO 

PSD 
TltUls.re.s oupienres 

Leite Neto I. Jerterson ae Agul&r 
Att1llo FOntâDa 2. Stge!redo l?aeheco 
Jose Fellc!ano 3 SEba~t::5o Archer 

PTB 
José Ermfrlo I. Bezerra N etc 
Melo Braga 2. Oscar passq 

UDN 

Adoipho Franco I. Jost candl<lo 
Lopes do costa 2. Za.charia.s de A.sSUDlPÇal> 

Ittneu Bornhausen 3. Mem de S-1 IPLl 
B.P.l. 

MlgueJ Couto iPSP) Aurélio VIanna <PSB); 

Seeretã.rla - Macy O'ReJlly 
Reuniões - Quintas-feiras, a.s 15,,., 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente - Menezes Pimentel <PSO), 

Vlce·Presldent<l -"" pa<lre Calazans <fTBl 

COMPOSIÇAO 

Titulares 
Menezes PlmenteJ 
Walfredo G'lrgel 

PSD 
Suplentes 

1 Benedicto Vallad.ares 
2. S!gelredc Pacheco 

(•) Llcenelado. SttbSI!tu!do nelo Sr. l!lurloo Ro<ende 

Pessoa de QuelrOa 
Antônio JUCá 

Padre Ca.Jaza.ns 
Mem de Sá <PL>: 

1. Edmundo Le~ 
•2. Vivaldo Lima 

UDN 
1.. AfOnQ!) A..."'inoa 
2. Milton campos 

B P.1. 

Jasa.phat .Marlnb., <Sem legenda) Llno d·e· Mattos (pTN)~ 
Secrertt.rla. - Vera Alvarenga Ma.tra 

Reuniões - Quarta.s·fe11'1U>, às 16 nora.a 

FINANÇAS 

Presidente _ Argemlro ae Ftguell'edo ) PTB•. 

Vfce-Presirtente - Da.n!eJ Krieger fUON). 

Tttula.res 
Victorino Frev e 
LObà-0 cta S.!lveua 
Slgetreao _Pac.beco 
wu.son aonçatvea 
Lelte N>:>t.o 

.!J,.~!. ·utrt dt~ f' :!';etredo 
Hezena Nér.o 
Pessoa de Q~etroz 
h.nt.onlc J>Jcã. 

Daniel Krleger 
.Irtneu Bornha · .. s.en 
Eurico Rezende 

Mem de Sá 

COMPOSI<.'AO 

PSJ) 

-1. 
2, 
3. 
4. 
ó. 

PT!l 

Suplente.s 
Attillo Fonr.ana 
JOse Gwomara 
Eugênio Barros 
Menezes Punent.el. 
Pedro LUdOVlt'\.. 

l. J o.se &rmJ.no 
2. Edmundo ~fi 
3. Meio 3ru."'a 

4 Osce.r Passos ' 

L'IJN 

1. Milton Can.pos 
O:L JOâo Agrlpmo 
3. AdO!t:Jho Ftaneo 

PL 
A!oysJo de CarvalhD 

B P.l. 

--=-

Llno de Mat•os rP'l'N)' 
Aurélt(.. 1/la.nne. tpCBl 

1. Ju!lo Leite tPRJ 
2. Josapha.t Martnho (S legenda),', 

Secretário -· Cid BrUgger , 
Re1.mtôes - Quartas-fel!n.s 

INDUSTRlA E COMllRCJO 
... ., 1 Mnt.~" - senado: .tose Fellciano IPSD) 
Vic~~President.: - Senador .Nelson Maculan (P'"~l:J) 

"''"u1are.s 
Jcsé Fellciano 
Atflio Fontana 

Nelson MacUlan 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhau.sen 

COMPOSJÇAO 

FSD 

PTB 

Suplentes 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 

Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

UDN 
LOpes da Custa. 
Eurico Rczende 

B?I 

Aarão Steinbru~h Raul Gi~.Jertt 
Set;retárla - Maria H~lena Bueno Brandão 
Reunião - Quintas-feiras, àS l6,30 horos 

LEO!SLI\ÇÃO SOCIAL 

Presidente - VlvD.Jdo Llma ·F"'rB. 
Vlce ... Pres,dente - Walfrer:!o G•Jrget IPSOr 

Tltularea 

Ruy carneiro 
, We.l.lr<do aurgeJ 
, Attmo Fonta.na 

Eugên1o sarros 

Vivaldo c.Jm.a 
AntOn!o JUcá 

Eurtco Rezende 
Antônio Carlos 

Autélio Vianna 

COMPOSJÇAO 

PSD 
Suplentes 

L Leite Neto 
2. José Ou1omard 
3. Slgefred() Pacheco 
4. Lobão da s~lvetra 

PTB 
1. Edmundo Levt 
2. pessoa de Quetroz 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Za.cha.rias de Ass:.mcã4 

B P.I. 

Aarão Steinorucb tM'l'R): 
Vera Alvarenga 1:14tra ' 
Terçes.felraB. àS IJ5 horas 
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MINAS li: ENERGIA 
COMPOSIÇAO 

PSD 
. Titulares suplenteo 

:Sen2dirto "1alladar(.s 
;,Jcfíe,...s<m ae Agurar 

1. Pedro L:Idovico 
2. Filmto Müller 

PTB 
~~é Em~1rio 
:Aq;emlrv de Flguetre·~o 

1, Nets:n M.aculan 
!L Antônio Jucá 

UDN 
jJuã1 Ag:--ip!no 
f'\ntônio Carlcs 

D't.. apnat M.i.rlllhu 

1. Jo::é Cândido 
'2. Afonro Arinos 

BPI 
Júlio L~ite 

POllü0:\10 D.'l;S SÊCAS 
Pre:..aente - Rw Carner.ro IPSD) 

Vice·Prestdente - Auré!io VIanna. fPSB) 

i Tttulaxes 
,kuy Carneiro 
Sebast-ião Archer 

COMPOS!t,:AO 

PSD 
Suplentes 

1. Sigefredo Paaheco 
2. Leite NeW 

bix-Hul! Rosado 
.t\.rgemiro de Ftsueiredo 

PTB 
1. Antôn!C Jucã 
2 José Ermlrto 

' 
~oão Agrtptno 
José CIU1dldo 

I 
A 'Jré!io Vianna 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2 An tO ruo Carlos 

B P.J. 

Julio Leite •PRl 
Secretária - Aracy O'Re11ly 

Reuniões - Quartas-tetra.s, as 16 b:ora.a 
PROJETOS DO EXECUTI 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

P~esidente - Senarior João Agripino <UDN) 
Vtce-PresiClente - Wi~on Gonçalve-s (PSD) 

Titulares 
í..e!te Neto 
,José Guiomard. 

Barros Carvalht'l 
Be~erra Neto 

:baniel Krieger 
I 

L!no de Mattos 

COMPOSIQAO 

PSD 
Suplentes 

Walfredo Gurgel 
José Feliclano 
Ruy carneiro 

PL . 

PTB 
Aloysio de CarValho 

Edmundo Levy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho Franco 

BPl 
Aurélio Vianna. 

REDAÇÃO 
rrmde-nte - Dlx .. flult RO.saao t.r.&.:ar 

Vloe-Preslc!entc - .Antonio Carlos lUDNI ' 

" Tltulareo 
Walmdo Gurgel 
Seba.stii\.O Arch..-

(>ix-Hult RosadO 

4ntônlo Carlos 
I 
lúi!D Leite lPRl" 

COMPOSlÇAO 

PSD 
Sunlentes 

1. r.ob~o la suveJra 
L José Fellctano 

PTB 
Edmundo Levt 

UDN 
Eurico R>zende 

:!l.P.l. 
Josapl:.at Marinho (Sem lesandal 

secretárln - Sara.b Abrahão 

' t>reoldente 
Vlçe-Presldante 

RELAÇõES EXTERIORES 
Valladarea t!:'SD) 

'l'ltw ..... 

ljenedlcto V'l.U• 
lmlnto MW!er 
lUenezes Pbaenl.__ 
J:osé Gu!omard 

J?essoa do Que!n. 
VIvaldo Lmm 

~ ... --

:00 Queiroz <PTB 

COlllPQ~'ÇAO 

PSD 

1/TB 

Suplentes 

1. Ruy carneiro 
2" Leite Neto 
2.' Vlctorlno Freire 
l. Wllson GonÇalveo 

. ~ 

1. Antônio Jueâ 

9. Arsem!ro do 
a. MelO srarra 

Figueiredo. 

""' AntOnio Carlo~ 
José Cândido 
Rul Palmell'a 

QDN 
l, Padre Oalazam 
n. João 41!r!p!no 
3. Mem de Sá tm~ 

:a P.I. 
Aarão steinorucb <MTR> Llno de Mattos <PTN>; 

BecretdrU> - João BatiSta Cartejon Branco. 
Beuntões -· qw.nta&- !:alras_.. é'! 16 horas. 

SAODE 

Presidente - Slge!redo Pacheco 
Vice-Pre.sldent. - José Cândido 

Tlttúare.s 

Slge!redo Pacheo 
Pedro Ludov!co 

Dlx-riuit Rosado 

José Cândido 

Raul Giubertl CPSP)" 

COMPÓSIÇAO 

' 

UDN 

:Juplentcs 

1. 'Valfrel c Gurgel 
a. Eugênio Barros " 

AntOnio Juc<l 

LOpe.sdaCostn 

B.P.I. 

Miguel Couto I.PSP>; 

&ecret4rto - Eduardo Rui Barbosa." 
Reuntóe• - qulnt;u; !elrQB, êa Ui hora.. 

SEGURANÇA NACIONAL: 

Presidente - Zachanas de AEsumpçâ<J fllDNJ" 
Vice-Presidente - José Gulomard CPSD> 

Tltula.rea 

José outomard 
Victonno Freire 

Silvestre E~éricles 
Osca.z passos 

Irlneu Bornhausen 
Zacbanas de AEsumpçio 

OOMPOSIÇAO 

Suplentes 

PSD 

PTB 

VDN 

I. !tu)' Cllmelnl 
2. Attulo .Fontan\.. 

I. JOSé Ermlr!o 
9. Dlx-Hult Roeaclo 

1" Adolpho Fro.nco 
9. Eur!oc Rezando 

:B.P.l, 
Raul Glubertl IPSPl Aurélio V!anno 

&ecret4rto - Alexandre ..raonde. 

.Reunlóe8 - quinta!> !elras, l'l!l 1? b.or .. 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

rrestdante - Aloysio de carvamo fl'LI_ 
Vlce-.Pre.sldonte - Lolto Neto tPSDl 

TltU!a.res 

Lolte Neto 
FUlnto Müllo.· 

Dlx-'lult Rosado 
B!lvestre Pérlcl03 

Padre CaJazan. 

OOMf'OSIQAO 

suplentes 

ll-D 

PTB 

PL 

1. Vlctortno i'relro 
n. Bl(retredo Pacbeoc. 

1. Melo Braga 
9. Antonio Jueâ 

Antônio Carlos 

Aloy.!o do Carvalb. Mem de S:l 

.il.P .I. 
Aarão Stelnbruch (M'ntl; Sd-l-, Mlguel Couto tPSP) 

.,; Secretdrlo - llos4 "NO:V Dantao. 
ReJtniDea = terçá.s-!elraa, Ali 15 horas, 
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DANSPORTES, COI'/lUNICAÇôES E OBRAS PúBLICAS 

TituJUJ'es 

E'.lgênio Rarros 

W:l.snn Oon(.:H.ve~ 

Bezerra Neto· 

Lope~ co~ta 

l\'llgueJ Couto (PSPl 

C0.\1PU.61ÇA0 

.PSD 

FTB 

ou.'~ 

Suplrntes 

l J~l rerson de AgUJar 

2 Jose GuiomaJ'd 

Melo B:-aga 

[rineu Bornhn 'l~en 

J3 P.L 

R-J.ul GJutJertJ ,p.::JP) 

Srcretár'lo - Alexandre ?faender 

Re11n;ôes - quartas-feJ.rafi, à.s 16 noras 

COl\HSSõES ESPECIAIS 

E) Para ef-etuar o levantamen-~ H) Para o t.d!udo das Mensa• 
to da PRODUÇÃO MINERAL gens do Poder Executivo re• 
DO PAIS e estudar os meios ferentes à REFORMA AI). 
capazes de possibilitar ai MINISTRATIVA 
suu industrialização 1 Crte.da por IDIClaUva da Câmera. 

' , dos Deputados :..\_uovada pelo Senado 
Cr~all.J. <:rn Vll't~a.e d<J Rcquçr:meu- em 1.12 1963. 

to nv 665-6::1. do Sr. t:lenadur ··OSe · Membros ilB) Partjdos 

' 

E:nntrio. aprovao.o oa sessâo de 1~ ae ' 
.:ietembro de 1963. 1 Benad.ures: 

I Deslgnada em 19 de setembro Qe! W1.sun Gonça.\ves - ?SD. 
1963 · LeJte Neto - f'SD. 

· i Srgelredo Pacheoo - p.:;o: 
Pro:rogada enl ~ vtrtuae do Ri!QUe­

rrmento nv 1.l5!J-6::1 ao Sr. Senp.flor 
Mliton Campus. aj..ruvad" na sessão 
de 10 de dezembro de 1963. 

Mernoru:;; 91 - Part::O.os 

JDsé i'e!Haano - P-=:u. 
Attlllo l<'oUt,!l.ua - p.::;)U 
.Eugêmo tsar1u~ - t-'.S:D. 
Jose Ermmo ~.ae.a t-u r 1 - L~ .L o. 
Bezerra Net.o - PTH 
Mt!lo ~raga - !1Tb 
LOpes da Cost.8 - u u~. 

argemiro de Flgumedl! - P'l ~. 
Edmundo Lefl - PTB 
.AOOlpho Franco - UlJN, 
João Agrtptuo - uu:,.-.;. 
Aurelio Vianna _ PSB 
Josaphat Mannllo - t~em legenda. 
Deoutados. 

Gustavo Capanema cPre.sldeotE!) 
'?t:U 

AucrbaJ Jurema - PSU. 

Ua.erte VlL ra - UUN •S,lb~ti~U}OO 
pe•o eputado Al.!.iJOo Noguel~aJ. 

A) Para Hevtsâo do Projeto que

1

1 C) 
defme e reaula a PHOT lõ­
ÇAO AO Dl'f<EITO DO' AV i 
TOR 

. J Mllt.<m üampu.s tP~e.siQentel 
Para o e·studo dos efettos 1 uuN. 1 

ae~tur was .... uu~. 

1J0ut.e1 ae Andraae - P'I'B 

Arnaldo Cerae1ra - P!:l-!-'. 

Juare2 l'ávara - PUCJ. 

da INFLAÇÃO E DA POLITl. JuJ,o t..elte lV.cePr 1 _ !'R I 
CA fRIBUT A RIA E CAr.' 31Al ' 

. secreta.no: A ur.: uar LegiSaJtJvc 
SOBRE AS EMPRE:SAS PRI- Pt.-10 Atexanàr, Marques oe A"u EwaJOo Pmto - M l'.·L 
VADAS l querque MeUo. 

Cn<.~l.la em vutude do t{equen:rH·nTA. I · ~eun•ões· -.a8 1011 . ._ a.s 16 our••, 
D' 40U ti:.l do Sr. Oenadur :\1.iJtMI Cmwa em v.rtuae .lo Requertmen- "' . . ... ...., ......, CO~ESSêES ESPECIAIS 
Campoo, apruvaa:. ~m :.!tl .ae Jane.rL to o" ~31-tiil ao ~r senaaor Gouvee -- I i-'/~oitA O ESTUllO DE 
de W62. 1 vtei·a aprt•vactu na >essãc de 2 de "i{().~~·n;~; DE i<;~IEN· 

Des1:maaa em 22 ae oovm:Jrc aE J.!!O.Sto de .96:; F) Para estudar a situacão dos 1f ~ 
- I" D.f.S 'CUN"TP'Uil''" 1952 ues.<nc.aa •m e o e >gosta de 1963 TRANSPOR! ES MARITI- -- n. " • t:' v 

• Prl)rrugada até 15 ae Oe.lemor<l f:t, PrtJn• 1 ,. ao em vtrrudE' cto Requerl· MOS E fE~R0 1JIARIOS 
I) Pro;eto do Emenda à Cot)s-19ü::S em. vu:tuae _ao t{equenm.ell-<.. 00 

1 :nent.t a~~.: .. 1 .oi de l!Jli::t do senno1 
merv ~ W:i-6~. ~p.ov<JOL. t:rll l:t le ae-· -::.cnaoor Attll:o t<tm•..ana atn'V\'a.:lú 
zem').o de ·98::1 çrn lll .:le Cle7emoro de 1963. 

Cl·Iaah em v:rtuae ac H.C"qut•r.rr.en· 1 t1twção n<l 4 61 

c..~nJp.etaa.:~ em 4 ae )anCJ.:-o Ot 
l~ci~ com a <lt-.:>•g naçao ao~ ;::,enn.ne. 

to n• 75:! t.:! d.o Sr ÔllJH.JOr J.J.'-f Ar>"'' I'I~"·G- ..:ou•_ ... ~ ... ,., .. ,,_, •.•••. 1''··"-
Erro1f10 afJJo;.·aac na sf'~at. u.e: l:i :~ , ..... .._r_ ~. • ·.:.J. "' "•- "· •' 
.:wvuubn, de J9li~'f lV!i U .. ~ r.L:h!.:.JRAU01:tl 

S'e:J·.l.avres V.LSwnceH.J.:I lorre.s t 1 AttUio 
t:a~n:J;uJu Len PSU. 

J;<•ontana Presld~nte •Je.::::;na~a e:n 13 de nu~l·nbro ttt E.;ettfl em 21 e1e 1·.mno ae l9·31. • 

P:v:·rvz ... aa ate 15 ae- d~zemb"O o, 
lZA •!ill vu·!u'le Oú /:ttqtlt:flillc!Hv OU· 
nten .. 1 o9ti 6J ac ~r ~~nJ.dUI Mere 
z~s p::nrr.'e• a:~·u~·:...dt.. c.P JO ~~ c.·o 1 
zt!.1u:~-. ..~e IS~ ..... 

José 
c>SlJ 

f c .C •. lr,\) 
l!J:;3 1 Pt·Ul'tU2fiCra: 

1\.L..:m .... ro~ •7) - PJ .• ~tlllO.S 

<.:db-·rto L-.lar.r.n? - PSD. 
M..'!IlCl.~ .t?uneotel - Pt:llJ. 
Herw.:~.Jàl V1e.ra - U .J~ 
i\11. ton lJamp >~ - U LJ:'\ 
" .... .:;.:unce.~ r \.JJ I! t' - t'" 1 s. 
:EamJ.Dd<- L-t:Vl - P'l H 
:A.~}'~lO de C<...P:a.;.ho - t-'L. 

Jo.::;e H:rmlrlo - Re.atm - Pl'B., 

i\.::i:..JiiJho t·:.:nl!{. - uu~. 

aurel;o vwnnn - P$U. 

secret'trta: OfiClaJ L:.z-! ... ;..!ll\':j 
?l.r:i, J'JJieta R1beu:o dcs l;:i3ot-.;l). 

1:"1".-~. r~o-'. ,J H.,t• l'· ua àe,_.embro Ot: - até lO oe dru~_ll, lfO de 
1
{Jj2 r;(' l" 

1~ .. ':1. em vutune .:.u !-L'~ucrlmefJ..\A..I t{~uertn,~nr.c.. b' i til ap t:tn 14 ,. 
u~ ! HU 6.! av .:5r Fenu.d<n JQlJ( do::o...JJ!.Jn. Ot ,g_l 

1 uelte R'"!''U' ".i,) t:'tl lo de df'~?m.rl - stc h ae · · 1 • ..r· df' lf1~"3 ,1 n 
.:;c 1~'~· ttcqu~: unnJT{J i ,'J t.:! o.ot em 1.2 Oç 

temiJH., ot ll:l::t 
:,.~.: . .i.JOJO$ •51 - P.tJl.õJO.S 

A •tt:•a ~•ont una - PSJJ 

S.Jtti ::av PJ.t:heco - _tJSO, 

- c !:é 15 a e a.:·~ n1brc ar 
rleq·Jrr.menl:.<' I 1:13 ti:i ap: 
:.:·e>f'"l' ·~r o de !C 53. 

19 A ,"''f,'r• 
em :t •.t 

D) Pafa estudo das causao que JJ.:.e t!.nnlnL - p-rB. cou•1,l(t:wy em 23 de oututt;<' ~r. 
ll.:~J lb dt: m.•:1. c.it. W'J~ 1; :!3 1t a'l.': 
ot L -Jd dificultam &_ Pi~ODUÇÃ0 1 l.Iu.eu HJrnnau.-en - uu.:q. 

--- ,\1-..:nJrJ~:, 116• - t-'Jtt.:dn.., AG!<ü PECUARI.~ o suas re I Jo~·c Le;t.;; - Pn. 

I percussões negativas na ex· Se:11~t.2!r:o~ \u...-1:tar lA-'JfH,,I'~"( I Jt:ttcrsorJ oe At:Jldt ·- POlJ 
B') Para est.:dar a situs.cão da r- ·tcão I PL-l'!. An''Xar.áre A1 de A ,)1euo LAJ~J.v Q.l ~IJ\L'lJt. l~il ae d.,Jflj Cl':: 

CP.SA DA MOEDA 1 • I -- I.~"· - PW 
'i Cr:na~ em n:tud.; jo Requerunen .. C) ,.... - B.uv t.:arnt:lro - PtiD. 

Ortaaa em vlftuae ao ttequenmen- to 0 r.; , 0g 63 a1 Sr senador JOSé ·&r a o .E:.': tudO: da siL açao 
to· Q\1 061-ô::l ao Sl ~ennaor Jdter I t:rmlrlo o.pruhu_ na '.:iCSSãc d·e 20 r:1e cfa c::f\n r~ o ll!(.;r·!fCC Dt !:Jt:neull't.Q' VaJ.aaare: - PSD. 
son cte AgUlai. ~::~.provado em 14 IJ'll a~nsr.o de 19:6 ".r:_n, ONAUTICA E DA .~ ::::.''0 \-~·uson Uuflt,1..IVE!1> •:1.::1 ae a.o·.J c'" 
a~õ::;tc de 1963 DesJciDada em 28 a.t L '"' r.. .... v 
11-gôstc de 1963. l)est.;naJii em l:l de ~g:õst.o de t9'i3 Lf\ DE. ENGEf\!l-!AR!t DE.. l9ü3l - PSD. 

- Prvrro~p.aa até 14 de março de 196'.1 ?ro:-tvJtaae ooz 1 ano, em 'ill'tUOf f,ERONAUTICA. DE 5 JQ- 1 lJanrel Kru·.!er - UUN. 
<9U dla.s lem virtude do Requertmen- do Requertmento Qli l 191-63 iio S?o< s~ ooe CAr.1POS LOp~ 0(1 ()fl~t.a <J9 ae J'.Jtub.~ ;Jl 
to número 1 160-63, do Sr. St'!naaor ohor Senador Sigetrcdo Pa.checo , 196:.!• _ uu~ 
.Jefferson de AgUiar aprovado em 10 aprovaCic. em 15 de dezem':>ro "!1 / crrs.a.a em vtrtune au Hf'q·1e;,me-n- 1 
de dezembro de 1963. 1963. u. 011 168 6~ .av ::3r senado: t"'tLlrt ~wtun Cam;>o.s 1Vlt:e·Pre.:.IJC.LJ!.Q), 

Membros (7) - Putidos Membroo f5) - Partidos Calazàru. a.prov<~d" na sessão le 1~ 

o7etterson de Aguta.r cPrestde..Jte 
,jii'D. 

WilSOn Gonçalves - PSD. 

Arthur V!rgtuo - E'TB. 
Edmundo LeVl - PTB, 

AdolPho Franco - UD.}l 

:a;urtco Rezende 1VtcePre61dent.e) 
UPN. 

dt: novembro de ;963 
DeSignada em l:i de novembro de 

1933 

JOSé Fe11clano. - PSO. 

SlgeJ:redo Pacheco cvtcePr.) 
~so. 

r Prorrogada at(' 15 de dLZt>m'.:tc Of­
tl'fB , 19fH em virtude d(j Rf'O'.lf'flnJI'IHo ""U· JOsé Erm1r1o CPresldente) 

' LOpes d.a costa - OVN. 

Aurélio Vtanna tReJaton I tnero 1 158 6:1 C2o St ~en;{jql A n•tt 
PSD Dto Juca. aprovao'- e:n 10 Ot .:1cze:r, 

· oro de Hl63 · 
secretário: Auxiltar Legtstat.JVO, Membros 1S1 - Partidos 

PL-10 Alexandre Marques de Albu-
Josaphat Ma.rtnho - S;tegenoa. q?erque Mello. José F'eliclano - PSU, 

Ruy Carneiro - PSD 
Anfi.....-ônto Jucà - PTB Secretario: Of!c!al Legts1attvo, Reuntoes: 2•s e i>B letras àl lo 

li'L-6, J., l3. OaatejOII Bra.nco. hOra.&. Padre Ca.lazans - UD'I'I. 

HenbaJ.du V .('Jra ~- UlJN. 

RUI f'a.me.ro - UU~ 
::;·.ve.,rJt: t'er.<',t>.s >l~ ae aJ"'i.J r::.ç 

HH.d 
Ht>zerra Neto 1;.!3 ae .ton; de ,üt'JJ 

- P'l H 

/\.íon.'(. Cei.~O- f'JH. 

A1oys1o de Carvalho 
- PL 

.Mem de Sá - PL. 
Josapha.t MartntA. -

P'fB. 

S legenda. 
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·r~ Projeto de Emenda à C~ns-~ L) Projeto de Emencja à Cons- - até ló ele ttezemoro ele 1964, o<·Jo MI:ton. Campos.- UDN. . 
~ . . . - 0 7 

,6 . . ~ 0 9161 J Req 1.143·63, aprovado em 'O de I Henba1do Vteira Vtce-Presuiente 
tltwçao n· 1 1 tltwçao n· dezembro de 196::1. Ull:.l 

.;:::UJft. UI:SPoE SOlHa: . .o\S l\lATt-~IQUE l\lODlFICA O REGIME DE' :o~pletada em 29 
l ~.e outul')~o Ge Menezes- Pimentel - PSD. 

!.tiAS U,\ V0:\1Ph'l'El\ClA l-'lti\'A- DlSCUDli:-\AÇAO DAS ltENU1\Slllgoz 23 de abnl de l!:Jti;j e 12 ~"'e Jtl-~ E'Ur.oo R.ezende t23 de abri 1de 
']'I\ t\ UO :sE:\.-\VU INCLUINVU , lho de 1963 19ti~l - Re.~.ator - OLJN. 
Lis u~ PrtUPOH t\ EXONl!:RA<.;AO Eleita em 20 de novemiJro de 1361. 1 L\lemoroo - Partidos / cil!vestre Per:cles 123 de a.brll ~ 
:)U.:-, t'III:.FES UE M:ISSAO DI- Pronoga.da: I ., . ,.,. . l963l - Presidente _ PTB. 
:!?I.O.U.ll'l( :\ PEILUAJ\'EJ\'Tl<.. E -ate l:l ae dezembro de 1962 IX'lO J'":'tfersun_ ae. P • .,Uiar .. - P~D. ~ogueira da Gama- P'TB. 
AP,;U\' AH 0 ESTAtU:LJ•;CJ;\lEN· RéqUej·,mentu OU.:~-01 ap:"'.>vado em l~ \~ lkiVO ~UOi,;RI\o€.:. ' 23 de c:tonl de B3l''OS Carvalho - PTB 
'lO O H03IPIMENTO E O REA- de clezembro de 19tH; lSoJ, - p;:)U Aloysio d~ Carvalho - PL. 
~A.UE:'<iTO DE RELAÇúES UI- - at.e 1:> de ue.::emt:lro de 1963 oelo H.uy Carneiro - PSD. L:no de Matos - PTN. 
p~o:\~~l~ILA~ COJI PAiSES ES- aequenmento 78:!-02 aProvado e_l]l 12

1 

Luoào aa suveu-a - PSD Joào Agrtp.mo 123 de abril de Ut63.) 
1hiA:\GMHOSJ. ae de.::enltHO de l902; Gu:do Mvndm t:!9 de uutu')rc de - UD~ . • 
E,e.ta em 4 de outubr ode !9tH. - a.te 15 de dezembro de 1964, oe1o Ulti~J - p::)lJ Dan.el Kneger _ UDN. 

Requerunent.o 1 14l-6a .apruva.d.o em. MUUal ca-mpos - UliN. Protru~urJa. 

- ate i!) de ctezembro de 196:.! pe1c 
:Rcqu-::1 .Illt::IH.u JU7 -01 apr. em 14 a.e 
Qr-Lr:.nu: u a e 1961, 

10 de dezembro de 196<1. I Henb&...Qo V1e1ra - lJU~ 
Membros 116J _ partldots Lope.!:i da Costu.- UUN Q) Proje·to de Emenda à lions .. 

J~Jao Agrtpmo !23 de 11or:l ie t963i / t"tu·cão 0 o 3/62 
- a'.e la de dezembro de 1963 !)E"lC 

m.eq 1 l:i!J-03 apr em lO de d.t!zeto~ 
faro ae 1903 

Jefterson de Agwar 123 de abril 
1

- UUN ' 1.. · 
de 1963J - PSlJ. I · {A.U l'U1UZ,\ o l'KlHUNAL SUPE-Meneze.s p 1menteJ _ P::iD. Eu.rJco Rezende 123 de a;J>-tl dt 

~''In'" , 1u!Jer _ PSD. U!t>;,1 - UUI'-t. IUOH ELEITORAL A FIXAR OA-
~o·" ""' •• ~u tr - 1 23 TA P:\U:\ A REALIZAt;AO no 

de GUido Mondm t29 de outu!J.:-c de ti ves e Pene e.s 1 ele aJrll de l'LEB.ISCITO PREVISTO NA Ü.IUJI.Hetacta em 29 de outubro 
19ti~ e 24 de ao-~u de 196~. 1962J - PSD 19631 - PTH. EOES"OA CO~STITUClO:NAL N° 

Ruy Ca.rnetro t23 de abril de l.ílô3 .NogueU'a cta Gama - P'TB, 4 - ATO ADICIONAL). Melllbi'OS tl6J - PartidO$ 
Menez~ P1menteJ - PSD. 
\'\'llson u-unçaJves t23 Cie abril 

l9ti$1 - presidente - PSD. 

· Aloys10 de Carvalho - PL. Eleita em 10 de julho de 1952. 
- PSlJ . I Barro~ ca..rvalhO - PTH. 

de Dáme1 Krieger {Relator) - UlJN. MlgueJ Couto - PSP. 

Lobao da Sllve1ra - PSD. 
Eurico Rezende l23 de aor1.1 de Ca.tt.ete Pmheiro t23 de a.brU de Prorogaçáo: 

fluy Carneu·o t23 de abrl.J de 19o3J 
- PSU. 

1963, - UDN. 1963) - PTN. - ate lb de dezembro de 1963 pe!o 
Milton c:ampos - UDN. Requenmento 787·ti4! aprovado em l2 
HeribaJdo Vie1ra - UL>N. de dezembro de 1962. 

de RU1 Patmeua -UUN. O) Projeto de Emenda à Cons- _ ate 15 de dezembro de Ul64 pc~o amao Mondln 1.. de outu~ro 
19t$4J - P:5U 

Eunco Rezende 
19J8, - UlJN. 

l.}amel Kneger -
A!IJ!Wo camp:>s 

Amaury Silva - 23 ele a.brll de tituíção n9 1/62 Req-.~.erunento 1 Hti. aprovado em 16 
l23 de abrll ae 1963> - PTB. de 1~zemorc de 1963. 

Barros Carvalho - PTB. I (0BRIUA.J'OK1EDAUI!: OE CO.SCl:R- completada em 23 de ao:-u do 
UDN. A!'gemiro de .Figueiredo - PTB. SO l'AU.A l~VBSTIOUltA El\1 1963. 
tVrce-Pre.sident.e) Bezerra Neto 123 de abri) de 1&63 CARGO lNlt:IAt,. UE VARREIRA . 

- PTB. 1 g PROIBIÇÃO DE NOME.\ÇõES Membru<i - Partidos 
- UlJN. 

.l;le. toald\.1 Vie1ra - UDN. 
IJvpes da Uosta - UUN. 
S!Jvestre Per1cles •.••..• . ) - P'I'B 
V.IvaJoo Lillla - PTB. 
Amaury Silva 124 de abril de !968) 

ç-. PTB. 
\laga do Senador Pinte Ferrelra 

"(2.:. de abrl! de 1963> - Rela~ 
;?1B. 

.A!Ioysio de carvalho - PL. 
Lino de Matos - PTN. 

' ;q · Projeto de Emenda à Cons­

' tituição n9 8/61 
[ JS<IBIIE ~XONERAÇAO l"OR PRO· 

;.':U:STA UO SENADO, DI!: C3EFE 
:~E Rll~SAO DIPLO~lArWA DE 
~AI<ATER PERil'lANENTE>, 

Aloysio de Carvalho - PL. INTERINAS I. 
Lino de Matos - PN. 

M} Projeto de Emenda 
tituição n9 10/61 

Eleita em lO de maio de 1962. 

Pranogada: 

à ~OllS• - ate ló de dezemb:o de 1962, pelo 
Req 'l8ã-62 aprovada em L.2 de ci~­
zembro de 1962. 

lAPLlCA«;AO DAS CO'f AS DE IM- - ~'Çé 15 cte dezembro de l9ô3 pele. 
POSTOS, DESTINADAS AOS P.-1V· &eq. 1.144-63. aprovado em lO dt> de· 
NlClPIOS). zembro de 1963. 

Eleita em 28 de dezembro de 1Cõ2. COmpletada em 23 de a.brll de l963. 

Prorogacta: J Membros - Pa.rudos 
- ate 15 de dezembro de 1963 p.tlo 

Req ·. '183-63 aprovado em 12 de a c ... I Je.Uerson de AgUiar - PSD. 
zembro cte 1962. Wllron uonçaJve.s 12a de .torll ele 

- até 15 cte dezembro de 1964 pelo 1 I963J - pSD. 
R.eq, 1.142-63 aprovado em 10 de ou ... j Huy üa.rneu,o - PS. 
tubro de 1963. Menezes Punente1 - PSD 

Jet'fersun cte Agwar - PS . 
Wt!Soo GonçaJves t23 de a~nJ de 

1963, - PSD 
Ruy Ca-rnctro - PSD 
Lobao da SiJvetra - PSD. 
Menezes P~entel - PSD. 
Lelte Neto (23 de abrU de 1963} 

PSU 
Mllton C.ampos - UDri. 
Heribaldo V1e1ra - UD!i . 
João Agripino t23 de abrtl de ~963) 

- UDN. 
Eurico Rezende <23 de e.ortl à.: 

19ti3J - UDN. 
Darue1 Kr1eger - OD~. 
Stlvcstre Péricle,, l2ô de r.0~1 c;·~ 

1963> - PrB 
Nogueira da Gama - PTB. 

Barros Carvalho - PTB. 
Mem de Sà - PL. 
Aarão Stemarucb - r...n~a. Completada em 30 de março de 

1 

.Mllton Campo.s - UDN. 
Eüe~ta em 5 de outubro de.l961. 11962, 29 de outubro de 1962 e 3 de Heribaldc Vtetra - Ul>N. 
P:rorrogad.a: abril de 1963. Eurtco Rezende t23 de abril d€. R) 

( - ate 1:> de dezembro de 1962, oelo 1SOJJ _ UDN. 
3.-eque:unento 608-~l, aprovado em 1-1 Membros (16) - Part1do.s João As-npmo 123 de abril de 1!]6::1 

Projeto de Emenda 
~ituição n9 5/62 

à Cons-

~e Janeu-o de 1961, - Vtce .. Prestdente - UDN 
...... ate 1:>. de Janeiro de Ul63, Pe.to Jefferson de AgUiar - PSD. Dawel Kr1eger - UDN. • 

:J.ectuenmeow 181-62, aprovado em 12 WUoon Gonçalves 123 de abril de Silvestre Penc1es t23 de abril de 
:ie .Jezemoro de 1962; 1963J - PSD. 1963) PTB 

..,. a~e 15 de dezembro de 1964, peJo Ruy t:arnell'O _ PSD. Nosu-;lra aa' Gama _ PTB. 
:!te~ueHmentc 1.140-63 ,aprovado em Lobão da Silveira - f'SD. Barros Carvalho - Pl'B 
20 Ue aezembro de 1963. Gu.ido Mondin (29 de outubro de Aloysio de carvalho - PL. 

Completada em 30 de março de 1962) - PSD. Aurélio Vianna t23 de abril a.e 
:;:gsn. 29 de outubro de 1962, (1 de Milton Campos _ UDN •1963) _ Relat<>r _ PSB 
cbd.l de 1963. Hertbaldo Vle1rn - UDI\ ' 

MembrOS 116) - Partidos LOpea ela COOta - · UDN, 
;;lenezes PlmeDtel - PSD. João AgrtpiDo '23 de abril de 1'963> P) Projeto de Emenda à Cons-

-UDN. · ( stll,)' üarneJro <23 de abril de 1963) Eurloo f!ezende 123 da abril ~ tituição n9 2/52 
.._ __ IPreSldente - PSD. 

U>bào da Silveira - PSD. 1963> - CDN • 
f Jel!er>on ele Agu!a.r 123 ele abril da Silvestre Pértcles 123 do abril do 
::g~ 1 _ PSD. 1963) - PTB. 

(INSTITUI NOVA DISCRUIINAÇ!lO 
IDE RENDAS lli:J\1 FAVOR DOS 
lllUNICtll'IOS). 

~utelo Moncltn (29 de outubro elo oNguelnl ela Gama - P'I'B. 
~ Ba.rl'03 Ca.rvalro - PTB. Eleita em 23 ele maio de 1962, 

:::~~;nl~ ~~ier - UDN. • Jo.saphat Martnho (29 do a.br1l de Prorrogação: 
1 JlurlCo Rezenela (23 do al:lrlJ elo 196ii!,;io sd;egCarvalho _ 1'1., - e,\$ 15 de dezembro do 1963 pelo 
:'.9$ > - UDN. Llno de Ma'- PTN Roquertmen11D 188-62, aprovado em !2 

~illton campos - UDN. ~ - • do dezembro do 1962; 
! :ilertbalclo Vle1ra IVice-PresldeDtel -- - oté 15 ela dezembro de 1964 vlc 
-- UDN . , Roquertmento l.l~li-113 cprovo<IP em 

:.opes da co.sta - oDN, N} Projeto de Emenda à Cono. 10 de dezembro de 1963. 
i' 'V'aga elo senador P!Dto FO!Tell'a tituiç!i.o 119 11 /61 Completa4a em 23 de !lllril do 
'ê'l3 de abrll de 1962 - Relator - 1963. 
~"J!B (CRIAÇJI.O DE NOVOS Membros - Partidos 

. :llezerra Neoo C23 de abril de 1963) MlJNIC1PIO!!I! JefferGOD da AsuJar - PSD. 
,_ PTB. Eleita em 28 do maro<> do 1t:::l, w~ Gonçalves (23 do abr1J ele 

i àinaury Silva (23 de abrll do 1963) Prorro~aç!lo: 1963) • PSD. 
, - PTB. Ruy CIU'Ilell'O - pSD, 

Vivaldo Lima - PTB. - ·~ 15 elo dezembro do le&ll IIOlo Loblio da Sllvolm - PS:Q. 
,llloyaio de Oarvalbo - PL. ~ ~-63, 1\9"0\'aCi<> = tl C:l C> &õ>lta Neto ll!S ® alJrll <lo 1SC) 
~ de Matos - PTN. zenib.."O c!a 196ll, . - PSD. 

LJ:SPOZ SOBRE A E:-I:'~-L3Gl:O E .. CP 
.t.:.JNH.::t;.~los U~ 30% DF.! r.:'f..:.{E­
Ct..DAÇAO l>OS ZS"!'ADOS Qü&!~­
DO EXt:EllER AS 3-EXDE~S :rz:t­
N"i:CIPA.:SL 

Elelta em 13 de setembro de i.~WI. 

Prorrogada: 
- e.té 1:, ae dezembro de 1963 pelo 

Requerimento Q!J L 147-ti:i 11prvva"o 
em 12 de dezembro de 1962; 

- até tn de dezembro de 1984 oeJ1) 
Requerimento 1.141-6 3aprovadc elll: 
10 de dezembro de 1963. 

OOmpletda em 23 ele ebrll de IC83. 

Membros - Partidoo 
Jetrerson de Agutar - PSD._ 
Ruy Carnero - PSD. 
LObão ele Slvera - pSD, 
\'lllsoD Gonçalves C23 de abrll do 

IC63) - PSD. . 
Leite Neto o23 4.63) - I?SD_ 
Menezes Plmentel - Pre.sldulte. 
Milton Campas - UDN. 
Heribrudo Vletra - ODN'. 
Jo.saphat Ma.riD!lo - t23.4.63l 

Vtce·Presldetlté - UDN. 
DaDl<L Krleger - UDN. 
Vaga do SODbor Pmoo Ferrolro. 
Eurico Rezende (23,~.63> - DD!'l. 

<26.4.63) - E"l'B. -
Noguelro da a= - PTB. 
Bn.rros (larvalho - PTB. 
Mem do SA - 1':t. 
ll<llliU~ COUto <~M.63l... - r;:;:;;;:;. 
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S) Projeto de Emenda 
tituição nq 6 '62 

r.;urlcu H.e:.:eni.1.e 12a 4 63 1 
- UIJN t'""ll''"':-H) n9 5 '63 Wll.son Gonçalveo, - PSD 

~lll~on cumpos - UUN h ·' Heierra Neto - J?TB 

à Co-ns 1 ArgE-nnro dE' I•·.~·Je.reao - PT.H 1\Y) Proieto de Em. e. nda à Cons-\ Jo.:;e Feliclano -· PSD 

lJ.1n1e. r{ne.;.eJ - UDN , .oJ;:,Pofo. SOBRE O ll.\IPOSTO UE Edmundo Levi - PTB ~ 
tA V: n.:..-·a ·' PARA 'H A·t no u :\'I·· s L dD I d ~ 

1
'<,J.:;;O iJh IH.t>H.t·.~t.;\.i.'\:\.'ll~:- Josf'ph.ar .\lctr.nho - em egen I VJ!:NDAS E .CO~SIGI'IAÇOES A!'gemrro F1guene o - ~~g 
J1lb 1-.':S"l AU(J-:5 E UO H\S n:a'lO A1oys:i.l de Carva,ho - f>L Mele Braga - PTH 

• N o Designada em 31 5 63 Eurlc<. fiezende r23 4 63' - UD:l 
~- ~.JJ;u: \L 1\'0 SE, .\u 1 -- t>rorrogacta ate 15 1:.1 64 pelo Re- A.oy;;ro de Carva,ho - UUN 
E:e. a p.m 1::! 9 6~ V) Projeto de Emenda à Cons- ncrt..'tlento nt:: l ero 1 154-63, apro- A tomo Armo.s - ODN 

' · -
11

o 2 .63 :ado ern 10 12 63 \' .Josaphar Marmho - Relator 
p:,rru::;ll.al.l: '[ t1tu:çao · 1 1Sem Legenda 
- u~e itl 12 63 oelo H.EQ'JE>r·mentc IIHH.EI'IO UE PHOPHU:O.\OE) 'i Membro.s - Partldo.s A~rello V1anna - PTB 

7G•J·~:. ap1uvaav em 1~ l:t 6~ [ Jetf.:rsoo d·e Aguiar _ PSD Júl:o Leite - PR 
~ a·e !<> 1~ 64 pf'Hl H,eQ'.-<er.·nentA I Dc.-.Jgnaao.s em n " 63 Ruy carneiro - PSD -------

1 !4t' !j;) !>NUvado etl) :6 1:.! 03. 1 Pro:-rogaoa Lobão da. silveira - PSD 
Cdmp'€''.1~n E'm 2::l 4 6::S - a:e lf> 1:.! 64 oe10 Requenmecu... W1lsotl Gonc,:alves - PSD 

1 151-63 a.p:çvadc em 10 12 63, &.·1enezes Pimentel - PSD 

J~:tcl~un ac AJUlar - PSD 
MemDro.!~ - PMtlOo.s LelW Ne-·o - PSU 

COMISSõES 
PARL,c\l\JENTARES DE 

INQUÉRITO Amaury Silv~ - P'fB 
\ Bezerra Net-o - PTB CRlAU!\S OE At'ôH.UO CO.\J 0 

PSL .. . Vaga do Senador HUmbertc 1\RT. 53 llA CONSTI'HJIÇAO e 
R~Y Çarnr:ro - P;SD Je!ler~on Cl.e AguJat - PSD 
L,,J~::10 ato~ ~Lve1r8. - Re.ator H.1y C<i!'neJI 0 - PresJaen~c -

P.;:,!J I l.t>bào da sm·e1ra - PSU 
W:!>.{_lr. Oonça.ves 1~3 4 63) - Wt.sun Gor.~;a.re.s - P!:31J 

~edt:I - PTB O ART. l4.9. A.L.tNEA A DO lm· 

l?.SP MenPzC'.:- P.menlel - PSD Argemtro de Figutnredo - PTB Gll\IEN1'0 l:STER:"JO 

Eur1co Rezende - UDN 1a) Para apurar a aqws1çao, 
Milton Campos - ODN I . 

11C:!,t"<'~.;. p.r:nentel - P:::llJ HerJoa.du Viena - Voce-Pres:aen· 
Ml.tun Camp•J~ - UDl\' te - PSV 

- PTB 
- PTB 
Senador 

oame1 Krteger _ UDN 

1 
pelo Govêmo F e der ai, do~ 

A.oys:o de Carva.llio - Pl· acêrvos de concess,onárras 
Josaphat 1\·Iarinho - Se mLegenda j 

HenJtiidu Vle!re. - UL.~ I Amaur.\' Sl.va 
.J'!f,aphat :\•lilrmho - t23 .; ti:.ll - B~zerra Neto 

UU:'-l \lllf!-1 de. 
DJme, K: it~óer - UUN 'Pll"a - PT1S de se·rviços . públiccs_ e a 

ce-Pre.-.~rJente - uu~ Artur Vlrgu:v - PTN I z) 
Eunco Re;.euce - •n 'l 63l - Vi-~' St!vestre Per:cJes - PTB 

.. ' va.ga do SenadO! 'Pmt.o . ~erre1:6 BUrlCO Reze-nae •::!3 4 6::J) - UDN j Proieto de Emenda 
tituição nY 6/63 

r ·importação de chapas d~ 
à Cons- aço para a Cia Siderúl'• 

<23 4 63 l - Presidente - P I B 1-Ulton Campos - Relator - UDN 1 
NOg•Jetra d;~ Gama - . P rs Joào Agflplno - UDN IINELEGllllLIUADEI 
Ba;rro~ f.;arva.ho - P11::S JoMohat MarinhO - Sem Legeoàa 
M~tm de Sá - PL t\,oySlo de Carvalho - PL Designada em 3.10.63 
Jú:JC Le,te i23 4 631 - PR 

T) Projeto de Emenda 
tituição n~ 7/62 

· W) Projeto de Emenda 
tituiçâo nq 3163 

Prorrogado até 15 12 64 oelo Re· 
.perimento número 1.156-63, aprova­

à Cons-, jo em 10 12 63 

I 
(RE\OUA A EMENH:\ CO~S'l'ITU· I tD1SI'ót; SOBRE A AOlUINIS'I'RA· 

CIONAL N"' 4. QUf.: t~S'l'ITUIU O ()AO DO I>ISTIU'l'O l'~ElH:..Ht\L 1'. 
SISTE!\lA Pl\.Hl.Al\11-:NTAR UI!. J.\lA'l'ElUA DA (JOMPI!:'l'€1\CU 
G()\'ERNO H O AU1 61 VA t.'U.''IIS· PHH'ATH'A "DO SENADOI. t.~ 
Tl'flTiÇAO FEIJERAL, DE iS OI!. 
SHTE:\'lBRO ~E 19461 Destg naaa em 2 5. 63 

f:Ororrugada a<.e 15 12 64 pelo Re-
E!Ent.a em 6 12 62. quenmento 1 152-63, aprovado em 10 
pro!'"rogada: 1 je dezembro de 1963 
- até lf> 12 63 pelo Requertmentc. 

791-02 aprovado em 12 12 62; • 
- ate 15 12 64 peJo RE'Q'lirtmeotc. 

1 149.-63 aprovaaa em iO 12 63 
Cotnp.ewda em 23 4 53. 

Memoros· -· Fart:aos 
Jefterson de AgUiar - PSO 
Ruy carnetro - PSD 
Pedro L..udovíco - PSD 

Membros - Pa.rtià.:Js 
Jetlerson de Aguiar - PSD 
Ruy Carnelro - PSD 
Lobão da SrJveJra - PSD 
Wilson Gonc.aJve~ - PSD 
Menez~s Pimentel - PSD 
Leite Nero - PSD 
Amaury Stlva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

Membros - eart1dos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy· carneiro - PSD 
wuson Gonça.Jves - PSD 
Jose FelJciano - PSD 
Walfredo Gurgel - PSP 
Argemtro de FigueJredo - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Silvestre Péricles - PTB 
Edmundo r..evt - l?'l1i 
Eurico Rezende - UDN 
M:lton Campe> - UDN 
A:oysto de carvalho - UDN 
(\fonso Arlno.s - UON 
Josaphat Marinho - Sem Legendll 
Raul Giuberti - PSP 
José Leite - PR 

W!l.wn Gonçal\'es ·~3 4 63) - , .. , Vaga do s'nador Pinto For.. • Z-1 Proieto de Emenda à 
- PTB Constituição n9 7/63 PSD 

BeOedlto vanaàares- - ?SI: 
Meneze~ P1mente1 - PSU 
M:Uton campos - UUN 
Hertt!BJdO Vlelf.a - UlJN 

.. _, Vaga do Senador Eduardo Oa· 11 
talão ( Vlce-Pre-sldentel - f'TB cTRANS.n!:R~NCIA PARA A RE· 

Vaga do Senador Eduardo As· SERVA DO ~l".,!LITAR OA A1.'1VA 
sma.r - PTB t~llE SZ CANIJ!DATAR A CARGO 

Ji~lCO Rezende - Prr· 1c:1t.. Et.ETJVOJ. 
Euru~u Rezende 1"'2;j 4 631 - ODN 
LJ.ame1 Kr1ege1 - UUN 
João Agripino ·23 4 531 - ODN 
Amaury Silva 123 4 631 - I?TS 
Nog:uelra da Gama - P'TB 
Bar:ro.s Carvalho - PTH 
Mem de Sá - PI. 
RaUl Glubert1 - PSP 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 t 

ITRA:BALUO DE MULHERES E ME· 

MUton Campos - UDN 
Damel K.r1eger - UDN 
Aloysio de Carvalho - pt, 
Josapha/ Marinho - Relator 

Sem Legenda 

X) Projeto de Emenda à Cons- · 
tituição n9 4/63 

!CONCEDE IMUNIDADES AOS 
VEREADOltESJ 

NOHES E ·rRABALHU El\1 IN Designada em 20 ll 63 
DUSTHI:\S INSALUBRES). Prorrogaoa ate Ui 12 64 pe!o Re>-
De.Sl""naàa em 23 4 63 quenmento nUmero 1.153-63. aprova· 

• do em 10 12 63, 
Prorroga.aa até 15 12 64 pelo Ra... Mem.bros - Partidos 

JUeri.mento l 150-63 aprovado em 10 Jefferson de Agutaf - PSD 
ii! dezembro de 1963 Ruy Carnetro - PSD 

' Membros - Part1dos 

Oe.slgnada em 2. 10 63 
Prorrog9-0.a ate l5 .12. 64 peJo Re­

querimento nUmero 1 156-63, aprova· 
do em 10 12 63 

Membroa - partlda.s 

Jefferson àe .>\gutar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
JIJSe Feliciano - PSD 
Walffedo Gurgel - rso 
Argem1ro de F!>Juelredo - P1'B 
Beze-rr11 Ne·o - PTB 
StJvestre Pérlcles - P'I'B 
Edmundo LeVl - PTB 
Eurtco Rezende - UDN 
Mllt-On Campos - UPN 
Aioysio de cana lho - · PL 
Afonso Arinos - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Jú:!o Leite - PR 

gica Nacional. 
Criada pela Resolução número 11, 

je 1963. assinada pelo senhot Nelson 
Maculan e mais 28 Senhores Sena .. 
dores •apresentada em 30 de maH de 
\~{;3• . ,. 

Designada em 31 de maio de 1963 
- Prazo - 120 dias, até 28 de se .. 
tembro de 1963. 

Prorroga da~ 
-· l?or mais 12{) dlas. em virtude: 

.:!a aprovação do aequertmenr-o nu ... 
mero 656-63 do senhor senador JoãO: 
Agripino, nJl sessão de 18 de se e:n­
bro de 196~ 121 horas>. 

- por me.is um ano .em v1rt•1de d.a 
aprova.ção do Requerimento nlimel'o 
1 173·63. do senhor Senador Lelte 
Neto. na sessão de 12 de dezembro 
de 1963 

Membros - Part1óos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Leite Neto 1Presidente1 - PSO 
Nelson Maculan - PTB 
João 1\grlpino ·ReJaton - UDN" 
Josa.phat Ma.rtnho - sem Legendl 

2ê) Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do. Senadc 
e outros, relacionados com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

çrtada pela Reso.ução número 32 
de 1963, a.ss1nad9 oelo senhor Jef~ 
rerson de Agular e maU: 33 Senhores 
Sena-dores !Bpre.sen·acta na sesSão de 
30 de outubro de 19631. 

Pra2o - até o fim da sessâc Jeg~s- · 
!ativa de 1963 

Prorrogação por 9Q dias taU> 15 de 
muç.o de 1964' em virtude do Re· 
querimentc nUmero 1 163-63 1o se­
nnor Senador Wc\son Gonca!vrs 
aprovado na ses.<;âo de 10 c:ie" drzem­
bro de- HJ63 121 301 . 

Designação em 6 de dezembrc RP 
1963 

Membros Oll - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Lelte Neto - PSD 
At.•Urt.> F'Vnt.ana-- PSD 

Jefferson de AguLa.r - PSD 
Ruy. Carneiro - PSD · 

LObilo. da SI! velr • - PSD 
Wtlson Gonoalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD . Z-2 Projeto de Emenda 

Wilson Gonçalves - P:-estdente .. 
)' PSD 

Amaury Silva - PTI! 
8E>zerra Neto - P'J"B ' Constituição n9 8/63 Lob~o d3 Silvetra - PSP ~ 

Wílson GonçaJve.s - Rela·or 
'SD 

Mei1eze.s Pimentel - PSD 
Leilíe Neto - PSD 
Amaury suva - PTB 

. . . Vaga do Senador Pinto rerretre tAUl'ONOML\ OOS !\JUNICti'IOS-' 
- PTI! 

Silvestre Pêr1c1es - PTS 
Adalberto Sena - PTB 

Bezarr9 • N"eto - Vtce .. Presldentt" 
'TB ' 

EUrico Rezende (23 4 631 - ODll 
MUton campo& - ODN 

O'aga do Senador Pinto 
!"l'B 

illvestre Pér1cl., - Pl'B 

Ferreira AJoysto de carvalho - PL 
Josapbat Marinho - ·Sem t.etzenda. 

Jo!o AVii>lno - ODN 

estgooda em 2:.l 10 63 
Prorruga.da ate J5 1~ 64 Ç)alO Re· 

ctuerimE'ntQ 'n(lmero l· 157-6:.S. aprova­
do em 10 12 83 

Membros - Partidos 
Jefferson de· 4-gWar -· I?SD 

Ruy oarnelro - P!lD 

Arcur Vtrgil!o - PTB 
Bezerra Net-o 8 li 63 - v~~P PT•· 

'ldE'nte-- PTB 
~.Hmo Bra.rra - P'1'B 
Joãc 1\~np:r.o - UlJN 
Dan:eJ RrlP!!ei - UUN 
f",lflcc Rezei1de 123 4 6:il - UDN 
A•Jr~llf' Vianna - pSB 
Secretãr~o. AllXIllnr Gf'~:<;Jawvo, 

PL--9. J Ney Pa.c;.soo oanta.s 
:C..c;:bãc Oa S!!ve!ra - PSn 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

t:11missão Parlamentar de In· 
quérito para apurar irregula· 

?idades Qraves ocorridas no 
D. C. T. 

ATA DAS COMISSõES 

J .. 'l:I:XO A ATA DA 11' REUN!AO, 
LIZADA NO DIA 12-5-64 E 
LICADA NO D.C.N., SEÇAO 

DE 15·5-64. 

cursos destinados àquele depar-~ eX)istia ê.s.s.e material. Foi apurado 
tamento; que, Lsses fatos verifi- que não havia sequer dado entrada, 
cavam por ação ou omissão, do embora constasse a carga no estoque 
])iretor-G eral Coronel Dagob?rta do Almoxarifado, e a respectiva sai­
ll.odrigue.s; que, durante o tf'm.j da. 
po .em q;re o depoente dirlgiu' 0 SR. cTOAO AGRIPINO 
aquele Departamento teve opJr- tanao1 tunidade de mandar instaurar in. 

<Dil 

I :?!JâLICAÇAO DE'VIDAPrlEXTE At:­
é:ORIZADA PELO SENIIOR PRE­
SIDENTE DA COMISSAO 

i DEPOIMENTO DO SR. GUSTAVO 
BORGES 

Em 12-5-64 - às 10 horas 

' O' SR. WILSON GONÇALVES 
:Oedaro abertos os trabalhos da. Co­
missão Parlamentar de InquériOO, que 
aputa irregularidades do D.C.T. e 
~ço: ao Senhor Secretário proceda à 
Jeitura das últimas Atas das reuniões 
ant~iores. 

. SJP lidas e sem debate anrovadas 
as Seguintes Atas: 

quériWs e sindicâncias relativas 
às autoridades de administrações 
anteriores, mas que, tendo ali per. 
manecido apenas sete mêses não 
pôde ver conclnído êsses trs.ba_ 
lhos''. 

:tsses inquéritos e sindicâncias fo­
ram concluídos, depois de sua admi­
nist:r'ação? Tiveram prosseguimento? 

O SR .. GUSTAVO BORGES - Não 
que seja do meu oonhecimento; o.o 
cohtrário, poderei citar alguns ClSOS 
concretos, se V. Ex!.' me permite. cL 
tando números de processos. Nos in­
quéritos relativos à aquisição de ma. 
terial de consumo, verifiquei desvios 

15~ e 16a impressionantes. As :irmas expediam 
o,' SR.. WILSON GONÇALVES faturas frias, levando cêrç.a de 20% 

e devolvendo o restante ... 0'$-viremos hoje o depoimento do 
Cor(lnel Gustavo Bo-rges, que será O SR. JOAO AGRIPINO (Di-
qm.! 'ificado, tando) : 

lE' qualificado o. Coronel Gustavo "que, segundo lhe consta os in. 
Et;""~nfo de Oliveira Borges)·. ttuéritos de sindicância não tive .. 

ram prosseguimento; que, pode 
O·· SR. W!LSON· GONÇALVES - citar alguns dêlcs incluindo in-

CorOnel Gustavo Borges, pela Reso clusive para informações núme-
ll'c ã4t no 23 do Senado Federal, fOl • 
oonstituíd::t uma Comissão Pa.rlamen. ros dos processos' ; 

Que é "fatura fria"? 
tar de Inquéroto. para apurar irregu.. 
larid_ades administrativas, corrupçã-o O ER. GUR'l'AVO BORGES - A 
e irduência comunista na administra- (!e..t~;a. fria é a fatura expedida 
ç;o nnt;:rl<lr do DCT. v. s. foi índi· quando um funcionário recebe di­
c..:C''ll_ p~r::, como testemunha, fazer nheiro em a-diantamento, procura a 
tL.::lr.1~õf'~ a respe~to do ..]Ue souber fírma que lhe fornece um R~ibo de 
c::- t 1 referimcia à administração do qualq··er matt:rial-;. êle usa êsse re­
C:> -~1el D:'l30lJer~o Rodri~ues à !ren. c1bo p:ua prestaçao de contas, ao 
b d() DCT. Lembrr.ndo V. s. a po- Tnbnnal, mas o material, na rea .. l~a­
~ '':-j de tes~.emunha faço apêlo paz-a,, de, não deu entrad~ na repartiçao; 
d::n·to d_ rálo de conhecimento ~ue em troca dêase serv1ço prestado pela 
tE'm i informar tudo que E"ouber de firma, esta des'!onta 20',~ wb .a ale­
vc· ,qp.de a respeito dos fatos para ul gação de que despesas CC?m .sêlos e 
W .. --t deliberacão. que terá de pagar m:us 1mp~to de 

· renda, porqua aquela entrada d~ di~ 
Tem a palavra o Sen:~.dor João Agri- nheuo figuraria na. sua contablllda-

p!::Io~ de; assim, ela fica apenB:S co~ 20% 
O ;SR. JOÃO AGRIPINO _ coro. do valor fatm·ado, o funciOnáTio em.. 

nei Gustavo Borges, a Polícia da aua- bolsa os 80%, e o material não apa~ 
nab4ra, sob sua orientação na quali- rece. · 
dadá de Chefe de Policia, tinha co O S. JOÃO AGRIPINO - (Dltan-
nhreimento de irregularidades, .::Jr~ do): 
rupcão ou de atividades subverc;ivas 
d~ ~uncionârios dos Correios e Telé. 
g: r: ft>s e sôbre seu Diretor? 

11 que, 0 inquénto_ relativo a sin_ 
dicância. de materml de . consumo 
permanente, até o ponto em que 

O' SR. GUSTAVO BORGES - 0 Departamento fazia apurado, 
Coll1! relaçã(.. à corrupção, Unhamos digo, já bavi.a apurado ~esvios de 

•·que nas referidas investiga.­
çõe:o:, se recorda o depoente que 
já e;:.tuva apurado que, em 31 de 
dez€mbro de 1960, havia sldo ad­
quirido mater1al de limpeza da 
imponâllcia de Cr$ 3.000.0fr0,00 
e que em 6 de fevereiro do ano 
segulnte já nada existindo dêste 
materitll a invMtigs.ção consta­
tou que apesar da carga de entra~ 
da no almoxar!!ado ou depõsito 
de material, em verdade, o cita­
do material não havia dado en­
tl'ada na repartição e se tratava 
de uma fatura fria"; 

Antes de prosseguir, V .S. se 
corda do nome do funcionário 
carregado dessa aquisição? 

r e· 
en-

O SR. GUi;'.TAVO BORGES - O 
nome do fWlcionârio diretamente en­
cmrregado não me recordo, mas o 
responsável por tôdas essas operações 
era o engenheiro Jaime Staffa., Di­
retor da Diretoria do Material. 

O S. JOAO AGRIPINO - (Di­
tando): 

"que, não se recOl'da.. qual o 
serv1dor encarregado da compra 
dêsse matenal, mas sabe que o 
responsável prlnclpal por essa 
irregular:d.ade em o engcnhe1ro 
Jaime Staffa, Diretor do DqJar­
tament.a, digo, Dt.·etól' do· Ma­
tel:aJ;'' 

O SR. JOAO AGRIPINO - Re­
corda-se do nome do servidor res­
ponsável pelo almoxarifado, que as­
sinava entrada do m:>:" :.~1 s:-m t}Ue 
tiveF"Se- en~r:3:do? 

O SR. OLofAVO BOTIGE3 -
Não poderia gar::~ntlr. Parece-me que 
se chamava Soares. mas o transfer1'i 
imediatamente. Tenho medo de citar 
nomes sem .segurança, porque posso 
estar cometendo um risco. 

O SR. JOAO AGRIPINO - (Dl­
ta1Ul,o) : 

'
1que, não se recorda com pre ... 

cisão, mas. lhe parece que o fun­
cionáno :responsável pela crurga 
de entrada dêste material do 
DCT sem ter na verdade pre'3ta .. 
do entrada se chamaria. Soares"; 

\Junho de 1964 

O SR. JOAO AGRIPINO 
tando): 

( D\. 

"que. também fiaou apuradG 
que a. firma José de Brito, man ... 
tinha €m determinado BancQ, 
desta Capital, cujo nome não se 
recorda, uma conta conjunta com 
o Engenheiro Jaime Staffa; que, 
.a referida firma prestava servi~ 
ços ao DCT"; 

R.ecorda-se o nome do Banco? 
O SR. GUSTAVO BORGES 

Não, i.llfelizmeM.te não. 
O SR. JOAO ÀGRIPINO - Sabe 

se ficou apurado quem sacava. os 
fundo,:; dessa oonta-conjunte, se a 
Firma ou o engenheíro Sta.f!a? 

O SR. GUSTAVO BORGES -
Acredito que amboo. 
'o SR. JOAO AGRIPINO - <Di· 

tando): 

"que, não pode precisar, ma.s 
acredita que os fundos desta con-­
ta. corrente eram sacadas -pe\O 
Engenheiro Staff.a. como pe1B 
própria firma José de Brito;" 

O SR. GUSTAVO· BORGES 
Logo que êsse fato veio à tona, proi­
bi a.. entrada de representantes. da. 
finna co:- rutora José de B1ito no 
DCT, durante todo o tempo de minha 
gestão, aguardando a conclusão di.J 
inquérito. posteriormente, entrettJ.nto, 
soube que após a pO.<ise do Cel Dai­
goberto Rodrigues, a firma voltou a 
procurar o DCT. 

O SR. JOAO AGRIPINO - <Di­
tando): 

"vue, tão logo o depoente na. 
quaÜda.de de Dir~tor c•-=.i'al do 
DCT, teve conhecimento do fato 
acima referido pro:biu o ingres­
so da finna c<ln.strutora José de 
Brito naquele dq:.J.rtamento are 
a conclusão das investigaçõ-es qu.e 
mandara proceder, mas e~.sa pro, .. 
vidência não foi respeitada de­
poiio. que 'o Cel Dagoberto Rpdri~ 
gues substituiu o depoente, ad· 
mitindo, romo admltiu a presen· 
Ça de representantes daquela. 
:firma. no DC'T"; 

O SR. GUSTAVO BORGES --.. 
Tudo o que declarei até o pr€Sente, 
ficou apurad() com riqueza de deta .. 
lhes no processo nQ 23.581-61. Pos~ 
.so acrescentar que a Comissão em 
seu relatório final, nesse inquérito, 
pediu a. demissão. a bem do serviço 
público, do engenheiro Jaime Staffq.. 

O SR. JOAO AGRIPINO - <Di-
tando): g 

ccn1tecimento atra.vés de r.Jticiário recursos cte compras l!'I'egulares 
dos 'jornais. Através de informações, de m.1 ~ .. al através de faturas o SR. GUSTAVO BORGES _ se_ "que, os fatos até a.g-ora refe ... 
de •~tstórias que nos contavam os fun~ tria.s; que~ a. fatura fria é um tenta e cinco milhões em materiais ridos pelo dep~nte, foram eobeja"' 
c~cn~rios e nm~gos que lá deix.:tmos expedu·.nte de furto usado pOr divel'sos, também não haviam dado mente constatados no inquéritC) 
ar:c!; nos.sa administração, dedazi::mos servidotes públicos erwarregados ent~·a.d.a, p():·:-1n, atravé-s inte:·pc..ação cujo processo- tem o n9 2:1.568-61i 
a e:ti~têncín de corrupção de impro de aquisição de material e se pro- às firmas fornecedoras e S.Cb- ameaça que ê.sse inqué-rito -concluido tevL 
ba; ti'! por -oml•si!Í'J, digamps r~~i'TI cesf'a no se;uinte modo: o ser- de d€cla<?-la~ in~df.neas no prazo de Teistório final em que propunhlt 
!:' '"pipa.Jnlen+e pelo que dei""<:J.va de vidcr recebe determL"'lada quan~ 24 horas, fizeram a entrega do ma- a demissão a bem do serviço pú ... 
se .. feito pe~o Cotonel Dagoberto Ro~ tia em adiantamento ,;ara. -com ... terial de~~,.,~ finna.s, re3sarcmdo 0 blico do En2-' J3ime St.:tffa''; 
d fH'' em ccntinuaç§o a atos :l.àmi·· pra de mattr1ul; obtém um.n fa- p!'~juizo da T...Tnião. 0 SR crcs-T~VO so"Rr.E.3 
n ~:~ivo." q·1e p.tOC?"'~í.~·.:t~os, qurn tura do m:.~eiiJ.l corre...,pondent-e · ~ · · · • '· --.. 

t.-c P~r.:>-·or_Oflêl. DJ.rante os set::o ao val"'r do 1dltr~~:Hnent.o, srn~ O SR. JOAO AGRIPINO - <D·'-. Não cbstün c. a sol:.:çúo d:J1~ pelo 
I. • ' t·v - "J- '.la ro.".-. ente "'c,u'r1,.1·0 ! f'·ndc) .~ Corcnr1 D::h-:)':;rrto Ro:l.:igues foi C 

~~- ~:'",_:'.'?dt~:..;,i~;~~~~;,t;;?~~ffi,'1 q~~~~ ~1~elc m . .üe:-~\.! 1 ;" ~:se a~::tê1-1aJ " susprnsf:o dêrse tn:..nh-:.ro por t.rin,. 
t' ~; r~nr>1l:". ,·f'.:llm~>~l{e ~pr.:s.~i.o. n:o e ::~:'·J.c,, 'l.em dt. ent::3d:. "q .... e. tamb~m flcou '2p"'.l.fado ta dia~ . 
.-, le. de m:>lv~r··•.l:'" d:' f·~llJ::..s Gc no a:mo::a::H.c.C'v de. rep:~rliçl-o; nP.., ('~t::1.1s u~·:c..-u::.·,ões o fa-:.:) o BR. JOÃ'J AClt:r:!:.-·1~- (Di~-< 
e.,..~----') .-1 , ..•• ,. •• -·-I··q·"'·tfi·-2 .\· a f:.rnu ~o-.1?-c::. c l0:-;.r.:e ~ r~eiEülíle aQ~1Ç~oas n.;,::~· ... a.:. taa.(/..0!: \' r· l"''"'"l;. -··,r'-.,.: . .':~· Je -f·.r.ne··c fatu;:n., C'::,-:o ccr.-:r..::.n:;.~~ão cil) .<::'UI CJ.lVU~"~ ··o\'"' a oe C··· ·I 
.~ · .. ._ -'~,"->'1~- ;~,r~•!l:"':'';:~;.,;t'l -;;;:;•o oJ. .:.~o .. :cc<..~" '.?;- d-: veiür '15 :~.~~~~:~ .. _.J -;;~s me.·.~= 3··~~~di- ~>:.:~~; :i·r-:>r _à:_ ;~~-<..:~~~ 0 _P.~,'" 

·.., ,., f. . 1-. ... , .... "~ ,.;..., r<f" or:o a"· ( "'e I T(.l .•• o ... do .(1 .......... , ... L.i l !"" l," ~- ·.:·l.1+C 'lá •' :,UT~;;J '3 0 -"'-.. <::.. Pt:~ -1 :' V"'j .~..::. ,.... •"-""' ·•"<.."'- .... J. •· · €''"' ("-· .-.. , d"' ·c•r ,_, 11 ,...1 
. ~-:.-, r.~o .r•. ···.·pf ..... ~ 1 f:J'',; ~ fr:~~.-~. o·:~.c:-~ .-.c·~-3 c.;.., c:Jm a 6"• .... ., dr G.!.le ··é...•" i..~- 1 • P ·' .. u. ·· ""• · ·0 ... u .... o .. 

· · d · 1 1-n·.:--' c::~."!··~: -L.n •. ·. ~c.: .. L·:::~ .... -~ nu . .:, o C; •. L~,...~;.:o.~o !1:>~1 ... 
~ i~ ;a~.cr~:,c;~;~~;·~.~;t~· ?~~~:~~."r;~.:: 11 C1:;~:~.)'l .. 1,·~~:. zc/~~~;.~:.'·r~::.so~ ~~-~ j]" a'!> •... ·t "1 1• ~J- .. "L1"" \ ~ncs rt:~--;·..;,-~:-:.e :~r;'~l5r..1c:r,:r, t. 

~ • • ç.., de. ·.,---F'"' ·,·ec·â· :.:,." _;} _ .. u:..~á~ t:E-r.J c.: ~.1'r.;~: r ç.:..1· so :-":-s"~ 
r·,' c;R . . 'C'-0 AGPIP.!','"O tDi- Pa···L·."... ·,: 0.~- cUc.~~tc;;o,'::; _:trúll12. I """ .-... "1 ..t '._,.._ .... • .... --'~-> C''" p.: - ·.:1:·. C.··. r: .. ::.' ou .. ·;:-~. - · .;.,., · ·r ·· ~ .. •. <' f1ze~·o:n en~n:::;. c..o mr.~l~J. •. l ~ P u.~ • - .c ~ 

I · I ~ "'" ~ ·- · I te:i.,mrn!e"; J o SR. or:sr;,.vo BORGES - rn .. 
~·('\'e, a l1·- y(·s d.o n:>t.c.lé ·ia da O SR. C:~ .";T.d. \"'O BORCF::: quér~to seme.:...lJ.antc, ~ôbre 1rre:zula1'i• 
:imr.rrn;:.a e m.ro:m.:,.e.:>s du ;.-r.rCcrrcretamu~te, Sr. ~n.ador João' O .SF .. VUSTAVO BORGES -~ drCes n~s cor.stn:~5e'5 de ;;::<:arõ'~ dt" 
lvlç<:s do DCT o depcznte tl·velA~r:pino no dk:. 31 de dez~"o.io de 'PC'sso ci~:->1 um <::1t:o case, Õb. :F· .. lmarl·é.<L..u ,:!5 Bn::.si:..it, chamad.-:s Cont!l• 
~rnhec .. mrnto de irregular~r..r.<.F•~·~í.9GO deu en~i..ldn., no D.C.T .• uma1 Oon..qrutore Jcsé Bl:lto, que po·~:..~.l~~em dt> Ouar!.rcbC~, Proce..c:.so : . .... r 
n. ~a B.p!~cação de dinhe>iro.s pllllli- fature cên:.~ de 3 milhões de cru .. \ umc conta-cc.njunta ent um ban::-o n? 55.081-61. também oonc:..:.tiu pelo 
tos malt-aratamento e 1.té cte~o. ze\ros de material de hmpezG.; e, em com êsse engenheiro Staffa, pare fa- pedido de dem!SBã-o do mesmo enge;·· 
:nmtidade na aplicaçã-o dos re- -6-2-61, quando lá chegamos, já não cillt·ar as tram.sa.ções. Dheiro, e punições para outroa. 
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Q SR. J'OAO AGRIPINO - <Di~ O SR. GUSTAVO BORGES O SR. JOAO AGRIPINO lml re.sta.urução da "gron3a" se tez 
~tetlo): Apurada a denúncia, em conseqüên- q'Je com\.jtia a "3ron:;a"? de maneira tão pública e pro~e-

"que, houve ~inda. um outro in- cia, intimei ê.s.se tele,Jrafista a fazer 0 gid.a que c11e:;ou mesmo detb·-
qué.t!L:>, cujo processo t-em o o depó.sito da impvrttncla. em 24 ho- SR. GUSTAVO EOP..,OES oinado servlàor da n.o~. 0 n~ &5.081-Sl l'C~~r~nta a lr;~2u- ra.s, o que lo,· cumprl'do. o meu in- C~ -r.:~ te e.u\ um i~'-' .. t ' __ :. 1• l ue DI . d 

~ de' ·, •" f · t•- •• mesmo r~~.or o 'P:!;':sQ:.l flt- :> 
lc.rlctade!i Clt. constn:.~E.o de es .. e.- terêsse era r~'sarcir a UniZ:.o do pre- ~:;~--rce , .e::;-11: 1.:ltu.. c;n~ao,. .. ml.r • L guiar da Cc!~O. p n!.o a copté-... 
çi)...--s -:,. f!-.:ci.io c~n B:rV)ili3., deno- juiZ:> p· lmei!O C:cpols ..punir o fun- c ... ::1_1o_ ê.es dr .. ~m, 0 servi~o ae <?utrem, c.~r cntrevi:.~a "O n:ário C; Jru .. 
inlÍil ~·: Cs C.:n~::'!ent e GUarircba, (:ionâr!o • ' ~·r-~!wnte .f:·:·op~na. 0 fun:.:::;né.ilC C!U~ t , 

-• ' ' n"o d'S'J' trab-lh"r n'u.,• d n"ffi'"' · íc.as, desta C.-:.pi~.tf>l, fn~2nd:) a no qua.t. ... o:am Bpuraàz:s outl'as ' "' .. "" ~ '"" r c• .. r·• • .,. ... • "'' 
:.:e;nelhantes irrcgu.arídades e aue O SR. J0/10 AO~-::P1XO (Di- :;::-:lm, os s~rvif:os de 1ll11 estranho ao.:. t:pcl<:_;ia des.ce c~.s~u.r.Js·•; 

'·t.::::-.-JJm co:n:lu:~o. no seu re!J.- tando): qu:_circs, m~d. an~e o· ~..:.~c::.me.i.lt-0 <1:: O ER. GUSTAVO l30RC:ES 
t:J::J üul, fOi propJsta c:Jmo ue- ~<que, tendo 0 dc;J~lt-3 apUl'<:.dJ ce1:..-a quanh~ •. ~ êste uHtmo comp::t~ 1 D·,.ejo tnmb5m ct:'..:.er al3uma cq .. ;a 
na a ser ep!icJd<.: a d:3mis.5.Õ a a YC:rac~j::.de da d-:.núncia mtlmcu r~ce à Rzpart~çao par~a trabalhar; ou,! :Dm relaç-J.o à su:Jyc~.fío e à c:mtJ ... 
ben c;-a s;;n-!ç:o público C:o .nesmo 0 menc~o~ado funcwnar:o a reco- !'mda, e':l~a!Je.~ce acordo .!Om outro r.-~~o pclítlca do VCT. 
I:nJ':-nheiro Ja1me St.:o.ifa, alf>m. lh i _ 't' ; ..,_ ""h"d c:lega, que ''ttta" o szu serv:ç'.>, .em · · 
ia ?<-,tra-s p:ma11da:S.~s a outros er f~ ~~01-dnc.a~/~.;C-.. 1 a ~~ gerc.l n..·ediante~ a paga de metaaa à.a <? ~R. JOl...O t...ORIPINO 

"d q~~ 0 _a_cndi 0• J":.s q~e, 0 dv l'JUa ~emuncrl!.ça.o,'O fa'.o é a.ta•ne-n- Pol.S nao. 
serv1 ores: e nesse inqu-erito"· p ... :-nt~ ~cve_ a._ p:e ... cu~aça_ o, de em te nocivo p::vra a a::tw!n's~ra.r,ho, p"l-

Nc.s.se inquérito qlle féz o CJ-rÓnel pnme-ro lu·-· .- ce rusa1c r a re O SR. GUSTAVO BORGES 
:0~-goberto Rcdl'igues1 ... ·- "'..... -;:d_ ·~m.::.:·o, ::.tendendo ao a~pacto m:::nl o coronel Da~obtrto Rodri!!uJs, cts~· 

I:at~l~~ g.o pt~ej~íz.,? sor;· o par~, r:::>rquo.nto o tit-ular de um órg..i.t.. n"';.o -
O SR. GUSTAVO BC:tGZS- Que c;:n s,c..,Ji~a. p~~::d ... ncia. a puni· o exerce na realiC.ade, sub!ocandJ éõ3o:; de o inicio da sua gestão, procu~·Ju 

se~a do meu cont.:c.mesi.o, nJ.da re- 1 Ç\to co se. Vl,or , cargo a terceil'<ls; Ergundo, porque log;o entmr em contacto com a Ulli~:o 
51-QtOlJ, Não deu so~ução. O il1q_u;~rito O iiiquéríto crn relação a ês·.e fato I :s~a t-e:-cf!ra p~.s:o..l ê es~r.Jnhíl C.:JS Brasileira dos Servidores Postais e 
:fDJ Chgavetedo. , foi te! o? qu~d:os e não estará, r;ortmte, h&bj- 'i'elegráficcs, . conhecida pela s:g!a 

d UBSPT, cujo presidente era o Pr. 
0 SR. JOAO AG!RIPINO (Dz'. O l~ta a p::.ra o execício da fu~~ão que D , M d G , I tand . ER. GL!~T.\YO BORG~S lhe é confiada. Se 6 colega, não de- RA"'lo ace o aspar; uma eE.p,;c e 

0 l,.:qu", sezundo T...;o, -~ego ? . t~~~;afista; _oom~_:cou o F:mpenhar:i a função c~r:·ctJ.mente, de sindicato, órgão de clase. Tcdas 
"'" '~'"' Ao:-- ~ ,.: cJn~ta -~'1.? de- de-pt;s1 •. d1r:z1 ~.:>se o~.c!v ICXIoe) ,ao em virtude do tonsaço qu.e lhe ac-aj.·· as escolhas d-e funcionários ps.ra o~u.. 

J:O~~l~e esse ~e.f.e_~.do l~lc.lt<.t.Ilt;) foi anc,) do Bra·-~, pedmdo ~' ccmgen.l- 1 .:::~-á 0 à~.s.e-mp=nho àOs d:is .ser~ par os altas ·cargos do DCT eram 
en~tl.vcts:.do :no temp.J C::o co:onel mcntu dos s mi hões, e determind a vi"o~ feita.':l de comum acôrdo eon a Ultião 
~:)lbd"LO _aodri;:;u~~.di?~~· n.~o .,. ~1·tur_a de in9uérito a~m;n~tr~tiv~, I S:r;le.hante p::ít"!.cJ. foi po:.- mim Brasileira dos Servidores Postais e 

Ufo o Cmonel D:to'-ne1 .u ap.t-J CUJO numero nro me fo1 poESIVel re- ef.ci:mten1-c..ute comlXtti::a durante Telegráficos, dirigic!u pelo Sr. Dal .. 
ca~o qu:;Jq;sr dc.s p::'llM. ';?U. ro.:-dz··, inJel!zmer.tf. , m:nha a:1minu~1·aç§o, com a El")lica- mo Macedo Gaspar e por outros co .. 
out.as · sugc..l:ias p::-Ja Com E>ao / J ::: · ,~, - • ..1 . ..,.,., • · munistas notórios do DCT. Em ho .. 
n~ seu ne:ut0r:o"; · O SR._ Jo,e.. ...... AGRIPIXO - 1 Dt- ~·. 0 €<:~-nP;·;"ç~~~o;· zn~~~-:~ .. e,}', .. c3

1,\ c~enw ca, o coronel Dsg.oberto Ro1rig'..!es 
ila:::Zo;; · ~ .. ··· ·.:., •· · · -· • - •',1.. ' ,., 1 • 'G~ d o sn. GUSTA\10 .conczs Com: t:.tnt?, rle- cr~:e r~ .J!'Y -I r:., ; J (' C'')- dlulfi:. o ap~.o ..... a c aEse, no u .:r l -a 

rq1 .... ~_0 a ume. lrrL'JUl:.ridt::~.s na c:;:.1_t 'Q,1c, t'"' J Ll,;o. o c::::-rlo ~c!:.g .... -. ~cnr 1 D:'J"Ob~:to Rs':!r~.::;urs tomou PUA, enfim, de todl'ls essas ~>!dlas, 
p-.·:t t!c fies, ::e ni·o n~a M2h:t n me-/! fi..:'~1 J -' ~~.:::.::.~:..'1·=-·.s ct· .... J.~U :·::-:e. j:mto f!, Pr~sidênc:a da República. 
mó:ia, ;--::·a :1 P~r::.;J-~... f~:... .u (E-~:5:::-c:J·'dã~~-..... ~.~ ..... .' 1 1 ~ • · · JOA.O AGRIPINO 

I C.· 8 ••c·J .·"•oo nJ· "'"'C" d' R.:corco, a.é. q·t:o C5J. prat1c:t fv: O SR. 
O E?., J0-.\0 1 G:i..~.:.~n:~o 

fd 1:2l :p::·a o CZ.J.;.'á .I~iJ r:1~ 
t~t7.-:.. t..;.:Lsoa). 

•) .\! H"'"• .u ...... v '"'I, t c!· ·· · , . ~ d (Ditz.ndo)~ 
l2.:! B·.,·~.l, no tk.1i0 d.)Ó~i.~~:. E~n~ !~· j .~~?~~mfn" .:,.11 ~,-c 71 ~;_.::. .P.~? D.~~;0f~ .o 

e'>;:.n- t;',~~\ o d:;:;-::::ntc t-r~vc-- o o~.cJJ. ~~ .... ai, ... ~·-'-s c~ H--~·-O n .• c ••. r1o 
11 1 2]í-DJ, C.o G:::.::J'•:::-~e ~h .. D:· ti"'S JC:-r.~IS. 

O ~3. GJSTí>::0 B:;:t:":::E::;- ... 
dt~:i:l.C...a'"'i alJçr;u ... a d.: ~~ndo..:2nc~a e 
cc~:<:.~.:'el v:::::!rúí:l~~:: ~ indt::l~.-; (;: "'n> 
vts .:.rz;;:;u ttl.:!P.~c.3. A Con·.J.~~.:o"' de 
s.ii::ilr..~r..;i!l. pc6ia ab:;·~:.t:.·a <.:.~ in~ui­
n'to, tr-.-3.3_ o C.:::o::1:;1 D:!:obcrto n::o 
dru nt:nçZ:o. 

O SR. J.OAO ;..G·:liP:lNO - (Di­
trtr.do): 

•·que, ts.:11bbn, co.~.1 rels.~.5.o a 
aqu::_,içlo de fies tc1egráfi.:!Js u.o 
que lhe parece de.stinJ.~cs a Pa­
ralb~ o depoente ma..J.~ou fazer 
.sindic&nc!as como Diretor-Geral 
do -D. C. T. e essa sindicâ:J.cioa 
c::mstatou in-dicias- veementes de 
irregularidades naquela transa .. 
yão, concluído pela necessidade de 
mstauração de inqué.tHo admi .. 
nist.rativo; que porém, o Co:onel 
Dagoberto Rodrigues, .c:.çu subst.L 
tuto não adotou a sugesti1.o da 
$Jol!lissão e o teto ficou s2m a: 
O.:!Ytda invesUg.Jçfio1 '; 

O SR. GUSTAVO B:JRGES - Por 
denúncia de um ncput(!do do ceará. 

O _SR. WILSO:< GOXÇALVES -
<bmg;.ndo-se ao sena<ior João Agri­
Pi~t~): ES'.;:.mcs i~TC>mcC:.i~··:c- .• r~e!1te 
u,udos. (R!sos). 

. 0 f',. J2..-~~ ,".C:;.T:."":-:~o - (Tli­
~c. ,: C' c) : 

"r~u~. r;:-::,:'2;:u tn-:na dC"'~1.i'1C!~ Ie­
v.:t:: a? c.:t:.;~..-:1:~ r::>~· D~r.;·t-c!:) 
n:·.-:-cs:m"":J.nte do r.:<:.~'o do Cfr.rã 
C QUE'., tu::c}cn.?ri~ de D. 0. T' 
J-::~é M::za:bã ES Cunh::t, hJ.v'a. rê~ 
ce.:Jijo um ad'antn.mento de , 
Cl'3 8.0:0.c:::~,CO, em 19}0 de~tin~·' 
do a. construção de seis a~.'!nr'iàs 
Pcsta.rs lle1egráficas naqueie Es­
ta<l? e que nada h<avta sido cor!S­
tr~ud? até a data da referida de ... 
nuncta"; 

Mandou abrir sindlcânc1a sôbre êsse 
iato, Coronel? 

rrrt,:-G:l"a: • .:! 1a1 :1 dJ'3 u •..... ! "0 "0':5-rfo de J~o~,:e:ns" por 
V.· J-Gt, d1 .·;:;·.u-~e aJ ~r~:.:..::ont:J' -:x2m,~o. puiJl cou, t.n:. da la q~e n.:o 
C.o P:.D:!'J C:o S:as'l, n.:->'J. C.'_;,.;-:~. r.:--co1·do verd~.dc:ra t>'lOlJo-ía Ga 
E.::.%: tan~~o o cem : ~l:'!~n:o c:c·.t'l "g:rn~O.·• fci:J. ror iundon.s.r'io cuj.o 
C')~· . .l; qu~. J)~~ra à L'am:~ 2~, lo- r!3ffi:} ... te~ho ~nf~<!..::::> .P.:eL:-::l'ia quJ 
ke:~.=. c!? .c~t~~o c~íc:.J;_ Q':J~. e_:n v. E:m., continua~"c dl .. :!.ndo uté q.ue 
sc::-;.r.d:t, u.::c::-:ni~Ju a ms~al2::0a'J encontre o ncme do tanc~O:ltlrio. 
do inq·.-5:-i.o, qua pu:l·z~:: ir.d!car 
r:nn3-, c;r;ro, a pena a sor ap1i.o:lda 
~o refrr~do .::c:vià~··•; 

O CarC~1C'l D1gobert.o 
p;_·o.>.s:>suiu ü.se inqu;!1·it:J? 

' Rodr-i3U2s : 
I 

O ER. GUSTAVO BORGES 
Acrejito QUe nf:.o. Sei que ê.Sse tele­
grafbta foi designado pelo Co:-onel 
Dagoberto R-odr~JUes, pcsteriormente, 
Delega-do do D. c. T., em Brasília; 
uma ~pêc!e de pequeno Dir~tor Re-
g1onal. l 

I 
O SI?.. JOAO AG-3-IPll'\0 - lDi­

tando): 

"que, não teve o deco~nte pos­
tertcnnente a sua salda. do DCT 
noticias referentes ao pro~s':'gui~ 
ment0 ou n~,(} o Inqu5rito l'c·a~ 
tivo ao s~n;ido-r Jos8 Ma~ali1áes 
da Cunha, não s1bcndo pJrtcnto 
se tçve prc.s-~{>~u;men:-o, se foi 
c~ncluiC.o ou não, 1n:l.S, pode in­
hrnlr!r q:1e na s.dmin:.~t:2.\:o d~ 
Co:·:-·1cl o··,_o:;erin ~:j:.·i','J:!", é os~ 
r~t~::.:o:r, :---:>:: :'':T~~:-.~2. f~i d.::--'1-
r.:-do .c'..- -te. C:c Cor:::- 1cs e TJcs.: 
t.:-:..:·-m~i!le r::~'.L·:-:.::c c'J D.C'l'. 
{ ~1 L~ .. _.-;~1::, q·1::-, ~~~-~ ;..-.:J E1::" 
<'·r-: -:-u r··m~::., -r-•·t-;::o rA.,_-: ... o 
~--;_,·r·:-:- .. r.:") H•·· ;~-~:~ c•·T"J-.1!1, 
2··:.1 :J "tl:·"cu :· ... '"':-..:':":-: i;rc­
~ ·•· ~ 'l .• "~. c·a t:-: ·- ... :;;·-~;. de 
c:: ~ ;::~:. ;~·:-_·!or e "'~ f ~,'• -:·. 
r~~ .. t''"' r ";) d- ·,_ w•'J t~~c-f:>-

~\J~;~ .. ·; (~ = ~:~.~- ~~}~-: :;~ ~ ~~ ~~~;~·~d; 
e p·.i·:::""Jr:11cnte, c~o se'o!' !XJ.:~.::l 
c n"'.:~ C!J s:::tn l"2::>-:•·5:~co"; 

P.;:b p:·::~~::Jt ir, o Co!·cn::-1 0-uc:t:-.vo 
p;-~~ .. 

O SR. GUSTAVO BORGES 
Isto qu2nto à inves~;g2.ção de fundQs, 
digamos assim. 

Havia. outro 11..1Jecto, que n.la de1Jta 
de ser corrupção ou improbidade na 
administra~ão, e que é tolerância à 
prática, nrdto antiga no D. C. T .. 
e lá dE ~ignada nela 2ir_1.o. de 
"sronga''~ 

O SR. 
iD.Lo.ndo): 

JOAO AC:.1IPINO 

''que. ao a~~um'r a· n:reção Ge· 
ral do DCT, o d:pcente tct.uou 
conhec:mento naquela repartição 
havia tradicionalmente a prãti~ 
ca de um costume denoplinado 
''Gronga", e que o depoE'nte a 
combateu rigorosamente e con­
seguiu aboli -lo inteiramente, 
tendo porém, o Coronel oago~ 
berto Rodr'gues permitim~o que 
voltasse a imperar esse costume 
nnquela. repariiçr.o: que, a 
•·gron~.a.", consiste no fato de, 

um El~rvidor. não trabalhsr 
n.::m compar·ec~:- !l- l·cp:;rt:ç-.í-o e 
sublocar os serviçOs de outro 
funcionário ou pes:::oa estranha 

a repa::.·tir;J.o p:tra des2~p::mhar 
oq trJbaih~.:; de seu carr:o; que, 
h~bituaimcnt::! o serv-:dnr que· se 
lit-era do tralmlbo p:1r01 ao que 
v::..n de~:::mp:nJr:.r o. um f•H'.:;~o 
mct:>:!e d'J sa:b'·a t'Ue recc:J.e; 
(!U: e~<a p.-.;.:!::.1 é l!OC~'i.! t'O ::r­
•;.~() l;-~ 1JI!:r r;o.: v::;:~') r:-:zJ:..:;, 
c:1L:: c: r:,n:-:~, r::.(.: r::·J c ~:r-

;·;.~.-~::.:r~'\<;:J_~~~ "'!!'.::~·~~./'?~. ~ :·t: 
CYf :' CU'"'. "'.:· '!"C ..l ~· ü"l eo 
EJJ.-.::J, O L. ::.··-· ;·.~ ,;·,2_ 'J p.::­
r.:> ti"J"'::-.1-.-:..- · -~ í> ···.-.:; O::J p·J~ 
t."t> r:·o t -~-., c. - ·~· ·., ,.., 11·: 

c:c('::o, ç~:2 r,".:-, ·.:_:-~ _:.':o-st.,o a 
t"::::f·:-~4J~r n~~ e':! '=f~:o ~·.-·-.... o f:n 
tU. .. -:19.3 (~~·a.n~'"'. 1-.::_. ... :o, e:-,.1 
c:p,e.._.-u.:11::'P, p:.-::.1::1~~:' ·. v·y-(2 

....-c~.m.:::-1:~, e o f'',t .. ,r,r., 'l··.,~c~::ci.) 
p:.:::-zn :;, se· çc1stitu:r ;1;;,11 cria­
tura hun:~nr. e::??lD1'::ü:1 per um 
func·onãrio pjb!ico, v:s:o ccmo, 
ncebe cp:n1s um pl';~~~nto Co 
s:;:u trabalho, tnL't::td? elo p:-~J;;-o 
q~!. o estac'.o f;xou t::, .l o ç:-' ~· 
mento de tal função; que, além 
do coronel Dagoberto Rodrigues, 
é também responsável pela res· 
tauração da. "gronga.'' o Dire­
tor do Pessoal sr. Hugo de 
Aguiar da Costa. Plnto, que a 

''quando o depoante, tambtm 
tem conheclmcnl.o ele .ativid:[J.d::>E. 
e.~bver.:ivl:S no DCT; que, D -Co­
ronel D&J.Ob~rto Rcdri:;ues, ac 
as-sum;r a Dire-;ão Geral, ~:o­
curou se articul~r f'Om o 61 ~-.':S. C· 
de classe decetista denom!r:,dc 
(UBSPT), conhecido pela, d.'g-o, 
cujo presidente era o Sr. D!'ll.ino 
Macedo Gaspar; 

Vamos esclarecer um ponto. V. 
Sa. fez referências à essa organiza~ 
ç-ão de classe. Depois disse que os 
serv!dores eram indicados por ela e 
fez. alusão a comunistas. G<lstaria 
que me esclarecesse . 

O SR. GUSTAVO BORGES -
Os cargos eram c!i.stribuidos de co­
mum acôrdo pela cupula do DCT .• 
isto é, pelo Coronel Dago~rOO Ro· 
drigues e seus auxiliares direto$ ..• 

<.. SR. JOAO AGRIPINO 
Quero esclarecer o assunto. A UBSPT 
é um órgão de classe. Esse órgão era:. 
dirig"!do ou dcrninado por comums- · 
tas? 

O SR. GUST;I.VO BORGES 
Exo.te. 

O SR. .>OAO AGRIPINO ' 
O Sr. D~lmo Macedo Ga!"par s~na 
um deles? 

O S!l.. 
r.::::.to. 

o ·s~ 
tr ":~:L-o): 

GFS'T'I-\.VO BO:<OES 

JC:G 

•·c::u::-. to U.l~:':o r: -.~-~1 ~i:n c'.')~. 
s~ n:Jlx ~J l? 2sl ~ ·, Te~ -~.;.-.:.~~-::::-3. 
{>-.:-: ~J Ge c::. • ·- .:·;_,_ DJ. .:-...:.--~ ~ 

n~" :'"'r }o I>~;'::..:--; t;Cb a ~~~ ~­
t.:__.-n_:-,t c ci.:~:~.) (") c:~~ll'P.'l{ 3, 
-.:c~ r~·e, 0 t:.·• '?r:·'c':-::n-; JÇ !­
,--o C"- J~.. c-n c·r:mn•r.•t c 
t:·n'::~- c~u·.t~:~·-~r:.: ~ ~~-.·~"\-_._ 
1.'o~ C:. D~z~:--"c elo r::eL(i: 
U.;.;SPT; QUe Q Cc-r~UeJ D:l':J­
berto ncrll'i:.";'!:'s pr:.ro cmP;.r 
cem o fl~O o da UESPT aceitou 
e>n f-Lzcr nonV:!':'C.~s para os 
car;":03 em ComlSBÜQ do uc·.c 
mediante inclicarão d~S"se órgti.o; 
que, com esso entendimento. o 
Coronel Dagoberto recebi:,\ o 
apoio não c!a UBSPT. como 1Un .. 
da da PUA, CGT e outras si~1a.s 
representativas organizações ~e­
melhantes, junto ao. Presid~nte 
da R.e-públ:ca''.._ 
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O Senhor citou o nome do Sr. 
!)aJmo Gaspar como Presidente <ta 
T}l3SPT, como comunista. Pode nos 
indicar o nome de mais algum fun­
cionário da d:reção da UBSP'l', ha­
: do como comunista? 

pon.iabilidadeo vistG que, oou- ra, todos os colegas deverão pedir 
trola a circulação das comun1- 1 no mesmo d·a mét:ko para abono de 
cações telegráficas e nunc:l po- faltas. 
deria ser conr:ado a elementos - r.1trc;n em e11tcndl.;ncntos com 
'interessados na subversão··• c~mponcses, estudantes, cperãrios, 

1 
' , sargentos e clero no sentido de con-

Pode prossegu.r, Coronel Gustavo 1 seguir ajuda- para n nossa causa. 
Borges. · - Seguem tropas a fim .sufoc:tr ,!) SR. G\JSTAVO BORGES -

i:'t~cordo-me apena.s do sr. Wilson 
n.eis. 

'O SR. .:roAO AGRIPINO 

O SR. GUSTAVO BORGEE:i _ revolta local contníria. . . 
Federia mencionar uma série de . - Seg:?-em tropas a f~m de au~t­

outro? pequenos fatos que, me p:ue- lia.r monmen~o local. 
ce, ir!am sobrecarregai· por demais-o (Passa à Co;nfs"ão cóPia do código n):tando}: 

•·quC', além do Sr. Dalmo Ma~ 
-e-c--do Gao:-par iazia. parte da 
UBSPT o Sr, Wilmn He1s, 
igualmente ccr.nun.ist.t; ·• 

depoimento. apreendido pelo DOPS da Guaaabrtr{t, 
Gostaria apJ:n.as de acrescentar qu1·. na !iCrl:J tio llBSPTt 

as ~fjrmações. de que o ?oronel. L>~-\ o S"?.. JOAO AORIPI..,.,:o _ <ni-
gob ... rto ~odr1gues era _uma maqu~~ 1 tando) · 

;Essa_orzani:...,açf.o, nas indicaçõe:s 
q~e fazia pvra. n-omeações em cargo;, 
cn:1 comiss.:=.o t'nha preferência por 
•u~clonárlcs da tendência, comunis­
ta? 

na a serviço da corrupçao e da C3US­
P ração comunista e:,tão scbejamen­
te compl·ovadas através de cópics de 
telegre.mas intercc-ptadcs pel1 DOPS, 
as quais já foram entregurs, creio, 
que até o fim do ano p.::.ss~do e o 

'\) SR .• CUSTb.VO BORGE?. _ início do corrente ano, ao Sr. Se­
TutiO leva a crer que sim, porque na~.,.o:· Jeffer;:;cn de J\~uia!', equ1 pre_ 
Bole$ est.avàm m~!lltando, como expo~ st=nte. 
rc..1 daqui a pouco, uma máquina cte (Ditando) : 
su~versáo dentro do DCT. Não tenho o SR. JOAO ACHi.JPINO 
m~!os para afirmar que essas no~ "que, 0 depoertt.c poderia citat 
mcjlçõeS', nos Estal!os, recaiam $ôbre uma série de fatos menores qu~ 
c:cmun'stas, porquanto nossa têde de h®rmações não dava .v:~ra tanto, comprovam as suas afirmações 

1-'... de que 0 DCT ~=.tava a set'ViÇ(.I 
m31S tudo leva a crer ~ue sim. deliberado da subversão, mas 

d Sll, .JOAC AGP..IPINO não querendo .sobrecarregar a 
fDltando): CDJ'!lissãa com um depoimento 

"que, segundo acredita o d:e,.- ; muito longo, apenas aCianta que 
·, poente, a UBSP'l' articulad!!- o DOPS da Guanabnra obtevt'! 
, pelo Coronel Dagoberto' Roctr!,.. e6p'as dé t~legramas .. "'; 
gues, p1·ocurava. montar umn' Os telegramas eratn subversivos? 
máquina subversiva através das 

, nomeações de cargo em Cmnts~ O SR. Gt'S'lAVO BORGES -, 
'~ão; que, o d_epoente, não ~tem Eran .. .subversivos Geralmehte davam 
mtormes prec'sos, com relação :~truçóes sôbre movimento& sjndl~ 

, no que se passava nos estados, c9;1s e reivindicações de opinião pú~ 
; ma-s, pela-s observações que tem bllca. Mas, o aspecto mais grave era 

nesse Estada da Guanabara ê a gratuidade, isto é. a .facilidade com 
, fOTç~n a admitir que o mesmo que esses telegramas eram tramm:-
pGderur. ocorrer nos outros Es- tidos. 1 

.. : tados:".. O SR JOA.O AGRIE-'0:1>{0 - 1 
~l r~Ia.ç.ao à Guanabata, o que (Dit1 hdOJ.. I 

t "Ll a mformar? ' ' 
" ... trammitidos gratuitamente. 

O SR. C.:r:J,:;l'AVO BORGES -·: por funcicnãrios do · Departa-
'I'e.r.tJ,o a infon:nar o ~e.suinte: QUt:' menta e que :llravts deles 05 1 
passttram a ser rrcquentadores a..%1- \\ &ervldores se articulavam no.s 1 
{:uo~ do Gabinete do Diretor Gerai movimentos de classe ou r.aque~ t 
os Senhores l'.f:tx d.l Costa S ... mtus les que o DOPS, considerava 
.rrc~Ytl Moreira e Hercul~ Corrêa. ' subversivo; que, a gravidade 

"que. al~~da t:m apo:.J n sua [!!r­
mativo de que a 7BSPT e o DCT 
estaio'am a ~crv:ço da subvr.:;E..o o 
depo:>nle P::"'sa q ComissUo cóp:gs 
de códi~,c3 apre::ndidas pe1n DOP'S 
da G u a t~ a b a r a, na sede ia 
UBSPT; que, para dar uma im­

pre!'!b à Cc!J'üo:~ão da g-~a"i·'~d:! 

que se criará com eE&1.. .atuacfo 
do OCT o d~poe.nté. p~de espeêi.al 
atençã" da lista comtante do có­
digo sôbre o ·wme terceira lista, 
e-m que, r: !l.U'Dm frases, a Cn.d:l 
uma corre"pondenGo um nUmero 

determinad:); cpe ~3 en:.:on~ .. :·::m 
nesta ter~...•.!:.rn, lista a<~ ~e'l;Ui"lt:s 
frase<~: "Colegas deverão sabotar 
por todos os meio<:., vela<iamente 
à Adminlstracã-o do Diret.or Re­
glonol", no 12·- ''Movimento ar .. 
mado controln a situacão em tôds. 
cidade"· que, o drpÓente pede 
ainda. nte,.,f'!ãO p:.ua as fras"s nú­
meros 13, 18, 22. "'.3 24 ~6 e 27"· 

Cel, Gustavo BcrgeS, ne:>t::r. r·eh~ 
ção de list~s. há sete fra~es ma­
nuscritas. O DOPS apu.rou de 
q,uem s~ria eS!".::t letra? 

0 SR. CFL. GUSTAVO BORGES 
-Ainda n5.:J. 

0 SR. JOÃO AGRIPI:>-:0 - 1Di· 
tando): 

"que, ·hlvenão na li: tJ referL 
da sete frases manu.;critas abai­
xo das demaio; gue eram· dati1o· 
gratadao:, o DOPS não apur<m de 
quem a .ze~ra OOL'T-t'.'lp:>n.dmte ao 
manuscr to clas t2fer!àas fra:es 
pertencc>, bmbém na primeira lis­

ta referente t'I>O m~nu:::crito da..s 
te.ferid'l-., 1'..'aS'i!;'i::1 p~Ttenc: :'' 

O SR. IOAO A.l.RlPlNO m~ior do tato ~on:,ist!a na gm~ 
<P;.*-rdol: turdada de~tes telegramas, de~ I O depoente sabe informar s~ o 

'''que, neste Estado. pass::tram n monstrand~ que, o departamen- DOPS, - confrontando a..-:: duas lis-
·-tr ~:rfQUentadol:es- l).:::~iD.Utt,s. ào t~, se facllttava .as ~~eterj(!:as ar~ tas, a prtme!i·a "eferent.e a nom~ de 
panm~te do 01retor oe.ra\, <Ju~ lrcula~r~:::; que. 1J documneto pesEoas ou lOC3. !> e a "'egunda con-
ronel D.:-up.berto Rodrigues, o..o.; passou às mãos do sen,:ldor tendo fras.::s, amba"' com- vários ma-
neputa~bs Max da costa Ban- J~f~erson de Agllhu·, ;,.:rgvé.~ ci-P n:J.Scr1to". - fá apl.lrou -.e foram e.s-
,'fo.<;, Nei".·a Mot·eira e Hercule::.1 cop;as dos citados telegrama.<> ento pela mesma pc~ .. sc~? 
COrrêa ,. b.inja, os Senhores subversivos. já estando, as mes- O SR GUSTAVO BORGES - Se 
oa_nt.e Pelacani e Closdim th 1nas, ~ncorporadas ao doss.rer da h . 

C - o_uve exame orafotéCnlco? Penso que 
!Riani lfd:res t.ratulhista.s s1n.. om'"<,c..(' '; nao. ~ ) 
dícai.s e mais o Ptesid.ente da O SR. GUSThVO BORGES 

1 

flNE. José Serra, e, o !\lmin.n-. Para concluir Sr. Presidente Cese~ O SR. JOAO AGRIPINO - (Di-
1 

~e Cândido Ara§'âo; que, tal.s j~ria. entregar à comissão u;n Cá- tandol: 

Junho de 1964 

o SR. JOÃO AGRIPINO - co­
ronel Gustavo BOJ'g€5, V. S~ féz i'e ... 
ferências à administração do cel. Da .. , 
goberto Rodrigues ha pal'ta subver:ti:.c. 
Pede me inforrnr>r se o cel. D:lgob~r­

-0 tmha conhecmnnto d~:.E.za g.;t~'..li. 
d:~.de t:':e3nHica. des&u ro1t1UU carb~ 
ou ~s.se.s atos de art 1cu..!rç.: revoLt .. 
ci-onária, ou. ainda, dos !icen5 vi::i.C$ c 
<lc::.:::rv~~o:? 

OS~. OC'i51:AV() .k.CRGES- r'Q'1-
so afirm:lr apena", oase:.:.do em in"' 
~orm~tçõ:s do .p8;"s, qu:! (..~"'~:-; l;;.:.~ 
gr..lmss e e.:.::.1 gratuid~óe, v a de t..:-­
gra gcravam-!'e no próp:-i.c rrs.b'·~~· .e 
O.o C~L 'D3J~,'·J~1'to F~"Jdrizuzs. 

O SR. JO.'I.O ACRIPlNO - U!il­
tando) : 

' 1que, ~c:;unCo rcJ:Stro no n0..!?-3, 
as art:culr.çô:.s, as lllÍOl'~ações _e 
outros e!en1entos de art!CU .. '.l~O 
subversivos n) DCT eram fabt ... 
oo.das 0 u planejadas no próp:;-io 
Gab.t.ncte do Diretor-Geral Cél. 
Dagoberto Rodrie:ues':; 

Corcn~l. o e.r. [êz a:u..:f.o a vã: i C.> 
irregularidaae-> !Ue enControu, ~cor­
ridas em adm~n ~traçô::!S antencus, 
sObre as quais mandou proceder a. 
slndicância ou inquéritos. neu tatn .. 
Dém uoticia de que essas dil .. g;ênc.i.f/:1. 
não tiVeram prosseguimento ou nao 
foram rxecutadas suas sugestões J\.e. 
punições. Tem notícia de a~guma it­
regularidade de compra de mate~:.tll 
de oonstrução de obras, Nl qualqu~r 
outra forma já praticada na edm, .. 
nlstraçii.-o do coronel D:l1~'be:rto R() .. 
drigues. 

O SR. GUSTAVO BORGES- Ap1-
nas por ouvir diz.?-!, !nz~u.w/F> peJOJ 

noti.dári:;& de 1orna1s. Sena 12Vl?.n­
dl;l.d de minha parte. afirmai ... . -

O SR. JOAO AGH.lPlSO - ~ap 
sz mtrressou em iDVe~tigar a req;>elto~ 

O SR. GCSTAVO BORGES- Não, 
porque estava sempre u~upac.'o. 

O SR. JOAO AGRTI'Il<O - IDi­
tatldOJ: 

"QUe, o depoente a deixar a 
Direça0 Geral 'io DCT e ~an· 
do a se ocupar com tts funço<:>3 àó 
seu caro-o no .Stado da Guan..1~ 
b.arn, 0 n"de ê Chefe de Po1ic1a. uãQ 
procurou se mteirar de irregu.an· 

d::t.des porventura prat1cad-as na. 
adm~~listração do ~1. q,a...:ooerW 
Rodogues: que, em relaça() t• tsto 
apenas sabe o que ,o:: i•)T'I'l:l's d1 .. 
vJ.!;{<ttam ou 0 que the er-a trans­
mlLdo em rorma de notich.s d1~ 

v:ts.as. e que -pa~ tsso mf:!smo não 
de-seja trahsmit;r a. co:nJ.Sdào ;:>.:1.1'1~ 
qne não pare<;..a ,eviandade ~h sua; 
~arte uma vez que .r.ãc tem. con~ 
fi'lnça da veracidade das lnfo~·­
mações"; 

tata.ctns pesso!l.S. o DOPS da digo capturado \)elo DOPS ha sede "que, h.::tvendo na pl'imejra lista 
~uanabara considera, todas elas. da. tTBSPT, que seria utilizado pelos referências a nomes de pessoas ou o SR. PRESIDENT&.- Tem a p:-:_ 
mtere.ssadas na sub1tersão ou comunistas infiltrados. g• um código lugares e na qegW1d.l referente lavra o Senador Jefferson de .\~U.ta: · 

. totn'Jl1ÍSÜls·,' ta bé .t .... o.mpUcado cora corres-pondência d<e tn m a !l'a.3es p-a.lavras ou ex o SR. JEFI•'1n=t~ON DE AOUJ.Alt 
rc.~as essas p~s.soas, Mima men- numeras e frases~chaves mas 0 com- pressões manuscrit1.s o DO'PS, a n. - D~·eja1·ia SBber se os tele!5ram~ 

c c.n ~Çics, o. Departamento· de s:egu- prometedor é a lista dé fra.ses codi~ da não mandou preceder exa- transmitidos r.~1a UBSPT ou ptlo ga~ 
ro.n-;::'1 cOnsidera comunistas, au in- ficadas. Gostaria de mencionar al- me grafo~ógtco, conseqü.:I'temen. binete clú coronel o...:~:>be:·to er<1.m no 
t[';.:: · iudas na subversão? gn:n.as para se avaliar a .ímportân~ te, não apurcn re".pcnnbilida~e estHo dê5Se Ue uberaba q_ue lhe é 
~ ;SR. GUS'lAVO BORGES cia do Cocumr-n· ,D, dê;tes o.~:.-ésclmos no uta.do có_ ap~!"scn•a:Jo. 

0:..\w~ L - Os colega.s deverão sabotar p.:ll digo"; E' apresentado ao depoente o se-
A ~eguir, foi <!e.:,ignada 0 telcgr~-' toc;Io,s os me~ os, veladamentP, a ad- CprJ?J?-el Oustl\'fJ BJr3cs, apenas por gu;nte telegrama: 

:.ds: ;r !comunista Eduardo Viana para mrm.stração do Diretor Re~ional.,. cunos:aad~: V. Sa. 1c ier a esci.are-
;,· c:qgo de f>Uperintendente dQ tra~ . t;!ovimen~o armado contt'ola a c~r o 'H-;rniLca.1o de fra:-:.es coro o ''Ri- \ lJJ..lmo .. Macedo Gas-pX' · PteZiG.cn-
.i·e:p telegráfico. Este é um cargo .. Sltua.ça~ em tcda a cld.ade. hnha cbeg·'JU hoje", 1'0fé)ia auebnm b Execu .. lvo Nacional 
ch2v~ no contrôle de tôàa a rede te~ - Situação perio;osa. Diretore-s da f:.~a", "Celestino t5tá muito doen~ UBSl!.•' nu.o. 13 de Hnço J!) 49 an-, 
lcg-rdica e circulação de todos os OBSP'I', deverão se ocultar. se pos~ · dar RiO GB 
:i::'~c:;JrJmas. cujo centro neTVoso é sivel abandonar a cidade. O SR.. GUSTAVo BORGZS - A<;> 
no R~ :le Janeiro. . frases const tulam apenas o texto do 2.87 De Uberaba 1\IG NR 11 2S~J-64 

•. :OAO - Estação transmissora de tele- teleg1·amo. e cro.m zomtluiadas com Referência seu 103 23 1• perml:!n2-
1v9ta~â~·: AGRIPINO ~~rir:::;o c,onàtr~f:~;1's. PN°a_r

0 
:nlvelmarenntoo~ hómeros. A explicação está na face ceremos vigJantes e -~.guardaremos no-

,- do documento. O código era muito in t Sd ,- t Od ir 
"que, para exemplo do dOm!- ticia alguma importante que possa ~eguro e permitia uma série <1e com- vas s ruções s oece~lS as a.-
~io do DCT por agentes sub- comprometer co.1egas. bin~õcs. Santos Pte UBS:PT Uberaba. 
versivos, pode Citaz· a designa- /1. for-a mai· onselh " - u• s ac al<a a o SR. GUST_An.-. BoRGES. 

~ão do Sr. Eduardo Cordeiro ·ser t•"ad ,, n· t ja · O SR. JOAO AGRIPINO Pode ~~v ..., a ne.,.:a. Ire or e o com- EXatamente. 
ianna. telegrafista comunista pareciulento tr'tal do pessoal e ficar continuar, Cel. Gu;-;tavo Sorg'15 

J)ar.a o cargo d.e SU}Jerintenden- 1 de braços cruzados. o SR. GUSTJ\VO BORGES _ O SR. jEFFffiSON DE: AGUIAR 
~ do Tráfego Telegráfico"; que, - No mom~nto aconselhamos trto- Nada ma:s t-2flho a d zer. no oarti- _ Requeiro a juntada do documento, 
&e cargo é da mais alta res- vimento grevir;ta da seguinte manei- · cul~r. senhor Pres:dente 
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o 'SR. WLLSON OONÇAL VES -atuação negocista e comuniSta no \ O SR. MElLO BRAGA _ 'rlnl1a 
:(Ditando) : D .C. T.? algumas anotações, que já foram re.s .. 

o SR. GU:STAVO BORGES - pondida.s pelo depoente. Desejava 
Creio que tudo era de maior relevãn.. ainda "Jber quem era o Diretor-ae ... 
cia e do meu conhecimento tive ral d.o DCT, ao tempo em que o en .. 
oportunidade de declru-ar, durante o genht>íro JByme Staffa realizava as 
interroJatóri0 do senador João Agri.. oper.a-;ões já r-eferidas. 

tado~ F>Oram elas posterioxmente ins­
taladas? , 

11que, os telegramas prepara­
dos no Gabinete do Diretor ae .. 
ral do DCT, Cel. Daz<:berto Ro­
<Iriguea e a que o d-ejmente atráS 
já se :reíeriu eram semelhanteS 
ao tle, digo ao telegrama que 
ne.sta ocasião é exibido a Corois­
sãQ- pelo senad'br ·Jefferson de 
Aguiar, e que tem a procedência 
de Uberaba"; 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-. Se o DOPS forneceu ê.sse do­
cumento que é apresentado pelo de­
poent~ com a relação de· :fUncloná­
:rtos com unlstas q·.te exerciam B.ltQS 
&\o-otos :no D.C.T. 

O 5!1-. au;sTAVO BORGES - Slm 

O SR. WILSON GONÇALVES -
(Dttanao): 

OS R. GUSTAVO BORGES -
Aquela quantia destinava--se à conS­
trução de prédios, Que já do meu 
conheeimento, não. 

plno. O SR. GUSTAVO BORGES O SR. WlLSON GONÇALVES -
(Ditando): O SR. JEFFERSON DE AGUIAR Era o pai de um Deputado pe-la 

- Satisfeito, Senhor Presidente. Bahia,Sr. Hélio RamGs; o primeiro "que, ao que cons :. ao con!1c. 
cimento do depoente não foram 
posteriormente construídas à.s seis 
agências do DCT no Estado ào 
Cearâ, as quais, o depoente 13e 
referiu no comêço (L seu depoi .. 
mento". 

10 SR. WILSON GONCALVES _ noi?e, no moment?• não se l'ecordo; 
Tenho uma perzmlta a flizer ao de- patece:me que ser1a Augu.st:o Ramos, 
IJOente. Dêsses elementoo esq·lerdis· m~ nao tenho certeza. 
tas e comunistas, cita.,d.os por Vossa o SR. wn."""soN GONÇALVES -
Senhoria, no seu depoimento, quaL:; (Ditando) : 
as que se encontram, por ê.s.se mo-
tivo, atualmente prês:os? , 

O SR. GUSTAVO BORGES -De I 
pronto, penso que apePRs o senhor .

1 
Dalmo Gaspar. · 

O SR. W!l.SON GONÇALVES - I 
(Ditando); 

1 
"que, dentre o.s elementos co­

munistas peitencentes aos qua­
dros d-o PCT e aos quais o de­
poente se refe.riu nêste depoi· 
que se enocntr.a atualmeute pre­
mento lembra-se e pode aflrmar 

''que, o .seu antecessor a frente O Sr. Senador Mello Braga tem 
da Direção Geral do DOT, em mais alguma pergunta a fazer. 
cujo perí-odo ~-e verifica-ram as O SR. MELLO BRAGA - Estoll 
transações realizadas pelo Enge. 
nheiro Jayme sta-ffa e outras satisfeito, Senhor Presidente. 
operações como as referentes ao o SR. WILSON GONÇALVES -
ceará e a Pamíba, foi um cida- Como nenhum dos Senho1·es Sena­
dão de so-brenome Ramos, cujo dores deseja form"J.lar novas pe::-gun­
nome integral o depoente era não tas, agradeço ao Coronel Gustavo 
se record·a, sabendo porém, que 

1 
Borges o comparecL'llento à C. p I. 

era pai do Deputado Hélio R a~ . e a impoTtante coiaboraçá0 de E eU 
mos da Bahi'l.'? depoimento. 

.So o servidor .Dalmo Mac.edo O SE. MELLO BRAGA - Referiu O SR. GUSTAVO BORGES - g,_ 
~hor ~re:>id-ente, e.u é que agradeço 
a comu;::;ao a gentileza de me cu vir. 

·~que, foi f01·necido pelo DOPS 
da·, Guanaba,ra, ao senadO!' J.ef­
ter$on de Aguiar o extrato de 
assentamentos referentes a vá­
riO$ servidores do DCT c que teru 
o il.úmero 6.432, cuja juntada. é 
nesta oc.asião solicitada. pelo 
mesmo Senador e deferida pela 
Presidência"; • 

Gaspar, por ter tomado p, digo o Coronel Gu.'3ta.vo Borges que 8 mi­
por ter tentado sair do paí.s con- Ihões e &'CQ mil cruzeiros foram adi .. 
duzinQ.o uma mala suprida de dó.. antado.s para. 0 Ceará. Posteriormen .. O SR. WILSON GONCALVES -

As declarações de Vos~a senhoria $ÜO 
muito val-iosas. O sà. JEFFElRSà:'! DE AGUIAR 

- Te·m algwn oui!'o esclarecimento 
que po$sa prest.al' à Comissão sô·bre a 

.. J~ " 

lares em quantidade apreciável.. o Correi-o conseguhr ecuperar êsse 
tentando assim, e,.._'iapa.r a ação numerár:o, que se destinava à ins~ 
da polícia"; tala~tão de seis agência-s naquele E&-

• 

Nada mais havendo a t:·atar, de­
tlal'O encerrada a reunlUo . 


